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Su eminente personalidad en la acción catóUca internacíona!.—La 
vida floreciente del catolicismo e n H o l a n d a y s v s causas.—Las clases 
obreras e intelectuales le dan su mayor aportación.—Las tres organi­
zaciones bás icas .—Por qué triunfa el partido católico.—Cómo evitan 
la pluralidad de partidos de derechas.—Los católicos holandeses y la 
democracia cristiana.—Su pujante sindicación obrera.— Lamenta no 
tener sindicatos femeninos.—Su espléndida organiz-oión de clases.— 
Reparto proporcional del presupuesto de I. Pública.—Repercusiones 

del voto femenino en Holanda.—Los matrimonios mixtos 

H a e í t a d o e n M a d r i d Mac ;ame S t e e n -
t i e r g h e — E n g e r i n g h . P o r e x p r e s a v o l u n ­
t a d d e l P a p a p r e s i d e l a I n t e r n a c i o n a l 
de o r g a n i z a c i o n e s f e m e n i n a s c a t ó l i c a s 
d e l m u n d o . Puede h a b l a r e n n o m b r e <3e 
2? m i l l o n e s d e m u j e r e s m i l i t a n t e s a c ­
t i v a s . Es u n a d a m a h o l a n d e s a d e g r a n 
c u l t u r a y de fe a r d i e n t e . H a b l a y e s c r i ­
be ' c o n e l e v a c i ó n y d i g n i d a d . Es d e a c t i ­
v i d a d i n c a n s a b l e , de b o n d a d a t r a y e n t c , 
d é a u t o r i d a d m á x i m a , de celo de a p ó s ­
t o l . S u p r e s e n c i a a q u í s i g n i f i c a l a s o l i ­
d a r i d a d d e esos 25 m i l l o n e s de d a m a s 
Que e l l a p r e s ide c o n l a m u j e r c a t ó l i c a 
' e s p a ñ o l a e n estos d í a s t r i s t e s d e pe r se ­
c u c i ó n y de d o l o r . H a qnLTido c o n s o l a r ­
l a , y a l e n t a r l a . E n e r tos d í a s n o h a p e r -
'd ido u n a h o r a . 

P e r o a p a r t e su r e p r e s e n t a c i ó n i n t e r ­
n a c i o n a l que l e d a u n p r e s t i g i o m u n ­
d i a l como d a m a h o l a n d e s a que t i e n e i n ­
t e r v e n c i ó n e n los é x i t o s d e l c a t o l i c i s m o 
ien su p a í s p o d í a h a c e r n o s d e c l a r a c i o -
ñ e s que f u e r a n p a r a n o s o t r o s l ecc iones 
y e s t í m u l o s . H o l a n d a es;Ñivo h a c e t i e m -
¡po e n e l m i s m o c a l v a r i o que r e c o r r e m o s 
h o y noso t ros . D e ese C a l v a r i o de e n t o n ­
ces s u b i ó a l T a b o r de h o y , ¿ c ó m o ? 
. Nos i n t e r e s a b a saber a lgo de eso y 
•esa es l a e x p l i c a c i ó n qu? p a r a m i s l e c ­
t o r e s h a y a s o l i c i t a d o de e l l a l a i n t e r ­
v i e w que c o n t o d a g e n t i l e z a m e c o n c e - ' 
d i ó y c u y a p á l i d a n a r r a c i ó n v e r á a c o n ­
t i n u a c i ó n e l l e c t o r . 

i D m - a n í e s iglos e n H o l a n d a apenas h a ­
b í a c a t ó l i c o s y p a r a ser lo se r e q u e r í a 
t e m p l e de h é r o e . E n ese m i s m o l apso de 
t i e m p o e n E s p a ñ a a p e n a s h a b í a n o c a ­
t ó l i c o s y e l m e d i o soc i a l les e r a h o s t i l . 
E n estos ú l t i m o s 80 a ñ o s u n o b s e r v a d o r 
h a p o d i d o a d v e r t i r u n f e n ó m e n o i n v e r s o 
y c u r i o s o e n a m b a s n a c i o n e s . E l c a t ó l i c i s 
m o e n H o l a n d a v a s u b i e n d o y e n E s p a ­
ñ a v a d e s c e n d i e n d o . P o r q u é - - desc iende 
lia E s p a ñ a c a t ó l i c a lo sabemos b i e n p e r o 
' ¿ p o r q u e t i e n e a c c e n s i ó n t a n c o n s o l a d o -

- x a y t r i u n f a e r H o l a n d a p r o t e s t a n t e ? . 
Se l o p r e g u n t o a M a d . S t e e n b e r g h e y 
e l l a m e d i c e ; 

I , — L a p r i m e r a e x p l i c a c i ó n e s t á e n l a 
' c a l i dad de n u e s t r o c l e r o . Es c u l t o p e r o 
m á s que c u l t o , d e u n a p i e d a d que e n -
t e r v o r i z a . E l sacerdo te s i en t e s e r i a m e n ­
te su m i s i ó n y se c o n s a g r a a l a s a l v a -
¡ctóii y c o n q u i s t ? d e l a s a l m a s c o m o a r ­
doroso m i s i o n e r o . S i n o t i e n e v o c a c i ó n , 
t i e n e f a c i l i d a d e s p a r a r e t i r a r s e a t i e m - | 

Ñ o sabe 10 que es h o l g a n z a , n i h o ­
r a s l i b r e s . Y a u n p r e d i c a m á s ef icaz­
m e n t e c o n e l e j e m p l o , c o n su v i d a q u e 
c o i i ' l a p a l a b r a . N a t u r a l m e n t e que n o 
t q d o s s o n igua l e s , h a s t a h a b r á a l g u n o 
q i i e m e r e z c a censu ras p e r o l a g r a n m a ­
fia es de u n f e r v o r , de u n celo y de u n a 
J imp ieza que e n t r a e n p r i m e r a l í n e a e n 
l a e x p l i c a c i ó n d e esa a s c e n s i ó n de ] 
c a t o l i c i s m o que l e a d m i r a e n m i p a í s . 

T o d o s los p á r r o c o s - t i e n e n que v i s i t a r 
p o r l o m e n o s u n a vez a l a ñ o a cada u n o 
d e sus p a r r o q u i a n o s . S i a l g u n o es o l v i ­
d a d o , t i e n e l a o b l i g a c i ó n d e c o m u n i c á r ­
selo a su ob i spo . Y l a v i s i t a n o es u n 
s i m p l e ac to de c o r t e s í a s i no u n e s t u d i o 
d e las neces idades de c a d a n ú c l e o f a ­
m i l i a r p a r a v e n i r e n su a u x i l i o celoso 
y a l e r t a . 

' E n todos los p u e b l o s t i e n e que h a b e r 
m i s i o n e s p o r l o m e n o s u n a vez c a d a 
c i n c o a ñ o s . Y n o es i n f r e c u e n t e q u é l a 
m i s i ó n d u r e e n l a ^ l o c a l i d a d e s que l o 
n e c e s i t a n u n m e s e n t e r o . 
, 1 — Y ¿ q u é c lase s o c i a l d a m a y o r a p o r ­
t a c i ó n a l c a t o l i c i s m o ? ¿ l o s r icos? ¿ l a s 
fclases med ia s? ¿ l a s clases p o p u l a r e s ? 

— L o s m á s r i c o s , n o . L o p r o t e s t a n t e s 
á e q u e d a r o n h a c e s iglos c o n las r i q u e ­
zas y c o n e l l a s t u v i e r o n e l p o d e r y l a 
¡ c u t u r a . H a s t a h a c e pocos a ñ o s l a m á s 
i l c a c a n t e r a d e conve r s iones y los m á s 
•leales a c o m p a ñ a n t e s d e J e s ú s e r a n los 
o b r e r o s y e n g e n e r a l l o s que s u f r í a n . C o ­
m o e n los a lbores de l a I g l e s i a . P a r a 
Sos que s u f r e n t i e n e n u e s t r a R e l i g i ó n 
ama fue r za d e a t r a c c i ó n i r r e s i s t i b l e . 

Desde h a c e a l g ú n t i e m p o son t a m b i é n 
Jas clases i n t e l e c t u a l e s . 
, L a e v a n g e l i z a c i ó n e n t r e los i n t e l e c ­
t u a l e s l a h a c e n p r i n c i p a l m e n t e los D o ­
m i n i c o s y los f r a n c i s c a n o s . C o n f r e ­
c u e n c i a d a n misones que d u r a n seis se­
m a n a s p a r a los n o c a t ó l i c o s . Se l l e n a n 
los t e m p l o s y es f r e c u e n t e que m á s de 
m i l personas s i g a n t e n a z m e n t e esa m i ­
s i ó n . M i e n t r a s d u r a , e l p r e d i c a d o r e s t á 
¡ v a r i a s h o r a s e n e l t e m p l o p a r a r e c i b i r 
s. sus oyen tes y e scuchar sus objec iones 
y sus i n q u i e t u d e s . D e «.¿.da u n a de esas 
m i s i o n e s s a l en de 40 a 80 convers iones , 
.de i n t e l e c t u a l e s e spec i a lmen te . 
r Todos l o s a ñ o s t e n e m o s e l consuelo 
¡jJs ve r e n t r e n o s o t r o s d e t r e s a c u a t r o 

m i l c a t ó l i c o s nuevos , c o n v e r t i d o s e n 
edades m u y d iversas . P a r a - a í g u n o s l a 
c o n v e r s i ó n es e l h a m b r e o l a p é r d i d a 
de u n a s i t u a c i ó n . U n p r o m e d i o de o c h o 
a diez se e n c u e n t r a n cada a ñ o e n este 
caso y los q u e los c o n v i r t i e r o n n o los 
a b a n d o n a n . B a j o l a a d v o c a c i ó n d e l 
e v a n g e l i s t a S a n J u a n , t e n e m o s u n a C a ­
sa m u y b i e n pues t a que los r ec ibe a m c -
r o í a m e n t c . Es p a r a e l lo s c o m o e l H o s ­
p i t a l p a r a e l so ldado que cae h e r i d o y 
c o m o u n s a n a t o r i o e s p i r i t u a l d o n d e r e ­
c o b r a n l a paz y e s p e r a n d í a s m e j o r e s . 

— ¿ C ó m o l o g r a n us tedes c o n s e r v a r l a 
fe de sus obreros? ¿ c ó m o c o n s i g u e n l i ­
b e r a r l o s de l a p r e s i ó n y p r o p a g a n d a 
an t e s de los soc ia l i s t a s , a h o r a de s o c i a ­
l i s t a s y c o m u n i s t a s ? ¿ Q u é a c c i ó n se 
e j e r ce a n t e s sobre e l los , l a a c c i ó n c a t ó ­
l i c a o l a a c c i ó n soc ia l ? ¿ V a n d e l c a t e ­
c i s m o o de l a c o f r a d í a a l s i n d i c a t o , o 
a l r e v é s ? 

— N o s ó l o los c o n s e r v a m o s , los a u ­
m e n t a m o s . N o p u e d o c o n t e s t a r b i e n a 
su p r e g u n t a p o r q u e n o s o t r o s n o t e n e ­
m o s l a m i s m a o r g a n i z a c i ó n que e n o t r o s 
p a í s e s . N o l a h e m o s r e g u l a d o y c u a d r i ­
c u l a d o p r e v i a m e n t e s ino que v a m o s 
h a c i e n d o l o que podemos . 1 l o que h a ­
cemos es esto. 

T e n e m o s u n a o r g a n i z a c i 11 p r o f e s i o ­
n a l p a r a l o que es p r i v a t i v o de cada 
p r o f e s i ó n : u n a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a , 
p a r a n u e s t r o s de rechos y deberes p o l í ­
t i c o s y p a r a n u e s t r a s r e l a c i o n e s c o n e l 
Es t ado ; ; p a r a t o d o l o ' d e m ^ - i í ñ ' a o r g a ­
n i z a c i ó n de clases. L a o r g a n i z a c i ó n p o ­
l í t i c a h a c r i s t a l i z a d o e n - e l P a r t i d o ca ­
t ó l i c o h o l a n d é s ; l a o r g a n i z a c i ó n p r o f e ­
s i o n a l en las Fede rac iones de S i n d i c a ­
t o s ; l a o r g a n i z a c i ó n de clases e n t o d a s 
las O b r a s que a f e c t a n a l h o m b r e o a 
l a m u j e r , n o p o r ser c i u d a d a n o s n i p o r 
pe r t enece r a u n a p r o f e s i ó n d e t e r m i n a ­
da , s i n o ' p o r ser h o m b r e 1 o m u j e r . Y las 
t r e s o r g a n i z a c i o n e s s o n s u s t a n c i a l e 
i g u a l m e n t e confes iona les . 

— Y ¿ e s , fue r t e e l P a r t i d o c a t ó l i c o ? 
— H a c e m u c h o s a ñ o s que e s t á e n e l 

P o d e r en a r m o n í a e n n e l p a r t i d o p r o ­
t e s t a n t e - c r i s t i a n o . E n t r e los dos t i e n e n 
m a y o r í a y i u c h a n c o n t r a e l P a r t i d o so­
c i a l i s t a , e l l i b e r a l que es l i b r e p e n s a d o r 
y e l c o m u n i s t a . E l P r e s i d e n t e d e l C o n ­
sejo es c a t ó l i c o . C a t ó l i c o s son t a m b i é n 
o t r o s c u a t r o m i n i s t r o s . 

— ¿ P o r q u á es, f u e r t e e] P a r t i d o C a t ó ­
l i co? 

— P o r q u e es " u n o " solo. S i h u b i e r a v a ­
r io s , hace t i e m p o que los soc ia l i s t a s es­
t a r í a n e n e l p e d e r . L a p l u r a l i d a d d e 
p a r t i d o s de m a t i z c a t ó l i c o , a u n c o n las 
m e j o r e s i n t e n c i o n e s p a r a busca r l a c o n ­
c i l i a c i ó n e n los m o m e n t o s d i f í e l e s , se­
r í a p r i m e r o n u e s t r a d e b i l i d a d y d e s p u é s 
n u e s t r a p e r s e c u c i ó n . Eso 10 s aben los 
c a t ó l i c o s ho landeses y p o r eso n a d i e se 
a t r e v e a e c h a r sobre s í c o n l a d i v i s i ó n 
de los c a t ó l i c o s , l a r e s p o n s a b i l i d a d d e 
sus cadenas . 

O t r a r a z ó n h a y p a r a e x p l i c a r s u f u e r ­
za y su p e r s i s t e n c i a e n e l Poder , su p o ­
p u l a r i d a d y su t o l e r a n c i a . S u apoyo 
p r i n c i p a l e s t á e n e l p u e b l o p o r q u e h a 
l u c h a d o l e a l m e n t e p o r é l . Cas i t o d a s 
las leyes t u t e l a r e s de t r a b a j o son d e b i ­
das a i n i c i a t i v a s de los c a t ó ü c o s . T i e n e 
g r a n flexibilidad t o l e r a n t e c o n los p r o ­
t e s t a n t e s . S i n l a u n i ó n d e eUos 110 t e n ­
d r í a m o s m a y o r í a y n o e s t a r í a m o s e n jel 
P o d e r y s i n l a m á s m í n i m a a b d i c a c i ó n 
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F I G U R A S D E L T M A 

E x c i u o y R v d m o . Sr. D r . D . F r a n . i i c o 
F r u t o s V a l i e n t e , obispo de S a l a m a n c a , 
que acaba de f a l l ece r e n d i c h a c i u d a d 

L a í e d t T i i c i ó n P a t r o n a l E s p a ñ o l a i n l e r -

v í c n c e n í l e í e n s a t i c l a p r o f l u c c i ó n n a c i o n a l 

t J n i m l l m d ü p n l r o n o s y o b r e r o s n ' i i í c o l n s < l c S n h u n a n c a s e 

n u m í f i c s l a n m t i c e l M i m s l r o d e l I r a h a j o . - U i v a c i i r i o s a i m l a 

d e u n A y u n l a m í e n l o c x i r e i m ' n n s o l ) r c l o s a l o j a m i e n l o s 

E L E S C R I T O D E L A C. P A T R O N A L 
E S P A Ñ O L A 

M A D R I D , 26 .—La C o n f e d e r a c i ó n ' P a ­
t r o n a l E s p a ñ o l a , i n t e g r a d a p o r m á s de 
60.000 p a t r o n o s de todos los r a m o s de 
l a i n d u s t r i a n a c i o n a l , h a e l evado u n e x ­
tenso e s c r i t o a l p r e s i d e n t e d e l Conse jo 
de m i n i s t r o s e n e l que r e c a b a n de los 
Poderes p ú b l i c o s u n a a c t u a c i ó n r á p i d a 
y se rena p a r a p o n e r t é r m i n o a los c o n ­
t i n u o s a t e n t a d o s que c o n t r a l a p r o d u c ­
c i ó n se v i e n e n p e r p e t r a n d o . 

E x p o n e n t a m b i é n las causas que, a "u 
j u i c i o , h a n c o n d u c i d o a t a l es tado de 
cosas, y que s o n l a exces iva r a p i d e z e n 
l a l e g i s l a c i ó n soc i a l e m p l e a d a p o r e l 
M i n i s t e r i o d e l T r a b a j o c o n m e n o s c a b o 
de u n p l a n m e t ó d i c o y o r d e n a d o de l que 
n o son e n e m i g o s . S e ñ a l a n t a m b i é n que 
los J u r a d o s M i x t o s , l e jos de c u m p l i r l a 
m i s i ó n p a r a que f u e r o n creados , se h a n 
c o n v e r t i d o e n s e m i l l e r o s de d i s c o r d i a s 
e n t r e p a t r o n o s y o b r e i o s y a u n e n t r e 
é s t o s m i s m o s . A p u n t a n c o m o r e m e d i o a 
es ta a n ó m a l a s i t u a c i ó n , de s l i ga r l a p r e ­
s i d e n c i a y s e c r e t a r í a de estos o r g a n i s ­
mos de los c o m p r o m i s o s de p a r ü d o ; sus­
t r a e r a su c o n o c i m i e n t o las In specc iones 
de T r a b a j o , a s í c o m o las e x a c c i o n e s ' p o r 
i n f r a c c i ó n de c o n t r a t o , p a s a n d o estos 
' asuntos a l a j u r i s d i c c i ó n de los T r i b u ­
na l e s I n d u s t r i a l e s ; e x i g i r r e s p o n s a b i l i ­
dades p o r t r a s g r e s i ó n de c o n t r a t o s a 
p a t r o n o s y ob re ros p o r i g u a l , p a r a que 
n o o c u r r a lo que a h o r a que los obre ros 
los b u r l a n i m p u n e m e n t e . 

O t r a de las causas es l a d u a l i d a d de 
a c c i ó n de los e l e m e n t o s obreros , pues 
u n o s p r o p u g n a n p o r los J u r a d o s M i x ­
tos m i e n t r a s q u e , . o t r o s i m p o n e n l a 
a c c i ó n dh-ecta , s i r v i e n d o l a clase p a t r o ­
n a l de coiK-jo c?c I n d i a s p a r a t o d a clase 
d e e x p e m n e n l a c i ó n ' - . 

Es t e p a n o r a m a a n g u s t i o s o c u l m i n a e n 
los c o n t i n u o s a t e n t a d o s a l a p r o d u c c i ó n 
y a l a p r o p i e d a d y n o p u e d e achaca r se 
a f a l t a de c i u d a d a n í a , pues u n a cosa es 
esto y o t r a e l o r d e n p ú b l i c o e n c o m e n ­
dado a las a u t o r i d a d e s . 

P i d e n f i n a l m e n t e p a r a r e so lve r es ta 
s i t u a c i ó n c a ó t i c a u n a a c t u a c i ó n n a c i o ­
n a l c o n e l apoyo de l a s a l t a s esferas 
de l P o d e r p a r a i m p o n e r e l o r d e n y e l 
r e spe to a todos los derechos , base de la -
v e r d a d e r a l i b e r t a d que, s e g ú n Cas te la r , 
cons is te e n e l de r echo de t o d o s los c i u ­
d a d a n o s a l e x a c t o c u m p l i m i e n t o de l a 
l ey . 

L A S B A S E S D E L T R A B A J O E N 
S A L A M A N C A 

M A D R I D 26.—Esta m a ñ a n a , u n a co ­
m i s i ó n f o r m a d a p o r u n m i l l a r d e p a ­
t r o n o s , c o l o n o s y ob re ros a g r í c o l a s de 
S a l a m a n c a se e n t r e v i s t ó c o n e l m i n i s ­
t r o y e l subsec re t a r i o d e l T r a b a j o p a r a 
t r a t a r d e las bases de t r a b a j o e s t ab le ­
c idas p o r e l j u r a d o m i x t o de a q u e l l a ca ­
p i t a l . 

•Los c o m i s i o n a d o s e x p u s i s r o n l a i m ­
p o r t a n c i a de l a c u e s t i ó n , h a c i e n d o pre ­
sen te los p e r j u i c i o s que p u e d e aca r r ea r , 
y p i d i e r o n a l m i n i s t r o un^ i que les se-
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de l a s i d e o l o g í a s r e spec t ivas nos s en ­
t i m o s m á s ce rca d e e l lo s que c r e e n e n 
D i o s , e n l a o t r a v i d a , e n l a D i v i n i d a d 
de J e s u c r i s t o y q u e a d o p t a n a n á l o g a s 
n o r m a s m o r a l e s , que de los l i b r e p e n s a ­
dores y soc i a l i s t a s que s i e n t e n u n a s o m ­
b r í a h o s t i l i d a d c o n t r a l o que es b á s i c o 
y c o m ú n a c a t ó l i c o s y p r o t e s t a n t e s . 

( C o n t i n u a r á ) . 

ñ a l a r a l a i n t u . p r e í a c i ó n q'.^e debe d a r ­
se a las bases de t r a b a j o . 

M a ñ a n a . % e n t r e v i s t a r á n los c o m i s i o ­
nados c o n e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 

L O S A L O J A M I E N T O S D E O B R E R O S 

C A C E R E S 2 6 — U n p r o p i e t a r i o de M a l • 
p a r t i d a de P l a s e n c i a l i a r e c i b i d o e l s i ­
g u i e n t e o f i c io : 

" H a g a e l f a v o r de a d m i t i r a los o b i c -
r o s q u é " h a n i d o de ú l t i m o . N o t e n g a 
us t ed ganas tío m ú s i c a , y s i es v e r d a d 
que n o los a d m i t e , d í g a m e los m o t i v o s . 
S i es que son m a l o s los obreros , d í g a ­
m e l o i g u a l . Espero d i g a u s t e d p o r es­
c r i t o lo que sea. S i es que t i e n e u s t e d 
y a m u c h o s , n o es i n c o n v e n i e n t e , pues 
e l d i a que se t e r m i n e p a r a unos se ter­
m i n a r á p a r a todos. H a y que r e p a r t i r e l 
t r a b a j o e n t r e los obre ros que t e n g a m o s 
p a r a d o s y d i s p ó n g a s e u s t e d a p a g a r l e s 
todos los d í a s que e s t é n y e n d o a esa, 
t a n t o que los m a n d e u s t e d t r a b a j a r 
como n o . 

V i v a u s t ed m u c h o s a ñ o s . 
M a l p a r t i d a de P l a s e n c i a 20 de enero 

de 1933. L a C o m i s i ó n , M a n u e l B a r c o , 
r u b r i c a d o . " 

H a y u n sello en t i n t a " .zul que d i c e : 
C o m i s i ó n ges to ra d e l A y u n t a m i e n t o de 
M a l p a r t i d a de P l a s e n c i a . 

L a A s o c i a c i ó n de p r o p i e t a r i o s de P l a ­
senc ia a n t e esta n o t a h a p u b l i c a d o e l 
s i g u i e n t e c o m e n t a r i o : 

" S i n o demos t rase e l d e s p o t i s m o c o n 
que h o y m a n d a n las sociedades o b r e ­
ras soc ia l i s tas , n o p a s a r í a de sef e l o f l 
c í o que an t ecede u n a n o t a r e g o c i i a n t e 
s i n i m p o r t a n c i a , p e r o c o m o se ve p r o 
ceden p o r s í y a n t e s í a los a l o j a m i e n ­
tos d e obre ros que t a n c a s t i g a d a t i e n e n 
l a e c o n o m í a de los p r o p i e t a r i o s . " 
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L O S C O N C L J A L E S 

C E S A N T E S 

U n colega l o c a l re f ie re a y e r que a l ­
gunos e l e m e n t o s de O r g a l u c e n p o r a h í 
l a f a t í d i c a l i s t a de los conce ja les que 
c e s a r á n -en e l mes de a b r i l y cree ve r 
e n e l l o e l r e s u l t a d o d e n o t i c i a s t r a n s ­
cenden ta l e s r e m i t i d a s d i r e c t a m e n t e p o r 
e l G o b i e r n o . 

Noso t ros creemos que se t r a t a de u n a 
f a l s a a l a r m a ; a lo . sumo u n a i m p r u ­
d e n c i a d e l o s de O r ~ a p o r q u e t e n i e n d o 
la s a r t é n p o r e l m a n g o d e b í a n darse 
c u e n t a de que c u a l q u i e r m o v i m i e n t o 
puede ser i n t e r p r e t a d o e n f o r m a poco 
g r a t a . . . 

C e s a r á n los conce ja les que t u v i e r o n 
m e n o r v o t a c i ó n . Eso se d ice c o n p r o ­
b a b i l i d a d e s de a c i e r t o , p o r q u e a s í se 
e l i m i n a en m u c h a s p o b l a c i o n e s a los 
conce j a l e s m o n á r q u i c o s s i e m p r e e n 
m i n o r í a e l 12 d e a b r i l de 1331. A q u í t e ­
n e m o s e l caso C o i - u ñ a . 

C e s a r á n pues e n L a C o r u ñ a los s i ­
gu ien te s conce ja les : 

E n el p r i m e r d i s t r i t o los s e ñ o r e s M o ­
l i n a y D o m í n g u e z y s o r t e a r á e l t e r c e r o 
p o r q u e se e l e g í a n c i n c o ; e n e l s e g u n ­
do d i s t r i t o los s e ñ o r e s E s t r a d a y B e r e a 
y se s o r t e a r á o t r o de los t r e s r e s t a n t e s ; 
e n el , t e r c e r o los s e ñ o r e s L a g o P ó r t e l a 
e I g l e s i a s C o r r a l y e l c o n s a b i d o so r t eo ; 
e n e l c u a r t o los s e ñ o r e s F a n d i ñ o y F e r ­
n á n d e z V á z q u e z y u n o p a r a e l so r t eo ; 
e n e l q u i n t o los s e ñ o r e s S o m o z a y C o m -
p a n l o n i ; e n e l s e x t o los s e ñ o r e s R o d r í ­
guez L a g o , M a r e y y F e r r e i r o ; e n e l s é p ­
t i m o los s e ñ o r e s B e l l o y L a g a r e s y se 
s o r t e a r á u n o y e n e l o c t a v o los s e ñ o r e s 
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R E S U M E N D E L t 3 f A D E A Y E R 

C O K U S A 

W e j o r ó e l t i e m p o y l a gen te se l a n z ó a l a ca l le á v i d a de d i s f r u t a r de las 
c a r i c i a s de Febo . 

P o r a h í a d e l a n t e c i r c u l ó u n a l i s t a de conce ja les que c e s a r á n c o n m o t i v o de 
l a s p r ó x i m a s e lecciones . Los c o m e n t a r i o s que los h a g a e l l e c to r , pues l a base 
f u n d a m e n t a l de los i e c h o s l a e n c o n t r a r á e n l a i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a e n este 
m i s m o n ú m e r o , 

G A L I C I A 

E n d iez y n u e v e A y u n t a m i e n t o s de L u g o s o n n o m b r a d a s o t r a s t a n t a s e-o­
m i s i o n e s ges toras c o n m o t i v o de l a a p l i c a c i ó n de l a f a m o s a L e y que l i c e n c i a a 
los conceja les des ignados p o r e l a r t i c u l o 29, n o m e n o s c é l e b r e . 

E n F e r r o l se a n u n c i a u n a m o v i d a s e s i ó n m u n i c i p a l a causa de l a a c t i t u d 
d e los conceja les p e r t e n e c i e n t e s a l p a r t i d o r a d i c a l . 

L o s l a b r a d o r e s de P o n t e v e d r a p r o t e s t a n p o r q u e n o se les h a n conced ido las 
i n d e m n i z a c i o n e s que a l pa rece r se les h a b í a n o f r ec ido con m o t i v o de los p e r j u i ­
cios su f r i dos a causa de las t o r m e n t a s qne hace a l g ú n t i e m p o d e s c a r g a r o n so­
b r e aque l la p r o v i n c i a . 

E S P A S i 

f H a sa l ido p o r fin l a c o m b i n a c i ó n j u d i c i a l Es e x t e n s í s i m a , i ' a p U c á n d o l e u u 
conocjSo r e f r á n ga l lego , podemos dec i r que " c a d a u n f a l a d a í e i r a . . . " , 

L a C o n f e d e r a c i ó n P a t r o n a l p ro t e s t - i c o n t r a l a r a p i d e z con que se p r o m u l g a 
la l e g i s l a c i ó n soc ia l . 

B o m b a s en G r a n a d a . A n u n c i o de ' ¡ u e l g a g e n e r a l h u l l e r a en A s t u r i a s . 

EXTRANJERO 

L A C O M H I X A C I O N U : | ) I C 1 \ | , 

G R A N M O V I M I E N T O L N L O S 

L U N C I O N A R I O S D E G A L I C I A 

L A L I S T A C O M I M . L L A 
L O S I N F O R M A D O R E S H A N L U C H A D O 

C O N D I F I C U L T A D E S 
M A D R I D , 26 .—En e l M i n i s t e r i o de J u s ­

t i c i a f a c i l i t a r o n esta m a ñ a n a u n a e x t e n ­
sa n o t a sobre l a c o m b i n a c i ó n j u d i c i a l f i r ­
m a d a e l d i a a n t e r i o r p o r e l P r e s i d e n t e 
d? l a R e p ú b l i c a . 

C o m o n o h a b í a ba s t an t e s copias p a r a 
todos los p e r i ó d i c o s y agenc ias que acu ­
d i e r o n a r ecoger l a s sa h i z o l a d i s t r i b 1-
c i ó n í a c i U t ú n d e s e l e s p r i m e r o a los p e r i ó ­
dicos m i n i s t e r i a l e s y r e p a r t i e n d o las que 
q u e d a b a n e n t r e los d e m á s . 

P o r es ta causa u n a cop i a h u b o de ser 
u t i l i z a d a p o r m á s de m i p e r i ó d i c o o a g e n ­
c ia y a l g u n a s r e s u l t a r o n t o t a l m e n t e i l e ­
g ib les p o r ser de los ú l t i m o s calcos. Ls -
p ro t e s t a s f o r m u l a d a s h a n s ido n u m e r o 
sas. 

L a c o m b i n a c i ó n es l a s i g u i e n t e : 

M A G I S T R A D O S D E L S U P R E M O 

D o n " J o s é M a r í a R o d r í g u e z de los R í o s 
m a g i s t r a d o de l a A u d i e n c i a territorial de 
M a d r i d ; d o n A l b e r t o Paz M a t e o s , í d e m 
í d e m de L a C o r u ñ a ; d o n A g u s t í n A r a n d a 
í d e m í d e m de l a de G r a n a d a ; d o n J o s é 
C a s t r o C o b e ñ a s , c a t e d r á t i c o de D e r e c h o 
c i v i l de V a l e n c i a ; d o n S a l v a d o r D í a z B a 
r r i o , a b o g a d o de M a d r i d . 

M A G I S T R A D O S D E A U D I E N C I A 
C o n e l sue ldo de 19.999 pesetas: d o n 

A u r e l i o Pelaez L a r í d o , m a g i s t r a d o de l a 
t e r r i t o r i a l de B a r c e l o n a , c o n e l h a b e r i n -
f e r i o r , donde c o n t i n u a r á p r e s t a n d o su 
se rv i c io s ; d o n J u a n A m a t , í d e m , i d e m , es 
n o m b r a d o p r e s i d e n t ; de Sa la de l a m i s 
m a ; d o n E n r i q u e I t u r r i a g a y B a r r o , i d e m 
i d e m c o n e l m i s m o d e s t i n o . 

P r e s i d e n t e de l a p r o v i n c i a l de M a d r i d 
d o n A n t o n i o F a l c ó n , p r e s i d e n t e - d e Sala 
de l a m i s m a A u d i e n c i a . 

P r e s i d e n t e de Sa l a de l a t e r r i t o r i a l de 
M a d r i d , d o n M i g u e l C a r a z o n y , j u e z de 
p r i m e r a i n s t a n c i a - d e V a l e n c i a . 

M a g i s t r a d o s de la T e r r i t o r i a l de M a 
d r i d : d o n A u r e l i o A r t a c h o , m a g i s t r a d o 
de A v i l a ; d o n J o s é A r i a s V i l a , j u e z de 
V a l e n c i a ; d o n M a n u e l P é r e z Crespo, p re 
Bidente de l a T e r r i t o r i a l de V a l e n c i a . 

T r a s l a d a n d o a d o n M a n u e l F e r n á n d e z 
G o r d i l l o , m a g i s t r a d o de C á d i z , a l a A u ­
d i e n c i a de M a d r i d . 

P r o m o v i e n d o a m a g i s t r a d o con e l 
sue ldo s u p e r i o r y n o m b r á n d o l e j u e z de 
M a d r i d a d o n E d u a s d o P é r e z S á n c h e z , 
j u e z de S e v i l l a . 

T r a s l a d a n d o a d o n M a r i a n o L u j á n V i 
c e n t d e l Juzgado n ú m . 16 de M a d r i d a l 
d e l n ú m . 10 de i d e m . 

N o m b r a n d o j u e z n ú m . 18 de M a d r i d a 
d o n J u a n C á n d i d o A n t ó n Pacheco , m a ­
g i s t r a d o de G u a d a l a j a r a . 

I d e m m a g i s t r a d o de l a t e r r i t o r i a l de 
B a r c e l o n a a d o n L u i s E m p e r a d o r , m a g i s ­
t r a d o d e l m i s m o t r i b u n a l . 

I d e m i d e m a d o n A n t o n i o M o n t e s i n o s , 
p r e s iden t e d e l a p r o v i n c i a l de A l b a c e t e . 

I d e m í d e m a d o n I g n a c i o de Lecea, p r e ­
s iden te d e l a A u d i e n c i a de C á c e r e s . 

I d e m í d s m a d o n J e s ú s M a r q u i n a R o ­
d r í g u e z , p r e s iden t e de l a t e r r i t o r i a l de 
V a l l a d o l i d . 

Juez n ú m e r o 6 de B a r c e l o n a a d o n 
A d o l f o F e r n á n d e z M o r e d a , m a g i s t r a d o de 
T a r r a g o n a . 

P r e s i d e n t e de S a l a de A l b a c e t e a d o n 
L u i s de l a C o n c h a , m a g i s t r a d o de l a m i s ­
m a A u d i e n c i a . 

I d e m m a g i s t r a d o s de A l b a c e t e a d o n 
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F á r d e l a y Casares. E x i s t e a d e m á s e n e l 
c u a r t o l a v a c a n t e d e l Sr . Senra . 

L o que n o sabemos es l a c a r a que p o n ­
d r á e l M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n c u a n ­
d o le d e n l a c e s a n t í a . 

¡Ni é l p u d o l i b r a r s e de esta e n f e r m e ­
d a d g u b e r n a m e n t a l ! 
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F I G U R A S D E L D I A 

Choques v io l en to s en A l e m a n i a c o n m u e r t o s y h e r i d o s . 
D e V a l e r a parece que t r i u n f a e n las elecciones de I r l a n d a . 

E x c m o . Sr. D . A l b e r t o Paz Mateos , p r e ­
s iden te de l a A u d i e n c i a de L a C o r u ñ a , 
ascendido a m a g i s t r a d o de l S u p r e m o 

Fede r i co C o l l a d o , j u e z de G u a d a l a j a r . v 
d o n N i c o l á s S a l v a d o r , juois c> Cuenca-
d o n C a r l o s C a l a m i t a , j u e z d,> P a l - m c l a ; 
d o n A n t o n i o R o m e u , m f t g i s t r a d o do So­
r i a . 

I d e m p r e s i d e n t e de la p r o v i n c i a l d f 
A l b a c e t e a d o n M a n u e l R u i z GOmoz. m a . 
g i s t r a d o de l m i s m o t r i b u n a l . 

I d e m m a g i s t r a d o s d.1 l a A u d i n c i a d i 
A l b a c e t e , a d o n Jos,; M a r í a de la L l a v i 
p r e s iden te de l a A u d i e n c i a de T o l e d o ; 
d o n F r a n c i s c o Sor ia no C a r p o n a . m a e i " -
t r a d o de G e r o n a . 

P re s iden t e de la A u d i e n c i a de A l i c a n ­
t e , a d o n M a r i a n o M a r í n B u l t r a g » ? . m a ­
g i s t r a d o de l m i s m o T r i b u n a l . 

M a g i s t r a d o de A l i c a n t e a d o n F e m a n ­
do C a n d e l , j u e z do A l c o y . 

M a g i s t r a d o s de A l m e r í a , a dan J o s é 
E n t r e n o , m a g i s t r a d o de M á l a g a ; d o n T o ­
m á s A g u s t í n Salcedo, j u e z de A l m e r í a 

M a g i s t r a d o s d : l a A u d i e n c i a a d o n O I -
p r i a n o P i ñ é r o . m a g i s t r a d o de B a d a j o z ; 
d o n F r a n c i s c o J . C a m e r o , j u e z do B u r ­
gos. 

P re s iden t e de l a A u d i e n c i a de A v ü t , B 
d o n B l a s Senen t , p r e s iden te de l a de Se. 
g o v i a . 

P r e s iden t e de l a de A v i l a , a d o n n u í l n c 
G u t i é r r e z A l o n s o , m a g i s t r a d o de H u e l v a 

P r e s i d e n t e d j l a A u d i e n c i a de B a d a ­
j o z , a d o n F r a n c i s c o G o n z á l e z N a v a r r o , 
m a g i s t r a d o de C á c e r e s . 

M a g i s t r a d o s de l a A u d i e n c i a de B a r . 
ce lona . a d o n A p o l i n a r C á c e r e s , j u e z de 
F i g u e r a s ; d o n J o s é F a r r e , J « ; z do M a u -
resa; d o n A n g e l G ó m e z , j u e z do L é r i d a ; 
d o n M i g u e l Pena , j u e z de I n c a . 

M a g i s t r a d o de l a A u d i e n c i a de B i l b a o 
a d o n E n r i q u e G a r c í a M o n t e r o , de B i l ­
bao. 

I d e m i d e m a d o n R a m ó n Os^orio, j u e z 
de L u g o . 

A U D I E N C I A D E B U R G O S 
Pre s iden t e de l a p r o v i n c i a l , d e n A l f r e ­

do S a n c h a , m a g i s t r a d o del mlst tJ í j t r i ­
b u n a l . 

P r e s i d e n t e de Sa la , a d o n E n r i q u e M a ^ 
r i s c a l , m a g i s t r a d o de i d e m . 

M a g i s t r a d o s : d o n F r a n c i s c o R o d r i g u e » 
V a l c á r c c r , j u e z de S a n t a n d e r ; d o n C a r ­
m e l o I z q u i e r d o , j u e z de F a l s e t ; d o n Ce ­
l e s t i n o V a l l e d o r ; d o n E d u a r d o I b á ñ e z , 
j u e z de V a l l a d o l i d , y d o n D i o n i s i o F e r . 
n á n d e z Osusl , m a g i s t r a d o de Z a m o r a . 

A U D I E N C I A D E C A C E R E S 
P re s iden t e de l a T e r r i t o r i a l : d o n A n g e l 

A v i l a , p r e s iden t e de l a p r o v i n c i a l de 
Ov iedo . 

I d e m de ¡a p r o v i n c i a ] , a d o n J o í é Ce-
zuelo, m a g i s t r a d o de l m i s m o t r i b u n a l . 

I d e m m a g i s t r a d o s ; d o n V i c e n t e B a z ó n 
Redondo , j u e z do Segovia ; d o n J u a n LuL« 
RIvas , j u e z de C á c e r e s ; d o n J o s é de J u i ­
na , m a g i s t r a d o de B u r g o s ; d o n Modes te 
P o l a d u r a , p r e s i d e n t e de S a l a m a n c a ; don 
M a n u e l F e r n á n d e z Carrascosa , p r e s iden ­
te de Cuenca , y d o n Fe l i pe Z a l b a , Juei 
de S a n t o ñ a . 

A U D I E N C I A D E C A D I Z 
D . J u l i o F e l i p e M0sanza , j u e z de I g u a ­

l a d a ; d o n J u a n G a r c í a M u r g a , j u e z de 
C á d i z ; d o n L u i s L ó p e z M a r t í n , m a g i s ­
t r a d o de B a d a j o z ! 

M a g i s t r a d o de C i u d a d R e a l a don J u a n 
L i l l o C h i c a , p r e s iden te de J a é n . 

P r e s iden t e de l a p r o v i n c i a l de c ó r d o b a 
a d o n J o í é M i u r a Casas, p r e s iden te 6fi 
T e r u e l . 

M a g i s t r a d o de C ó r d o b a , a d o n J o s é 
A g u i l a r , m a g i s t r a d o de S e v i l l a . 

P re s iden te de l a A u d i e n c i a de CuencJ 
a d o n G e r m á n L ó p e z B o n i l l a . JiieZ de 
G l j ó n . 

C O R U Ñ A 
P r e s i d e n t e de l a t e r r i t o r i a l : d o n C é s a r 

d e l P r a d o , j u e ^ de Za ragoza . 
P r e s i d e n t e de l a p r o v i n c i a l : d o n La­

d i s l ao B o l g M a r i n o , m a g i s t r a d o de Id 
t e r r i t o r i a l . 

P r e s iden t e de l a Sa l a de l o c i v i l ; don 
A n t o n i o Sanz F e r n á n d e z , m a g i s t r a d o de 
Orense . 

M a g i s t r a d o s : d o n I l d e f o n s o V a q u e r o 
m a g i s t r a d o de Ov iedo , y d o n A l f o n s o A r -
m e n g o l , m a g i s t r a d o de Orense , y dor 
O d ó n Comene ro , p res iden te de l a pro . 
v i n c i a l de Orense . 

G E R O N A 
P r e s i d e n t e : d o n J o a q u í n TOcheS, J a d 

de T o r t o s a . 
M a g i s t r a d o s : d o n C r i s t i n o S u n c h e ; 

M o r e n o , j u e z de P u e r t o de- S a n t a M a r í a ; 
d o n A n t o n i o E r u l l e l , Juez de R « u s . 

G U A D A L A J A R A 
P r e s i d e n t e : d o n C é s a r Camarg") . m a -

g i s t r a de L e ó n . 
M a g i s t r a d o : d o n R i c a r d o A l v a r e z , m a ­

g i s t r a d o de A l b a c e t e . k 
G R A N A D A 

P n s i d e n t e de l a t e r r i t o r i a l ; d o n R a ­
m ó n M o r a l e s , m a g i s t r a d o de l a A u d i e n . 
c í a . 

P r e s iden t e de Sa l a : d o n L u i s J i m é n c » 
C l a v e r í a , m a g i s t r a d o de l a t e r r i t o r i a l . 

M a g l 5 t r a » < T : d o n L u i s N a v a r r o T r n j l « 
l i o , j u e z de A t n e q u e r a ; don J o s é G ó m e z 
M o r a l e s , JUÍZ d e l d i s t r i t o d e l Sa lvador 
de G r a n a d a ; d o n L u i s Pomares , m a g l s . 
t r a d o de B a r c e l o n a ; d o n Es t eban S a m a -
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1 M b a * » « • T « » f . í . , J«* M»-
, U . Vt** t DUO. 1*4 <** U v e A 0 

mAt-Uc* l o d» 

MA«UU«JU d> » **** c?*' '*-

U B I , l l i A «M T * í * a r > J M r t f M M . } M 

m * » u o t o * * » * » 
PHH i . * • ***** mimtm, J«« ̂  

jk^Uír t '•• VIJ.-.L-I V.-
M r f « . M « W t r M h > 4* T r r a r l 

LOOROSO 
nulirr - *» r . s h r r ' o A r m t n * I m n 

« , kM WM. M « U ! r » 4 o 4* TlWwto. y d o n 
M M M é r i Rte t K u M d b t r t t e « • 
| | Í » 1 i l l l !• 4 * C n c a ' • 

ÜMWT»'»*1 d o n J o M V U r . l i v n dr r » 
« r t o n }«M 4 » U l r n i . T * » AUtaao L o -

u c w r u 
j é m O u k » B u m k m t , )VM 

, y 4 d a r t » n < u « o <V P Carchano . 

IIJMI ' A ™ t.alJ O l í U<)qU>. m i -

Wa« ' J tn>4Mi d o n A n u m i o Se r l s . m i -
g M n d » da T i x r k t o i u . y don J u a n /Ve 
O l M 0 M « c m Roov t ro K * c t i t r » d o de 8 « . 

« t a » . 
O V I E D O 

r r * « i 4 r n U d* U T ^ T r U o r l » ! : d o n J o a -
f ú m A l t m m Soto . t o M t e ' . n t d o de W w a . 

M r a da 1* p r o r t a c U l don E m i l i o G ú -
Bir» r » : r U n d . « m A í U t n d o d« Idem. 

V í j r ' f» I , - ' .-. n x l : don J 
U t o PTaUdO A t l f . ú n , )uea d « A U c a n t « : 
4 a » r M c r t o » J . O w c k i Rato. Joe» de 
Ovtodo, 4ao S a l n d o r B t n u M H e r r r ' o . 
fwm d » AOMAU; d o n J r s á a O u r c l » O b e i o . 

de! T r i b u n a l I n d u t r U I de 
• C a y * ' « n o A l » a m 0Tir*j\ 
i 4 t Locrof to . y don Luto Alh - r 

OBoa. ) o n da SanUago. 
P O N T E V E D R A 

F T c d d r n t a : don A n t o n i o B r f l o r a n i . m a -
fttin da O r l a d o 

M n U t l i l l i i d o n J<M M a r t a 8 u A m 
Vanea, fmn da Idem. 

P A I J J A 
M M d a n W te tela; d o n Anselmo Sana 

Parta. praaManta de V a k n r t a . 
M n g M n d o da l a U r r l t o r t t l . d o n J o s é 

l É U t e CU ata d o . ) « « da kJara: d o n R . i f ac l 
Imqm AyOún . m a t u i r a d o de G r a n a d a . 

L A S P A L M A S 

PraaManta 4 » S a í n : d o n E m i l i o O A m e i 
M i r a n t e , m a c b t r t d o (V l a m i m a A u . 

M t e t o l i a i l n a d o n A n t o n i o M a r t a V a -
;aa, ) i ta t da O n t a : don P r a n c l v - ) O ^ i . 
t d W t Pa lomino , tuer da A l c A i a r de San 
Joan . 

P A M P L O N A 
PraaMante da Rata- don L u t l Vacn.i 

A n d i n o , mac to t r ado de Idem. 
I t e c t o t r a d o a : d o n Alfon<o R o d r W u ? 

RjCnat , | o a t da San Sebas t ian , y d o n 
Laceadlo T u a r a . J u ' t de V i t o r i a . 

« A L A M A N C A 
P t a a W ' n t e de ?nn FcHoe I T r l -

oarra . mac to t r ado da Toledo . 

a A N T A N T t R 
l t e g M n 4 M : d o n E m i l i o M a c h o . Jn** 

Ja T b r r a U t a i » ; don Luis V a l l í i o . j u e » .1? 
^ H t e a é n 

S E V I I t A 
Praaidanta da U l a n l t o r t a ! : d o n L u U 

tedr^nw». mtfU' . rac^o da G r a n a d a 
t d » m de la p r o i t n c U l don A n t o n i o Es-

MlfcMiH^ p r w t t e n t a da l a de C ó r d o b s 
I d e m da t a t o ; d e n Otego da l a O o o t b e . 

• m i r t i a d o da Idem 
M ^ t o t r a d o a d o n J o a n R ' m S a r m i e n ­

to, • • g t o l t a t e te O n a d t o . d o n A n t o n ' o 
A n á a d a * . a a c t o t r a d o de La* Palma*-
4M U h M u c t e n a . toes da Ge t a fe : d o n 
r V t W B e t o 0«TÍÍ macK ' . r ado de G r a n a 

l e a t r o R o s a l í a i a s t n » 

tewwn terttr* — r r t a t o o o i u n 

H O Y — A ta.i S de t a t a r d a 

PUIKIUN POPULAR 

E L E X P R E S S A Z U L 

I A I l . l x K \ / \ 

E L R E Y D E P ^ ^ I S 

«•B MAKT OLOR Y 

• 4 

H A Y O H C A S A R 

A L P R I N C I P E 

de va I t e f d É t e M U 4 0 0 
• o r n a r e , ID e n da 

O a l dtetoflo da l B a í r a d e r . d o n Patfro 
C a n o , da S a n p e i n a n d o . 

I^rea te tea W a t » t e d o n Dooi lndO H n . 
o o r a t o P v i U . da L o c a m . 

B M B H M 
P r w t d e n U da n K r t t a d a n J u a n n a a -

«tkaa m*si*r*4 te t 4 « L 
Mac to t r adoa : dor. P V d a r k o Campo*. 

auulitnáo <w IAM P a l t t v w ; d o n A n t o n i o 
U » a A » í a n da \ l*ae l raa . 

SEOOVaA 
n w i i t o i i r i d o n M a n u a l l U n J u r a t * . 

c a ^ U t r a d o de O * d a 

S O R I A 
P r » i l d e r . t e : d o n U a n a e l Vicen ta T í t o r . 

Joe» de C t a d a d R e a l 
M f ' . n r a d o a - d o n Jtttt ü r r u t l a . J o e i 

da S i x t a 
T A R R A G O N A 

r u a l i V r r r d o n D i o n i s i o Par ra r . ] v i 
te Idem, 

M a - t i t r i d o a d e n F e r n a n d o Conde, l e 
l a de Bada joe : don Jo^é B r a r o . J o e i de 
O i t a t V V l . 

T E R O T L 
P r u d e n t e d o n r r a n e t o e o de C. Se r r a . 

)aea de A ' d r a . 
M a f i l t r a d o * - d o n Vicen te P é r e i 0<Jmai . 

mag to t r ado de G - m r . a : d o n O l i m p i o P é -
m . Joei de T e r u e l . 

T O L E D O 
Prea ldent* : d o n á n f e l M a r t í n e z , m a ­

g i s t r ado de l a m i s m a 
M a a l i t n d o a : d o n A n d r é s E m o Ll f i á i i . 

l u * * de A v ü a . 

D o n J a l l o Dbeda. Juez de To l edo . 

V A L E N C I A 
Pr-vJdentc de Sala de U t e r r i t o r i a l : 

d o n L u l i Z a p a t e r o mafcls t rado de la m i s ­
m a . 

P r e í l d e n t e d « l a p r ^ v h v d o n M a ­
r i a n o Escalada, m a g i s t r a d o de I d e m . 

M a e l ' i r a d o s de l a t e r r i t o r i a l ; d o n P l -
p ld lo L o r a n o , Jue* de VIKO: d o n Obdu;U> 
S l b o n l l , ]u<.2 de G l j ó n : d o n J o a é G ó m e z , 
m a a l s t n i d o de J a é n . 

Jueces ' 

Del d i s t r i t o de Serranos , d o n G i l L ó ­
pez. Juez de M a n a c o r ; de I d e m de l M e r ­
cado, don Sa lvador P é r e z , de L i r i a . 

V A L L A D O L I D 

Pres idente de la T e r r i t o r i a l : d o n R a ­
m ó n L s f o r g a , I d e m de la de A v i l a . 

P res iden te de S a l a : d o n S a i u s t l a n o 
Ore las , m a g i s t r a d o de I d e m . 

M a e l s t r a d o * de l a t e r r t l o r l a l : d o n J u a n 
S e r r n d a H e r n á n d e z , Juez de l d i s t r i t o do 
!a P U r a . de Idem, 

D o n Vicen te M a r í n G a r r i d o , m a e l s t r a ­
do de S a n t a n d e r . 

V I T O R I A 
Pres idente de l a p r o v i n c i a l : d o n A l e ­

j a n d r o G a l l o , m a g i s t r a d o de Za ragoza . 
I ! r . r a d o ; don E m i l i o Laca l l e , p r e ­

s idente de la de Pon teved ra . 

Z A M O R A 

^ re s iden t e : d o n J a c i n t o Angoso, m a ­
g i s t r ado de Bada joz . 

M a g i s t r a d o : d o n J u a n Palac ios Berge , 
Juez del I n s t i t u t o de l a C o r u ñ a 

Z A R A G O Z A 

Presidente de l a p rov inc i a l - , d o n N a -
p o l - m Rniz . pres idont f l de G u a d a l a j a n . 

Pr»" Idcn te de la Sala de l a t e r r i t o r i a l : 
don M a r l n n o Q u i n t a n a , m a g i s t r a d o 
I d e m . 

M a g i s t r a d o s : d o n M a n u e l B a r r o e t a , 
J jez de L e ó n ; d o n A n g e l M i r a n d a , lu ' . z 
de Huesca, y d o n Pab lo Mateos , Juez de 
la C a r o l i n a . 

Jueces 

Del d i s t r i t o dol P i l a r : d o n L u i s Paz, de 
O n t e n l c n t e . 

L U G O 

Pres iden te : d o n Franc i sco F e r n á n d e z 
B e r n a l , m a g i s t r a d o de I d e m . 

V A L E N C I A 

M a g i s t r a d o de la t e r r i t o r i a l : d o n J u a n 
A n t o n i o Ca lpena . 

B A J A N D E C A T E G O R L A 
D . A r t u r o P é r e a juez de M a d r i d ; d o n 

Vicen te B l a n c o , m a g i s t r a d o de Z a r a g o -
i a : D . E d u a r d o V i v a r , de V a l l a d o l i d ; 
D . A n t o n i o Lozano, de V a l e n c i a ; D L u i s 
de l a T o r r e , de G r a n a d a ; D . M a n u e l 
de l Bus to , de S a l a m a n c a ; D . A d o l í o O r -
tto , Juea de M a d r i d ; d o n A u r e l i o Cone­
j o , m a g i s t r a d o de las P a l m a s ; D . F r a n ­
cisco N.v. u r o . de V a l l a d o l i d ; D . H i l a r i o 
N ú A c a de Cepeda, de l a C o r u ñ a ; d o n 
Pran r i s co L e l r a , Juez de B a r c e l o n a ; d o n 
Pedro N a v a r r o de í d e m ; D . T o m á s Pe­
rada de V i t o r i a . 

8 0 a aseecdldos: D . M a r i a n o G a l l o , de 
Sacovia ; D J o a é M l g n e s . de M a d r i d ; 
O. J o a é Ruiz de H u e l v a ; D . J o s é M a r í a 
H a r U n . de Z. . ragoza; D . J o s é V á z q u e z 
de SevUla; D A n t o n i o Roto , de M a d r i l : 
D . Dlago Sa leado M e l c a r e j o , de l a Co-
r n A a ; D . Oraco r to B u r t u e s . de B a r c e l o ­
n a . D . P a t e r i c o B a n d í n , de P a m p l o n a : 
O A c i d o C h a r r i n . de G u a d a l a i i r a ; d o n 
JaUo O o n x ü e c . de Z a m o r a ; D . J o s é 
A!-IOJC Oa r ro . d o C o r o f t a ; O. A n t o n i o 
B a l l J t , da T H a á n . O. J u l i o de la Cae­
r á , da T a r a c o a : D JaUo PorniUes . j e 
T » i * r t f a : D . A g w t i n Ramera , te C ó r ­
d o b a ; O . J o o é M a n o n , f o n de G r a n a -
* » ; O. Trvxr iaeo M a n z a n a r e s , da M A l a -
t » D . P t O x Ta j ada , da Hoesea D E r z -
i t M o O r t a o y , te V a i e a r t a . D . G e r a r d o 
P%c « r C a r i n a , D A r t e l T o r r a » , de 
4 t a « r t » : Jttam m a t e de L é r i d a : 
a , * ° * f a o D w i B f w a . de M t d r t d ; d a n 

tesiMll—t A r t a » da A a e a n U ; D i M a i t w l 
Ví r. '.-r'- : V - :na ; D J-< . 

I l a l l . t / ú ' O d e a r m a s 

e n C J r a n a d a 

t O O SUCESOS " D E M A L A G A 
M A L A G A . » . — E l gotoernador d i j o a 

loa p r r i o d ü t a j qoa «e h a b l a o o n a r m a d j 
la M t e M M a de t r e ) deatacadoa I n d i v i» 
d ú o » que t n t e n r t n t o r o n en loa p a s a d o » ra-
ce»o*. 

A A a d l ó que las de tenc iones e r a n I m ­
p o r t a n t e s y que c o n f i a e n que las d e c í a -
r ac ione* de loa de ten idos a c l a r e n a l « u -
aca r x t . - r m o « d e l m o v i m i e n t o {racasaao . 

B O M B A S E N M A L A G A 
M A L A G A , í i — H a sido d e t e n i d o J o s é 

R o m a n o , p o r c o n s i d e r á r s e l e sospechoso 
de habe r i n t e r v e n i d o en l a c o l o c a c i ó n 
de b o m b a » . 

A su espoca se le e n c o n t r ó u n a p is ­
t o l a y u n a bolsa c o n t e n i e n d o balas . 

Se supone que el d e t e n i d o t o m ó p a r t e 
e n l a c o l o c a c i ó n de u n a b o m b a e n ¿1 
c o n v e n t o de m o n j a s c a r m e l i t a s . 

8c esperan m i s de tenc iones . 
U N A B O M B A E N G R A N A D A 

G R A N A D A , 25.—En l a ca l le de A r t e a -
ga , esquina a l a G r a n V i a , f u é co locada 
u n a b o m b a de g randes d i m e n s i o n e s que, 
p o r su defec tuosa f a b r i c a c i ó n , h i z o ex ­
p l o s i ó n i n c o m p l e t a , q u e d a n d o e n c e n d i d a 
la c a rga exp los iva . 

E l g u a r d i a m u n i c i p a l F r a n c i s c o H e r ­
n á n d e z a p a g ó e l a r t e f a c t o , s u f r i e n d o que . 
m a d u r a s e n l a m a n o i zqu ie rda . 

L a casa d o n d e e s t a l l ó l a b o m b a s u f r i ó 
a lgunas desperfectos . 

B O M B A S E N G R A N A D A 
G R A N A D A . 26.—Esta m a d r u g a d a es ta ­

l l a r o n t res bombas en esta c a p i t a l . 
T a m b i é n e s t a l l ó u n p e t a r d o . 
Los a r te fac tos , a l e x p l o t a r , c a u s a r o n 

d a ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n , pero n o des­
grac ias personales . 

H A L L A Z G O D E A R M A S 
G R A N A D A 2 6 — E n EscuSar, l a G u a r -

d ' a c l v l ] p r a c t i c ó u n r e g i s t r o , e n c o n ­
t r a n d o 120 a r m a s de fuego. 

H a n í l d o t r a s l adados a H u á s c a r los 
diez de ten idos e n C a s t i l l o con m o t i v o 
de los sucesos de ayer . 
U N A P I S T A E N L O D E L A S B O M B A S 

S E V I L L A 2 6 — E l g o b e r n a d o r { j i j o que 
h a b l a n s ido de ten idos Fe l ipe M a r t í n y 
M a . t i n de l a Vega, ambos t r a n v i a r i o s 
y a los que se cons ide ra c o m p l i c a d o s e n 
la c o l o c a c i ó n de las bombas que ano ­
che e s t a l l a r o n e n l a t rase ra de las c o ­
cheras de t r a n v í a s . 

L a p o l i c í a t i ene l a p i s ta de dos i n d i ­
v iduos m á s . 

L a b o m b a que q u e d ó s i n e s t a l l a r , h a 
sido e n v i a d a a l a P i r o t e c n i a M i l i t a r , ¡ 

Se h a c o m p r o b a d o que h a quedado 
d e s ' r u í d a t o d a l a p a r t e b a j a de las c o ­
cheras , h a b i e n d o p r o d u c i d o t a m b i é n 
los a r t e fac tos o t ros desperfectos de c o n ­
s i d e r a c i ó n . 

SAVOY, HOY 
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U L T I M A E X H I B I C I O N 

E l P r ó f u g o 

I E A I R A L E S 

E N E L R O S A L I A 
A y e r d e b u t ó en nues t ro p r i n c i p a l 

t e a t r o l a c o m p a ñ í a A l c o r i z a a g r u p a c i ó n 
que c u l t i v a p r e f e i e n t e m e n t e las obras 
de g r a n e s p a c t á c u l o . 

L a e legida p a r a ÍU p r e s e n t a c i ó n f u é 
" N o h a y n o v e d a d e n el f r e n t e " que es 
u n a p a r o d i a de l a n o v e l a de casi el 
m i s m o n o m b r e . 

L a comed ia es tendenc iosa , l l e n a de 
lugares comunes y de t rucos p a r a l a 
g a l e r í a que se e m o c i o n a c u a n d o el c a u ­
d i l l o de j a paz—en este caso " c a u d í -
11a"—lanza d i a t r i b a s y sof lamas e n t o ­
nos p a t é t i c o s c o n t r a l a g u e r r a a u n q u e 
p a r a consegui r esa paz h a y a que recu­
r r i r a la v i o l e n c i a y a l a r e v o l u c i ó n h a ­
c iendo l a g u e r r a — l a m á s t e r r i b l e — a sus 
prop ios h e . manos . 

Pero como p o r o t r a par í fe e i p ú b l i c o 
es a lgo I n g e n u o y n i ñ o , se i m p r e - i o n a 
con f a c i l i d a d y como a d e m á s l a o b r a es­
t á p r e sen ' ada con t o d o l u j o de detal les , 
se ve con gusto . 

A u g u r a m o s a la c o m p a ñ í a A l c o r i z a 
u n a buena t e m p o r a d a . 
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C a i l c l e i a ( l e e s p e c t á c u l o s 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

T e a t r o R o s a l í a d e C totro. - d o m ^ Á i M a 
A l c o r i z a . A l u 7,15 y a las 10,45 

No M y n o v e d a d e n e l f r e n t e o m a l d i ­
t a sea la g u e r r a " . 

Cines. 
T e n t r o L i n a r e s Rivas.—A las 7Í6 , 

10.,*5 - U n a l o c h e e n e l P a r a í s o " . 
' X M t o o rtasaDa de Cas*n..—A 1** in.^o 

" E l expreso a z u l " . 
S»»OT. A ;as 5 y m e d i a . 8 * dlex y t r ss 

cua r to s "De p o r a sangre" 
L a T e m r u — A las 5.30. B y 10 '.5 

E l r ey de P a r t o ' . 
SaiOn Dr . -* A las seto y a las o~ho 

- B t U y T h e K i d " 
B a l d a v i c t o . i j ~ A 'a u - u y > las ocho 

* B Q n de M o n t e c a i i o " . 
O t a c m a Coa t r o C a m i n o s A las seis 

y • .x- - - h - S-.: t - : r. 
t d M i C tosoMu—4 l a s acto y ) ta« o d i o 

TI>-̂ -;Í- D t - r««- : jo SAneN-7 E-.a.-.»-
i r a d r U V w j d o a a . f dee P a t í o San t a -
c ¿ a S a . d r '~ ;<- r , . - i . 

L L I D F A L G A L L E G O 
w T;-.-Í» en Fe r rc t «n :T3 K'.̂T.XS Cen-
i r a l T í a ! A n a n a l de " - ¡ a r s í l t i e n c l d x 
r - San r - a c ^ j c o 2». C t í e s t c o O o o u -

S L E S T A T U T O DK G A L I C I A 

U n a c a r i a d e S u a r e z 

P e n i n . e n 0 S o l 

M A D R I D , 2a — " E l S o l " p u b l i c a u n a 
c a r t a d e l p r i m e r t e n i e n t e a l c a lde de I ^ i 
C o r u ñ a , d o n A l f r e d o Su á r e a F e r r i n , so­
bre e l E s t a t u t o de G a l i c i a . 

H a b l a de loa m o t i v o s que d i e r o n o r i ­
gen a l acuerdo de l A y u n t a m i e n t o de r « . 
r i m a r e l E s t a t u t o e l a b o r a d o p o r ( • 
asamblea de S a n t i a g o . 

Rechaza los a taques que se les h a n 
d i r i g i d o , y Jus t i f ica e l acue rdo . 

Dice que nad ie m á s a u t o n o m i s t a que 
e l pueblo de L a C o r u ñ a , que h a estado 
gobe rnado d u r a n t e 36 a ñ o s p o r u n a m a ­
y o r í a pe r t enec i en t e a u n p a r t i d o a u t l -
n o m o . 

A ñ a d e que el p r i m e r E s t a t u t o f o r m u ­
l a d o p o r L a C o r u ñ a e r a u n a e x p o s i c i ó n 
de p r i n c i p i o s v e r d a d e r a m e n t e a u t o n o . 
mi s t a s . 

D e s p u é s s u r g i ó el d e s a í o r t u n o d o p r o ­
yec to de los p a r l a m e n t a r l o s , m u e r t o a l 
nacer , y luego de u n m o d o s u b t e r r á n e o 
s u r g i ó este ú l t i m o E s t a t u t o , p a t r o c i n a d o 
p o r u n g r u p o de reacc iona r los , d i s p u e s ­
tos a desp lazar a L a C o r u ñ a de l l u g a r 
que le cor responde e n G a l i c i a . 

H a b l a de l a h i s t o r i a de L a C o r u ñ a , y 
resa l t a su rec io abo lengo l i b e r a l , d e f e n ­
d i e n d o su de recho a ser l a c a p i t a l de 
G a l i c i a . 

Dice que h a convocado a las fuerz:..s 
locales p a r a d a r c u e n t a de lo que se 
pre tende c o n el E s t a t u t o . 
*.** + * • • 

N O T A S P O L I T ' C A S 

F a F U E J e c l a i a r a l a 

l i u e l ^ a , u n e s 

L A E X P O S I C I O N D E L L I B R O E S P A Ñ O L 
E N B . A I R E S 

M A D R I D 26.—En el m i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a f a c i l i t a r o n u n a n o t a , fijan­
d o las cond ic iones p a r a a c u d i r a l c o n ­
curso de car'.eles a n u n c i a d o r e s de l a e x ­
p o s i c i ó n de l l i b r o e s p a ñ o l e n B u e n o s A i ­
res. 

Los car te les ¿ e r á n a seis t i n t a s y t e n ­
d r á n l'TO m e t r o s . 

E l p l azo p a r a c o n c u r r i r a l concurso 
t e r m i n a r á e l 5 de m a r z o . 

E X P O S I C I O N E S P A Ñ O L A E N 
A M S T E R D A M 

M A D R I D 26.—En e l m i n i s t e r i o de Es­
t a d o f a c i l i t a r o n u n a n o t a , d a n d o c u e n ­
t a de haberse i n a u g u r a d o u n a e x p o s i ­
c i ó n de a r t i s t a s m o d e r n o s e s p a ñ o l e s en 
A m i t e r d a m , h a b i e n d o as i s t ido d i s t i n ­
gu idas pe r sona l idades . 

P r o n u n c i ó u n discursOj1 e l o g i a n d o a 
los expos i tores , e l s e ñ o r B a i i - D h a m p r o ­
fesor de i a c á t e d r a d é ' L e n g u a y L i t e ­
r a t u r a e s p a ñ o l a s e n l a U n i v e r s i d a d de 

- ^ t r e t f c . L í - ' - « i t a g L ! • .;,....,•:;,„•'•,• 
L a e x p o í l c l ó n h a ' C o n s t i t u i d o u n ' g?an 

é x i t o . 
L A S C O N D I C I O N E S D E L " E S P A Ñ A " 
M A D R I D , 26.—Antes de s a l i r dé- V i l l a 

Cisneros los depor t ados , je fes de l a A r ­
m a d a , s e ñ o r e s J á c o m e y C o b i á n , e n t r e ­
g a r o n i un1 e sc r i to a l g o b e r n a d o r de l Sa­
h a r a , d i c i e n d o que l a C o m a n d a n c i a ' de 
l a m a r i n a c i v i l h a b í a Ocul tado : a l G o ­
b i e r n o las cond ic iones d e l " E s p a ñ a 5'', 
ca to logado e n e l L l o y d como bai-co; p a r a 
el t r a n s p o r t e de p e t r ó l e o y c a f g á ge­
n e r a l . 

Por lo t a n t o , ss h a n v u l n e r a d o las d is ­
posic iones d e l r e g l a m e n t o i n t e r n a c i o n a l 
de n a v e g a c i ó n . 

E L I N C I D E N T E D E T E L E G R A F O S 
M A D R I D , 26.—El subsecre ta r io de Co­

m u n i c a c i o n e s , en su c o n v e r s a c i ó n con 
los pe r iod i s tas , q u i t ó i m p o r t a n c i a a l i n ­
c iden te de ayer . 

N e g ó que t u v i e r a m a y o r i m p o r t a n c i a , 
y a f i r m ó que se a b r i r á exped ien te p a r a 
i m p o n e r las sanciones o p o r t u n a s . 

A ñ a d i ó que el d i r e c t o r de T e l e c o n v i -
n i c a c i ó n c o n t i n u a r á en el ca rgo . 

Por su p a r t e é s t e h a r e i t e r a d o su d i ­
m i s i ó n p o r el i n c i d e n t e que le p r o d u j o 
g r a n c o n t r a r i e d a d . 

L A F . U . E . D E C L A R A L A H U E L G A 
G E N E R A L 

M A D R I D . 26.—La F . U . E . a c o r d ó de­
c l a r a r l a h u e l g a g e n e r a l p o r 48 horas , 
p a r a so l ida r iza r se c o n los a lumno1; 
las Escuelas de i n g e n i e r o s Indus t '^a les , 
que l a h a n dec la rado p o r t i e m p o i n d e ­
finido. 

E l acuerdo de h u e l g a se debe a l a p a ­
s i v i d a d de l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n , q ' ie 
n o resuelve los p r o b l e m a s p lan teados . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E A Z A Ñ A 

M A D R I C 2 6 — A las nueve de l a noche 
r e c i b i ó a los pe r iod i s t a s el je fe de l Go­
b i e r n o . 

I n t e r r o g a d o sobre e l Consejo que se 
c e l e b r a r á m a ñ m a ñ o r l a t a r d e , d i j o que 
a l a r e u n i ó n a s i s t i r í a e l m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s ; 

Se le p r e g u n t ó si se o c u p a r í a n del 
asun to r e l a t i v o a l T e a f r o de a O p e r a 
(antes R e a l ) y r e s p o n d i ó que n o lo sa­
bia , pues has ta a h o r a e l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n le h a b í a e n v i a d o s ó l o u n a 
n o t a e n l a que v e n í a a dec i r l o m i s m o 
que l o que d e c l a r ó hace unos d í a s i 
los pe r iod i s t a s . 

Por ú l t i m o , se le p r e g u n t ó si se p l a n ­
tearía e n e l Conse jo de m a ñ a n a l a cues­
t i ó n r e fe ren te a! pane l de p e r i ó d i c o s , y 
c o n t e s t ó que n - r i . i sabia de é í t o s . pne.s •?! 
Consejo es taba en espera de que e l m i 
n l s t r o de A g r i c n l t n r a l l e v ^ e l a s u n t o p a ­
ra r e s o l w r . 

—Has ta ahora , a s r r í g ó o l s e ñ o r Aza-
ñ a . s ó l o sé que exis te u n a c o m i s i ó n q u r 
n ocupa d e l p r o b l e m a , pero i g n o r o en 
q u é s en t ido I n f o r m a r á . 

V E I N T E M I L PESETAS DK M U L T A 
A " C N T " 

M A D R I D 2 : E l m i n U t r o de l a G o -
b e m a c V a i h a i m p u e s t o dos m u l t a s de 
IjOOO pesetas • ] p e r . c ó : : o C N T " . p o r 
'.ex a r t i r a k a p : t ' . : : H ¿ - clUi' 23 v 04 
csr-siderados como a^re.'-ior. a Cor. 
•.j--:cn, a l Es tado y a U R e p ú b l i c a , 

S A V O Y , ESTRENA HOY 

A L A S J 3/4 Y 3/4 

r K l . M E R O : 

T I E M P O D E C R I S I S 

P 0 R C H A R L E Y C H A S E 

S E G U N D O : 

D E P U R A S A N G R E 

P O R C L A R K G A B L E 

Y L E W C O D Y 

¿Los mfúerós asttiría 

nos a la nqéléa? 
O V I E D O , 2 6 — E s t a t a r d e se r e u n i ó el 

S i n d i c a t o M i n e r o A s t u r i a n o , c o n as i s t en ­
c i a de e lemen tos de las A g r u p a c i o n e s 
reg iona les . 

Se a c o r d ó ce l eb ra r e l d o m i n g o u n r e -
r e f e m d u m e n t r e todos los m i n e r o s a s t u ­
r i a n o s p a r a que sean é s t o s los que d e c i . 
d a n s i h a n de i r o n o i l a h u e l g a c o m o 
s e ñ a l de p r o t e s t a p o r los despidos do 
obreros , c i e r r e de exp lo t ac iones y r e b a ­
j a de j o r n a l e s . 

A l g u n o s d i r e c t i v o s c r e í a n h o y que m u ­
chos obreros se d e c l a r a r á n p a r t i d a r i o s 
de l a h u e l g a . 

A l i ñ a d o r F e r n á n d e z y G o n z á l e z P e ñ a 
v i e n e n m a l i m p r e s i o n a d o s de M a d r i d 
c o n respec to a l a a c t i t u d d e l G o b i e r n o 
e n r e l a c i ó n c o n e l p r o b l e m a , pues e n ­
t i e n d e n que c o n l a p o n e n c i a p r e s e n t a d a 
p o r v a r i o s i n g e n i e r o s en l a C o n f e r e c í a 
H u l l e r a , s ó l o se a l i v i a l a s i t u a c i ó n . 

O t r o s r e p r e s e n t a n t e s t i e n e n l a m i s m a 
I m p r e s i ó n y c u l p a n a l a clase p a t r o n a l 
de l o o c u r r i d o . 

L a i m p r e s i ó n es p e s i m i s t a y se cree 
qu? i r á n a l a h u e l g a e l d í a 8 d e l p r ó ­
x i m o f eb re ro . 

E n c u a n t o a l a s i t u a c i ó n de v a r i a s e m ­
presas, l a de T u r ó n t r a b a j a a h o r a con 
n o r m a l i d a d y e s t á r e a l i z a n r o los pagos 
p u n t u a l m e n t e , cosa que o t r a s m u c h a s 
empresas n o p u e d e n hace r . 

La oubli^aclón '> producclonea 
teafrale'í y cinematogrsf'cas no 
supone su aprobación ni recemen-
daclónr 

; F A L L E C I M I E N T O - D E L O B I S P O : 
: • D E S A L A M A N C A >. 

C i e r r a e \ c o i n e r c i o y p v e 

i s i d e t ) l a s a u t o r i d a d e s 

; S A L A M A N C A 26.—Hasta l as , diez y 
m e d i a de l a m a ñ a n a se c e l e b r a r o n m i ­
sas p o r e l a l m a de l P r e l a d o D r , F r u c -
tos V a l i e n t e . 

' A , , d i c h a h o r a c o m e n z a r o n las exe­
quias e n l a C a t e d r a l , a las que as i s t i e ­
r o n , a p a r t e d t las rep resen tac iones 
ecle i á s t i c a s , e l a lca lde , los p res iden tes 
de l a D i p u t a c i ó n y A u d i e n c i a , v a r i o s 
mag i s t r ados , y represen tac iones de c e n ­
t ros y en t idades y ó r d e n e s re l ig iosas . 

T e r m i n a d a s las exequias , los obispos 
de C i u d a d R o d r i g o , A v i l a y Z a m o r a r e ­
z a r o n responsos. 

Ofic ió de P o n t i f i c a l el Obispo de A v i ­
la . 

E l comerc io c e r r ó en s e ñ a l de due lo . 
A l a u n a de i a t a r d e se o r g a n i z ó l a 

f ú n e b r e c o m i t i v a , que I n b í a de a c o m ­
p a ñ a r a los restos h a s t a e l l u g a r de l a 
i n h u m a c i ó n , que es e n l a c r i p t a de l a 
c a p i l l a de S a n t a T e r e - a de l a C a t e d r a l . 

F i g u r a b a n el C a b i l d o U n i v e r s i d a d y 
represen tac iones de diversos cen t ros . 

A l precederse a i e n t e r r a m i e n t o se r e ­
z a r o n o t ros responsos, y s e g u i d a m e n t e 
se d e s p i d i ó e l due lo . 

L o s A m a n t e s d e ! C a m p o 

L a e x c u r s i ó n de l d í a 22 f u é a V i l a n o -
va y S a n Pedro de N ó s , donde se cele­
b r a b a u n a p e q u e ñ a f e r i a de ganado . A 
c o n t i n u a c i ó n , a p r o v e c h a n d o l a buena 
t e m p e r a t u r a de l d í a , se a l a r g ó e l paseo 
h a s t a cerca de P r a v l o . 

E l regreso se h i z o desde el B u r g o , en 
t r e n , c o n 86 fe r rados de s a l u d . 

L a del 29, s e r á r e - i n i é n d o s e , a las diez, 
f r e n t e a l a f á b r i c a de Senra , e n l a c a ­
r r e t e r a . A l l í , se p o n d r á l a b r ú j u l a e n es. 
t a c i ó n , t o m a n d o el r u m b o del c u a d r a n ­
te m á s a b r i g a d o y soleado, como p r o t e s t a 
c o n t r a e l m a l t r a t o que nos d i ó l a t e m ­
p e r a t u r a de estos d í a s . 

U N A M A N T E D E L C A M P O . 

r e s p e l o a 

p i e d a d 

p r o -

L A S R O T U R A C I O N E S A R B I T R A R I A S 
B A D A J O Z , 26.—El g o b e r n a d o r gene­

r a l de E x t r e m a d u r a h a d i r i g i d o u n t e ­
l e g r a m a a l g o b e r n a d o r de C á c e r e s ex ­
p r e s á n d o l e que sabe que a l g u n o s a l c a l ­
des de l a p r o v i n c i a h a b í a n r ec ib ido 
ó r d e n e s c e n respec to a l a f o r m a de 
a r r i e n d o de las labores e m a n a d a s del 
g o b e r n a d o r g e n e r a l , y que n o siendo 
esto c i e r t o h a b í ? a d v e r t i d o que las ó r d e ­
nes se d a r í a n de o f i c i o p a r a c a d a caso 
y t a m b i é n que h a b í a o r d e n a d o a los a l ­
caldes que i m p i d a n ba jo su responsa­
b i l i d a d l as r o t u r a c i o n e s a r b i t r a r i a s y 
t o d a clase de a t rope l lo s , p roced i endo 
con t o d a e n e r g í a . • 

A S A L T A N U N A F I N C A Y SE L L E V A N 
L A A C E I T U N A 

C O R D O B A , 26 .—Grupos de c a m p e s i ­
nos i n v a d i e r o n l a f i n c a " L o s Fra i les" , 
p r o p i e d a d de l a Condesa de V l l l a m e d l a -
n a , y se l l e v a r o n l a e c e l t u n a . 

L a cosecha e n d i c h a f i n c a h a b í a s idó 
este a ñ o m u y a b u n d a n t e . > 

H a b í a c i r c u l a d o e l r u m o r de que el 
o l i v a r e s taba c o m p r e n d i d o e n l a ley de 
r e f o r m a a g r a r i a y que e l g o b e r n a d o i 
f a c i l i t a b a v o l a n t e s p a r a recoger la 
a c e i t u n a . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l l i a d e s m e n t i d o r o - -
t u n d a m e n t e t a l especie. 

C O N T I N U A N L O S A S A L T O S 
C A C E R E S , 26.—Siguen los asal tos I 

las f i n c a s e n los pueblos d é A r r o y ó del. 
P u e r t o , M l a j a d a , A r r o y o M o l i n o s de 
M o n t a n c h e y Cas i l l a s de S o r i a . 

C o n t i n ú a n los desmanes c o n l a ga­
n a d e r í a , causando é n o r m e s p é r d i d a s . ' 

I L a G u a r d i a c i v i l i n t e r v i e n e en tqdoif 
los casos y e x p u l s a á los asa l tan tes , pero 
n o puede i m p e d i r los d a ñ o s . 

L O S C O M U N I S T A S E N A L E M A N I A : 

n i n e r t p s e n u n 

c l i o c | u e c o n l a p o l i c í a 

D R E S D E 26.—Anoche se r e g i s t r ó una. 
c o l i s i ó n e n t r e los c o m u n i s t a s y l a p o l i ­
c í a , a i i n t e n t a r é s t a e v i t a r u n a m a n i -
f e i t a c l ó n de los p r i m e r o s . , , 

C o m o consecuenc ia de los disparos ' 
de l a fue r za p ú b l i c a , r e s u l t a r o n ocho 
m a n í f e s ' a n t e s m u e r t o s y 12 g r a v e m e n ­
te h e r i d o s . 

D e V a l e r a , t r i u n f a 

e n I r l a n d a 

D U B L I N , 26.—A las t res menos cuar to ' 
se s u s p e n d i e r o n las operac iones de l es­
c r u t i n i o de l a s elecciones, p a r a c o n t i ­
n u a r l a s m a ñ a n a . 

L o s da tos conoc idos d i s t r i b u y e n IOS 
puestos de l m o d o s i g u i e n t e : 

De V a l e r a , 17. 
Cosgrave, 7. 
I n d e p e n d i e n t e s , 4. 
L a b o r i s t a s - I n d e p e n d i e n t e s , 0. 
Cen t r i s t a s , 0. 
F a l t a n da tos de a lgunos condados 

a g r í c o l a s , pe ro es cas i seguro que De 
V a l e r a t e n d r á m a y o r í a su f i c i en t e s in ne­
cesidad de r e c u r r i r a n i n g ú n pa r t i do . . 

* * * * * * * * 4 * •,*************++**** 

I t m u l o s d e l o s c a t ó l i c o s 

B ' L B A O , 26.—Por m á s de 100 votos 
de d i f e r e n c i a , h a n s ido elegidos m l e m . 
bros d e l S i n d i c a t o de l a Cooperat iva 
O b r e r a de A l t o s H o r n o s , c u a t r o obreros 
c a t ó l i c o s . 

E n l a f á b r i c a de Vega f u é elegido por 
m a y o r í a ab so lu t a u n obre ro ca tó l ica , 
p a r a f o r m a r p a r t e de u n a de las seccio­
nes. 

I E A T R O k ü ^ A U A C A S l k O 
E M P R E S A P E R E i K A - l e i e t o n o 1.077 

iriumimmmMm'mimiiiiiiimiimimmiimimimimimniiiimiiimiiii lliriniirilinillHlllllllimmfUMM 
G r a n C o m p a ñ í a de obras de g r a n e s p e c t á c u l o y comedias de aven tu ras 

A L C O R I Z A 
H O Y . — T a r d e , a las 7 1/4. Noche , a las 10 3/4. 

G r a n é x i t o de l g r a n d i o s o d r a m a 

NO HAY NOVEDAD EN EL FRENTE 
O M A L D I T A S E A L A G U E R R A 

M A S A N A . S A B A D O : G r a n d i o s o Es t r eno 

E L D I A M A N T E V E R D E 

P R O X I M A M E N T E : Sucedo e x t r a o r d l n . u i o . Es t r eno de l a sensacional o b r a c h i n a 
de é x j t o m u n d i a l 

S H A N G H A I 



P A G I N A r E R C E K A BG IDEAD GALLEGO / l e r n e s , 27 de E u e r o de 193J 

E L P R O B L E M A D E L P A R C ) F O R Z O S O 

E N L A C O R U N A 

L A S O L U C I Ó N M U N I C I P A L 

E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a n t e a y e r p o r 
l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l c o r u ñ e s a , se 
h a a b o r d a d o e l p r o b l e m a d e l p a r o f o r z o ­
so e n es ta c i u d a d . E l d e s e n c a n t o h a s ido 
g e n e r a l . D e s p u é s de las r e u n i o n e s c o n ­
vocadas , d e l t i e m p o t r a n s c u r r i d o y de 
los e s tud ios que p u d i e r o n y d e b i e r o n 
haberse h e c h o . . . e l p a r t o de los m o n t e s . 
U n c o n j u n t o de buenos p r o p ó s i t o s n i m e ­
j o r e s n i psores que los suscep t ib les de 
ser e n u n c i a d o s a los pos t res de u n b a n ­
que te o e n u n m i t i n de p r o p a g a n d a e lec ­
t o r a l . B u e n o s p r o p ó s i t o s d e l a l c a l d e e n 
M a d r i d que ge s t i ona , c o m o o t r o s m u c h o s 
a l ca ldes c o r u ñ e s e s , l a p r o n t a c o n s t r u c ­
c i ó n de ed i f i c ios p o r e l E s t a d o ; m a g n í f i ­
cos deseos m u n i c i p a l e s r e v e l a d o s p o r l a 
c i f r a de 2.700.000 pese tas c o n s i g n a d a s 
p a r a o b r a s e n e l p r e s u p u e s t o d e l a ñ o e n 

0 cu r so . P e r o . . . dos pe ros p i n t o r e s c o s : n o 
h a y d i n e r o , y es necesa r io e spe ra r a que 
e l s e ñ o r de legado de H a c i e n d a ap ruebe 
los p resupues tos . 

D e l r e t r a s o e n l a a p r o b a c i ó n de l a 
o b r a e c o n ó m i c a m u n i c i p a l n a d i e s i n o el 
p r o p i o A y u n t a m i e n t o t i e n e l a c u l p a . T e r -
m i n a d a su e l a b o r a c i ó n pocos d í a s a n -

• t es de e m p e z a r 1933, h a n t r a n s c u r r i d o 
los p lazos legales p a r a que sea pos ib l e 
l a s a n c i ó n f a v o r a b l e p o r H a c i e n d a . S i 
n o h a y d i n e r o , q u i e r e decirse e n p l a t a 
que e l p r e s u p u e s t o n o es u n a o b r a de 
r e a l i d a d e s n i m u c h o menos , s i no u n o p ­
t i m i s t a c á l c u l o soy*a. e speranzas que y a 
v e r e m o c h a s t a q u é p u n t o se c o n v i e r t e n e n 
e f e c t i v i d a d e s . Esas esperanzas se b a s a n 
e n g i a n p a r t e e n l a p e r c e p c i ó n de n u e ­
vos i m p u e s t o s que los f u t u r o s c o n t r i b u ­
y e n t e s p a r e c e n d i spues tos a i m p u g n a r 
s e g ú n r u m o r e s m u y i n s i s t e n t e s y pese a 
lo d i c h o e n c i e r t a s n o t a s of iciosas. 

E l p a r o forzoso n o se h a e s t u d i a d o se­
r i a m e n t e , o a l m e n o s n o se d e m o s t r ó a s í 
e n l a s e s i ó n m u n i c i p a l a que nos r e f e r i ­
m o s . L o p r i m e r o de t o d o es conocer e l 
v e r d a d e r o censo de p a r a d o s ; l a p r o f e s i ó n 
y e l of ic io de qu ienes h u e l g a n p o r f a l t a 
de t r a b a j o ; l as causas de su i n a c c i ó n . 
H e m o s v i s t o b a s t a n t e s veces l a s m a n i ­
fes tac iones de esa clase que h a n l l e g a d o 
h a s t a e l P a l a c i o m u n i c i p a l . S i aque l los 
e l e m e n t o s f u e r a n los t r a b a j a d o r e s des­
ocupados de l a C o r u ñ a , p u e d e dec i r se 
que n o t e n í a m o s a q u í ese p r o b l e m a . L a 
m a y o r í a de los m a n i f e s t a n t e s , n o m u y 
n u m e r o s o s p o r c i e r t o , n n t e n í a n aspec­
t o de t r a b a j a d o r e s , y m e n o s de t r a b a j a - , 
dores de L a C o r u ñ a . Y p o r f a l t a de ese 
e s t u d i o p r e v i o , que n o p u e d e hace r se 
s i n l a c o l a b o r a c i ó n de l a s sociedades 
ob re r a s , se p r o p o n e c o m o s o l u c i ó n ú n i c a 
l a c o n s t r u c c i ó n de o b r a s p ú b l i c a s . S I e l 
p a r o es v e r d a d c o m o se d i c e , ¿ b a s t a r á n 
ta lé f . t r a b a j o s p a r a d a r o c u p a c i ó n a l o s 
que h u e l g a n ? N o es d i f í c i l c o n t e s t a r n e ­
g a t i v a m e n t e , p o r q u e h a y m u c h o s oficios 
que n a d a t i e n e n que h a c e r e n las ob ra s 
p ú b l i c a s , y n o v a á p r e t e n d e r s e que u n 
o b i e r o c a l i f i c a d o t r a b a j e c o m o p e ó n e ñ 
p i o n a ca l l e . 

C o n a r r e g l o a los p r o p ó s i t o s m u n i c l -
P ' i les , qu i enes s o p o r t a r á n ' l a c a r g a de 
715.000 pesetas d e s t i n a d a s a p a v i m e n t a ­
c i ó n , s e r á n los p r o p i e t a r i o s . N o n e g a m o s 

nos to ros que esa ciase soc ia l h a y a de so­
p o r t a r u n a b u e n a p a r t e d e las c a r g á i s 
m u n i c i p a l e s ; pe ro forzoso es c o n v e n i r 
que e n L a C o r u ñ a se h a pasado m u c h o 
y se q u i e r e p a s a r t o d a v í a m á s de l a r a ­
y a e n ese p u n t o . N o pa rece s ino que se 
p r e t e n d e h a c e r u n a p a v i m e n t a c i ó n n u e ­
v a a l a s e x c l u s i - a s expensas de los p r o ­
p i e t a r i o s ; y eso es i n j u s t o , p o r q u e s i l a 
c i u d a d t o d a se benef i c i a de las ob ra s e n 
p r o y e c t o , t o d a e l l a e n t e r a h a de c o n t r i ­
b u i r a p a g a r l a s , c a d a sector e n l a d e b i ­
d a p r o p o r c i ó n . 

A l p r o p i e t a r i o se le c a r g a e l coste í n ­
t e g r o de las aceras e n l a e x t e n s i ó n de 
dos m e t r o s de a n c h o ; l a m i t a d d e l coste 
d e l p a v i m e n t o y los dos t e r c i o s d e l a l ­
c a n t a r i l l a d o a l l í d o n d e sea necesa r io h a ­
c e r l o ; p o r a ñ a d i d u r a se le a u m e n t a e l 
90 p o r c i e n t o d e l supues to i n c r e m e n t o de 
v a l o r que p o r v i r t u d de l a m e j o r a l o g r a n 
las fincas; y c o m o e n e l coste de las 
ob ra s se i n c l u y e n e l v a l o r e s t i m a d o de ios 
t r a b a j o s p e r i c i a l e s de los e m p l e a d o s d e l 
A y u n t a m i e n t o , r e s u l t a de h e c h o que los 
p r o p i e t a r i o s p a g a n a veces c a n t i d a d e s 
supe r io res a l i m p o r t e de las ob ra s . Q u e 
los p r o p i e t a r i o s c o n t r i b u y a n m á s s i se 
q u i e r e que las d e m á s clases sociales p a r a 
l a m e j o r a de l a s cal les , pase ; que sean 
los ú n i c o s , n o es j u s t o . 

Se d i j o t a m b i é n e n l a s e s i ó n que s i n o 
se h a c e n las o b r a s es p o r q u e e l A y u n ­
t a m i e n t o n o puede a d e l a n t a r d i n e r o . E n 
e fec to , a t e n o r de l o d i spues to e n l a l ey , 
l as c o n t r i b u c i o n e s especiales p a r a obras 
se d e v e n g a n y son e x i g i b l e s p e r i ó d i c a ­
m e n t e e n l a p r o p o r c i ó n que v a y a e x i g i e n ­
do e l gas to y e n los p lazos que s e ñ a l e e l 
A y u n t a m i e n t o . S i é s t e c o n t r i b u y e s e e n 
n o m b r e de t o d a l a c i u d a d a l a p a v i m e n ­
t a c i ó n , c o n a d e l a n t a r e l pago de lo s u ­
y o l l e g a r í a n a t i e m p o las a p o r t a c i o n e s 
de los p a r t i c u l a r e s p a r a segu i r los t r a ­
b a j o s ; p e r o c o m o e l m u n i c i p i o n o c o n ­
t r i b u y e c o n c a n t i d a d a p r e c i a d l e de a h í 
e l a tasco de que e n l a s e s i ó n se q u e j a ­
b a n . 

Pe ro ese a tasco se d a e n e l caso de 
que l a o b r a se r e a l i c e p o r a d m i n i s t r a ­
c i ó n , p o r q u e es e l A y u n t a m i e n t o q u i e n 
p a g a d i r e c t a m e n t e . S i se h i c i e r a p o r s u ­
b a s t a , n o h a b r í a c o n t r a t i s t a , que t e n i e n ­
do l a s e g u r i d a d de c o b r a r , n o a d e l a n ­
t a r a l o necesar io h a s t a que se le e n t r a -
g a r a n los p lazos . ¿ P o r q u é n o se hace 
a s í ? L a r a z ó n d a d a e n l a s e s i ó n p r u e b a 
p r e c i s a m e n t e a f a v o r de l a subas ta . ¿ S e ­
r á d e m a s i a d a susp i cac i a a t r i b u i r a m o ­
t i v o s p o l í t i c o s l a p r e f e r e n c i a p o r l a s 
o b r a s d i r e c t a m e n t e e j e c u t a d a ? p o r l a 
G o r p o r a c i ó n ? C u a n t a s m á s se l l e v e n a 
cabo s i g u i e n d o t a ' p r o c e d i m i e n t o de m á s 
p l aza s p u e d e n d i s p o n e r qu ienes h a ^ e n 
l ó s n o m b r a m i e n t o s de ob re ros . 

E n resumen: e l A y u n t a m i e n t o de L a 
C o r u ñ a , s i n conocer e x a c t a m e n t e l a e x ­
t e n s i ó n y l a c a l i d a d de n u e s t r o p a r o 
forzoso p r o p o n e p a r a r e s o l v e r l o q u e se 
h a g a n o b r a s p ú b l i c a s a cos t a u n a s d e l 
Es t ado , y o t r a s d e los p a r t i c u l a r e s . L a 
p r o p u e s t a n o t i e n e g r a n n o v e d a d ; p e r o 
of rece l a e n o r m e v e n t a j a de ser m u y 
c ó m o d a p a r a l a C o r p o r a c i ó n i n v e n t o r a 
de l a f ó r m u l a . 
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( IC 1 > ¡ e i n o C i v í l 

V I S I T A S 
V i s i t a r o n a y e r fO g o b e r n a d o r c i v i l e l 

a l ca lde de V i l a s a n t a r , c a t e d r á t i c o s e ñ o r 
B r a ñ a s y o t r o s . 

R E G L A M E N T O S 
H a n s ido a p r o b a d o s los r e g l a m e n t o s de 

l a " R e u n i ó n de A r t e s a n o s " de L a C o r u ñ a 
( r e f o r m a ) y d e l C e n t r o C u l t u r a l de S a n 
C l a u d i o ( O r i i g u e i r a ) . 

P E R S O N A L 
Se le concede l a excedenc i a fo rzosa 

d u r a n t e t o d o el t i e m p o que p e r m a n e z c a 
en e l E j é r c i t o c u m p l i e n d o sus s e rv i c ios 
m i l i t a r e s a l agen te de t e r c e r a de L a Co­
r u ñ a , d o n Fe l i pe S á n c h e z B ó v e d a . 

s a d e l pesca d o 

P í a 26 de e n e r o d e 1933. 
11 ca jas de m e r l u z a s de 2'75 a 3'25 e l 

k T o . 
10 J i d . p e s c a d l l l a , 0 7 0 a 1'40 i d . 

63 I d . i d . g r a n d e . 1'80 a 2,40 i d . 
130 i d . besugo, 1'20 a 1'40 i d . 
80 i d . p a n c h o , O^S a I ' I O i d . 
S6 lo tes ga l lo* , 1*25 a 1'40 I d . 
14 i d . c o n g r i o , 2 a 2'60 I d . 
17 i d . abade jo , 1'25 a 1'30 i d , 
26 i d . c h i c h a r r o , 16 a 20 l o t e . 
96 i d . vo l ado re s , 22 a 31 I d , 
14« i d . percebes, 10 a 54 i d . 
6 I d rapes , 110 a 140 i d . 
94 I d . va r i o s , 12 a 49 i d . 
122 c a j i t a s s a r d i n a , a 9'50 c a j i t á . 
24 i d . c h i c h a r r i l l o , de 22 a 25 i d . 
4 lo tes de m e r o s de 20 a 40 l o t e . 

V i d a p e n o d í s t i c a 

D o n A v e l i n o L ó p e z O t e r o n o s e n v í a 
a t e n t o s a l u d a o f r e c i é n d o s e n o s e n e l c a r ­
go de d i r e c t o r de " T i e r r a G a l l e g a " y 
a g r a d e c i é n d o n o s l a a c o g i d a que h e m o s 
d i spensado a d i c h o co lega . 

Noso t ros , s i e m p r e o b j e t i v o s , nos h e m o s 
l i m i t a d o a c u m p l i r u n deber de c o r t e s í a . 
E l colega c i t a d o n o o f r e c í a g r a n d e s co­
sas e n su p r i m e r n ú m e r o ; los sucesivos 
a c u s a n u n n o t o r i o progreso , y so1—.- t o d o 
r e v e l a n e l p r o p ó s i t o de n o sa l i rse de u n a 
p r u d e n t e z o n a t e m p l a n a . 

Es p r o b a b l e que h a y a m o s de e n f r e n ­
t a r n o s m á s de u n a •vez c o n " T i e r r a G a ­
l l e g a " ; p e r o nos p lace e l t o n o de m o d e ­
r a c i ó n c o n que se p r o d u c e . M u y s i n c e ­
r a m e n t e deseamos e n t a b l a r d i á l o g o c o n 
adve r sa r los que n o r e c u r r a n a l i n s u l t o n i 
a l a f rase t r u c u l e n t a . 

A g r a d e c e m o s a l s e ñ o r L ó p e z O t e r o su 
a t e n c i ó n y le deseamos m u c h o s é x i t o s e n 
su de l i cado pues to , 

L a o l í r a d e l a s M i s i o n e a 

P a r a m e d i a d o s d e l p r ó x i m o m e s de f e ­
b r e r o se a n u n c i a l a l l e g a d a a l i a CXt ruña 
de D . A n g e l S a g a r m i n a g a , celoso d i r e c t o r 
n a c i o n a l d e l a s ob ra s m i s i o n a l e s de l a 
P r o p a g a c i ó n de l a Fe y de S a r f P e d r o 
A p ó s t o l . 

E l s e ñ o r S a g a r m í n a g a p r e d i c a r á e n 
u n a de las ig les ias de L a C o r u ñ a , a u n 
n o d e t e r m i n a d a , u n t r i d u o d e s a r r o l l a n d o 
t e m a s r e l a c i o n a d o s c o n las o b r a c u y o 
i m p u l s o l e e s t á e n c o m e n d a d o . 

A G I " T* £ S U N G Q R A 
E L M E J O R V I Ü O R I Z A D O R D E C A B E L L O A B A S E D E A Z U F R E . 
L I M P I A L A C A B E Z A , Q U I T A L A C A S P A Y E S T I M U L A E L C R E C 1 -

M ^ N T O D E L P E L O . 
I N P A L 1 B R E P A R A D E V O L V E R G R A D U A L M E N T E A L O S C A B E L L O S S U 

C O L O R N A T U R A L . 
D E V E N T A : P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E Ü S P I N C A N T O N G R A N ­

D E , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A D E J . V I L L A R C A L L E R E A L : " E L C A ­
P R I C H O " . R E A L , 16; D R O G U E R I A D E B E R M E J O ; B A Z A R O T E R O , C A L L E 
R E A L . — L A CORTTÑA. 

P i s o H i g i é n i c o " L I T O S I L O " 
Piso c o n t i n u o e n j u n t u r a s . I m p e r m e a b l e . I n c o m b u s t i b l e . I n a t a c a b l e p o r tos | 

insec tos . De l a r g a d u r a c i ó n 

H K U N N E t O.» — PoUcarpo Sanz 31 — V I Q O 

D E S O C I E D A D 

D e s p u é s de h a b e r l e s i d o p r a c t i c a d a 
u n a d i f í c i l o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a e n l a 
C l í n i c a d e l D r . San tos V i d a l se h a l l a 
c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d a l a s e ñ o r a 
d o ñ a M a r í a d e C a j i g a l v i u d a d e O t e r o 
R a m a l l o y a l m i s m o t i e m p o que l a f e ­
l i c i t a m o s , h a c e m o s e x t e n s i v a n u e s t r a 
f e l i c i t a c i ó n a l c u l t o m é d i c o D r . D . J o s é 
B ú a C a r o u , a l d i s t i n g u i d o g i n e c ó l o g o 
d o c t o r d o n M a n u e l de los S a n t o s V i d a l 
y a sus c o l a b o r a d o r e s e l D r . V á z q u e z 
Posse, y a l p r a c t i c a n t e D , J e s ú s Q u i á n , 
p o r e l é x i t o a l c a n z a d o . 

D e s p u é s de u n a l a r g a r e c l u s i ó n a c a u . 
sa de u n a i n d i s p o s i c i ó n s a l i ó a l a c a ­
l l e c a s i r e p u e s t a l a b e l l a s e ñ o r a do­
ñ a G a b r i e l a R u b í n esposa d e l c u l t o o f i ­
c i a l de Cor reos d o n P a b l o C h a v e a 

L o c e l e b r a m o s v i v a m e n t e . 

R e g r e s ó de M a d r i d , a tíonde h a b í a i d o 
a consu l t a r s e , e l p r e s t i g i o s o s u b d i r e c t o r 
d e l B a n c o P a s t o r d o n E r n e s t o de L l a n o 

P o r f o r t u n a l a d o l e n c i a que aque ja a 
t a n d i s t i n g u i d o c o n v e c i n o n o t i e n e i m ­
p o r t a n c i a de lo que nos c o n g r a t u l a m o s 
m u y s i n c e r a m e n t e . 

V l ó s e m u y c o n c u r r i d o e l te c e l eb rado 
a y e r e n e l N á u t i c o ; a é l a s i s t i ó l o m á s 
g r a n a d o de n u e s t r a s o c i e d a d e legan te . 

L l e g a r o n a y e r e n e l t r e n expreso d e 
M a d r i d e l a l ca lde de L a C o r u ñ a d o n 
M a n u e l I g l e s i a s C o r r a l y e l t e n i e n t e de 
a l ca lde D . L u i s T a b e a d a M o n t o t o ; e l 
i n g e n i e r o d o n M a n u e l R o d r í g u e z S a l a -
za r ; e l abogado d o n J o s é M a r í a P e ñ a l -
ve r Cea ; D . R a m ó n Picos M o r a l e s y d o n 
M a n u e l F e r n á n d e z F r a n c o , c o n s u es­
posa e h i j o s . 

* • • 
L l e g a r o n t a m b i é n de L e ó n e l sacer­

d o t e d o n B e r n a r d l n o M a r t í n e z C a r r e ­
t e r o . 

D e B e t a n z o s los sacerdotes D . M a r ­
t í n Esca r i z y d o n J o s é B e n i t o G a r c í a . 

E n e l t r e n expreso d e ayer s a l i e r o n 
ayer p a r a M a d r i d e l r e d a c t o r de l p e r i ó ­

d i c o " L a L i b e i t a d " D . A n g e l L o z a n o ; 
e l c a p i t á n de l a M a r i n a M e r c a n t e d o n 
M a n u e l Ceza G a r c í a ; l a s e ñ o r i t a M a r í a 
F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , y p a r a M a d r i d 
y M a r r u e c o s e l t e n i e n t e d e l T e r c i o d o n 
J a v i e r R a m í r e z Lobada . 

• • • 
T a m b i é n s a l i e r o n e n e l m i s m o t r e n 

p a r a V a l i a d o l i d d o n F r a n c i s c o C a g i g a l 
M a c h o ; p a r a B i l b a o e l j o v e n d o n J o s é 
M a r í a c o r t i n a O r b e ; p a r a B u r g o s e l ca­
p i t á n d e E s t a d o M a y o r D . R a m ó n R u l z 
J i m é n e z , y p a r a Orense e l p ro fe so r m e r ­
c a n t i l d o n J u a n I g l e s i a s N o v o a . 

. * < • 
L l e g a r o n aye r a L a C o r u ñ a e n c u y o 

p u e r t o e m b a r c a r á n p a r a M é j i c o , e l d i s -
t i n g u i d o g u i t a r r i s t a e s o a ñ o l A n d r é s 
Segov ia y e l n o t a b l g c o m p o s i t o r m e j i ­
c a n o M a n u e l P é r e z . 

H o y v i s i t a r á n S a n t i a g o y Be t anzos , 
i n v i t a d o s p o r u n a n t i g u o a m i g o y d i s ­
t i n g u i d o p e r i o d i s t a . 

L l e v e n f e l i z v i a j e los i l u= t r e s a r t i s t a s . 

V I S I T A D E F R U T O S V A L I E N T E A L A C O R U Ñ A 

H a c e a l g u n o s a ñ o s e l D r . F r u t o s V a l i e n t e , obispo de S a l a m a n c a , v i s i t ó n u e s t r a c i u d a d . E n a m o r a d o de t o d a obra p r o ­
t e c t o r a de l a i n f a n c i a v i s i t ó e l S a n a t o r i o M a r í t i m o de Oza. Le a c o m p a ñ a n el d i r e c t o r d e l e s t a b l e c i m i e n t o D r . F e r n á / i . 
dez, e l a l ca lde s e ñ o r C a s á s , e l e c ó n o i i o de S a n Jo rge s e ñ o r Toubes , l a S u p e r i o r a de las H H . de l a C a r i d a d s e ñ o r a 

Celsa y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . L o s n i ñ o s a p l a u d e n c a r i ñ o s a n i e u t c a l p r e l a d o s a l m a n t i n o 
( F o t o B l a n c o ) . 
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P a l a c i o d e j u s i í c i a 

P r o c e d e n t e de C o r c u b i ó n , se v i ó ayer 
e n esta A u d i e n c i a u n a causa c o n t r a R i ­
ca rdo F i d a i g o A l v a r e z . 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l m i n i s t e r i o f i s c a l , 
s e ñ o r G o n z á l e z V i l l a m i l , r e l a t ó los h e ­
chos s igu i en t e s : 

E n u n e s t a b l e c i m i e n t o de beb ida s s i to 
e n C o r c u b i ó n , c o i n c i d i e r o n , e l d í a 26 de 
j u n i o de 1932, los e m p l e a d o s de l a e m ­
presa G u i l l é n " M a n u e l Cores y R i c a r ­
do F i d a i g o . 

E l p r i m e r o d i ó a l p rocesado u n sobre, 
c o n t e n i e n d o t res m i l pesetas, p r o p i e d a d 
de d o n M a x i m i n o M o n t e r o , p a r a que las 
deposi tase e n u n e s t a b l e c i m i e n t o b a n -
c a r l o y F i d a i g o A l v a r e z se a p r o p i ó de l a 
i n d i c a d a c a n t i d a d ! 

E l p e r j u d i c a d o f u é i n d e m n i z a d o . 
Se s o l i c i t ó p a r a R i c a r d o F i d a i g o , l a 

p e n a de 10 meses y 21 d í a s de p r e s i d i o 
m e n o r . 

I n t e r v i n o e n l a defensa , e l l e t r a d o se­
ñ o r O a s á s , 

E l d í a 4 de j u l i o de 1930, J u l i o G á s t e ­
lo A l i a s , de 15 a ñ o s , p e n e t r ó e n e l d o ­
m i c i l i o d e l v e c i n o de P i e d r a F u r a d a , 
( I n m e d i a c i o n e s de es ta c a p i t a l ) M a n u e l 
S á n c h e z - F r a n q u e i r a y se a p r o p i ó de 
efectos v a l o r a d o s e n 557 pesetas . 

D i c h o s efec tos f u e r o n e n t r e g a d o s a 
P i l a r B a r r e i r o G o l m a r , l a que los r e c o ­
g i ó a s ab i endas de s u i l í c i t a p r o c e ­
d e n c i a . 

• Se i n s t r u y ó proceso c o n t r a J u l i o Cas-
t e l o y P i l a r B a r r e i r o . 

E n e l a c t o d e l j u i c i o o r a l ce l eb rado 
ayer , e l r e p r e s e n t a n t e de l a l ey , j - e ñ o r 
G o n z á l e z V i l l a m i l , r e t i r ó l a a c u s a c i ó n 
e n c u a n t o a l c h i c o pero l a sos tuvo p a r a 
P i l a r . 

Se p i d i ó fuese c o n d e n a d a é s t a c o n l a 
m u l t a d e 125 pesetas. 

A c t u a r o n los l e t r a d o s s e ñ o r e s G o l p e 
V á r e l a y U l l o a . 

T a m b i é n se v i ó u n a causa p r o c e d e n t e 
d e l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n de l a A u ­
d i e n c i a de es ta c a p i t a l , c o n t r a M a r í a 
Te resa D u r á n B u d i ñ o , a l a que se a c u ­
saba de hahe r se a p o d e r a d o e n v a r i a s 

.ocasiones, d u r a n t e los meses de f e b r e r o 
y m a r z o d e 1932, e n e l d o m i c i l i o de M a ­
r í a N e i r a , s i t o e n l a c a l l e de l a A m a r -

S , U C K S O S 

A N N Y O N D R A 

V a l o r des tacado, v e d e t t e de 

n o m b r a d l a u n i v e r s a l , hace 

v i v i r e n t r e a m b i e n t e de v o . 

d e v i l , y d l f u m i n a d o s de 

c o m e d i a , los z igzaguees de 

i n t e n s a n o v e d a d d e 

0 

H A L L A Z G O D E U N A P I S T O L A 
E n u n so la r s i t o e n l a ca l le de E m i l i a 

P a r d o B a z á n e n c o n t r ó , a n t e a y e r m a ñ a ­
n a , e l a l b a ñ i l M a i u e l Cas tedo Sexto , de 
25 a ñ o s , v e c i n o d e l B u r g o , u n a p i s t o ' a 
de dos c a ñ o n e s , s i s t ema " L a f u c h é " , seis 
c á p s u l a s y u n a b a l a de R e m i n g t o n . 

E l a r m a y p r o y e c t i l e s f u e r o n e n t r e g a ­
dos e n l a C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a . 
U N A B R O M A Q U E C U E S T A D U R O S 

A y e r m a ñ a n a pasaba p o r l a ca l le R e a l 
l a v e c i n a de M o n e l c s , 10, ba jo , A s c e n s i i n 
S á n c h e z Cas te ie i ro , de 29 a ñ o s , y a l I l e ­
ga l ' f r e n t s a l a casa n ú m e r o 28 le a r o , 
j a r o n p i n t u r a sobre e l ves t ido , ca^ á n -
do le d a ñ o s v a l o r a d o s e n 115 pesetas. 

C o m o a u t o r de l a " b r o m a " f u é denu- r . 
c i a d o e l p i n t o r Nemes io M s i r á s M o u r l -
ñ o , de 32 a ñ o s , que se h a l l a b a t r a b a j a n , 
d o e n e l m e n c i o n a d o e d i f i c i o . 

L a d e n u n c i a p a s ó a l Juzgado de I n s ­
t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o de l a A u d i e n c i a . 

C H O Q U E D E A U T O S 

E n u n a c u r v a e x i s t e n t e e n e l k i l ó m e ­
t r o 2 de l a c a r r e t e r a de Be tanzos a F e ­
r r o l se p r o d u j o u n c h o q u e d í a s pasados 
e n t r e e l c a m i ó n C.-3.497, c o n d u c i d o p o : 
A n t o n i o S u á r e z Pena , y e l a u t o m ó v i l 
P. O.-4.028, g u i a d o p o r J o s é M a r í a P i i b i 
Paz. 

D e l acc iden te r e s u l t a r o n les ionados 
ambos c o n d u c t o r e s y e l s e ñ o r C h a r r y , v e , 
c i ñ o de es ta c a p i t a l , y u n d e p e n d i e n t e 
suyo a p e l l i d a d o P i ñ e i r o , que v i a j a b a n e n 
e l t u r i s m o . 

E l choque f u é d e b i d o a que e l a u t o m ó ­
v i l t o m ó l a c u r v a p o r su l a d o i z q u i e r d o 

L a G u a r d i a c i v i l de B e t a n z o s i n s t r u , 
y ó e l c o r r e s p o n d i e n t e a tes tado , d e l qus 
h i z o e n t r e g a a l Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
d e l p a r t i d o . i 

. U N E S C A N D A L O 
L a r e p a r t i d o r a de leche Jesusa M a l l o 

Q u e i j e l r o , v e c i n a de L a ñ a s ( A r t e i j o ) se 
p e r s o n ó ayer t a r d e e n l a casa n ú m e r o 4 
de l a ca l l e de S a n I g n a c i o , d o m i c i l i o de 
J o s é V e l o C a r r i l l o , c o n o b j e t o de p e d i r l e 
a é s t e le abonase 14,45 pesetas que le 
a d e u d a b a c o m o i m p o r t e d e l a r t í c u l o s u ­
m i n i s t r a d o d u r a n t e dos meses. 

E l d e u d o r parece que q u e r í a "pasar 
u n v e l o " a l a c u e n t a y esto n o d e b i ó 
pa rece r m u y b i e n a Jesusa, p o r c u a n t o 
que se a r m ó u n a b u e n a " t r i f u l c a " . 

A y u d a n d o a l a l eche ra , i n t e r v i n o l a 

B U T A C A : 

U n a c r e a c i ó n e s p l e n ­

dorosa , u n é x i t o de 

r i s a , u n t r i u n f o d3 

h i l a r i d a d , que H O Y , 

V I E R N E S , l l e v a a su 

p a n t a l l a , an t e expec­

t a c i ó n f o r m i d a b l e , e l 

c é n t r i c o y c o n c u r r i d o 

L I N A R E S R I V A S 

» n e l m e j i c a n o e n 

L a ( J o r u ñ a 

E n e l t r e n expreso de ayer , l l e g ó a l a ' 
C o r u ñ a , p r o c e d e n t e de M a d r i d , e l co ro - I 
n e l d e l e j é r c i t o m e i l c a n o , d o n O t h o n 
L e ó n , ag regado a l a E m b a j a d a de su pa la 
e n l a c a p i t a l de E s p a ñ a , d o n d e aprove­
c h a n d o su e s t a n c i a a l l í , r e a l i z ó es tud ios 
e p l a Escue la S u p e r i o r de G u e r r a de 
n u e s t r a n a c i ó n . 

E l s e ñ o r L e ó n v i ene c o n o b j e t o de e m ­
b a r c a r p a r a M é j i c o e n e l t r a s a t l á n t i c o 
e s p a ñ o l " H a b a n a " , que s a l d r á de este 
p u e r t o e l d o m i n g o p r ó x i m o , d í a 29 J e l 
a c t u a l . 

A c u d i e r o n a l a e s t a c i ó n a r e c i b i r l e , el 
c ó n s u l de M é j i c o e n esta c a p i t a l , d o n 
F é l i x F e r n á n d e z de l a Reguera , u n a co­
m i s i ó n m i l i t a r c o m p u e s t a de u n c o m a n ­
d a n t e y u n c a p i t á n de Es tado M a y o r , el 
c o r o n e l de A r t i l l e r í a d o n A d o l f o T o r r a ­
do, e l t e n i e n t e c o r o n e l de I n f a n t e r í a d o n 
Oscar Nevado de B o u z a y e l c o m a n d a n t e 
de l m i s m o Cuerpo s e ñ o r L ó p e z P i t a , a m i ­
gos todos de l s e ñ o r L e ó n desde que é s t e 
es tuvo en e s t i c a p i t a l e f e c t u a n d o p r á c t i ­
cas e n los d iversos cuerpos de l a g u a r ­
n i c i ó n . 

E n e l h o t e l donde se hospeda f u é t a m ­
b i é n v i s i t a d o e l c o r o n e l m e j i c a n o p o r 
va r i a s pe r sona l idades , en su m a y o r í a de 
l a c o l o n i a m e j i c a n a r e s iden t e e n es ta 
c i u d a d . 

Anunciarse en E L I D E A L G A L L E 
QO equivale a aumentarlas ventas-

g u r a , de v a r i a s p r e n d a s de r o p a , v a l o ­
r adas e n 460 pesetas. 

E l abogado f i s c a l s e ñ o r G o n z á l e z V i ­
l l a m i l , s o l i c i t ó p a r a l a p rocesada l a p e n a 
de dos meses y u n d í a de a r r e s to m a ­
y o r . 

D e f e n d i ó e l l e t r a d o s e ñ o r P i t a A l v a ­
rez. 

• • • 
Se c e l e b r ó a s i m i s m o u n Ju ic io o r a l 

p roceden t e de A r z ú a , c o n t r a M a n u e l V á ­
r e l a P e r e l r a , a l que se le h a b í a p r o c e ­
sado p o r h a b e r l e i n t e r v e n i d o l a G u a r ­
d i a c i v i l , e l 23 de o c t u b r e de 1932, u n 
r e v ó l v e r p a r a c u y o UÍO c a r e c í a d e l a 
c o r r e s p o n d i e n t e l i c e n c i a . 

Se s o l i c i t ó fuese c o n d e n a d o c o n l a 
pena de c u a t r o meses y u n d í a de a r r e s " 
to m a y o r . 

A c t u ó de defensor e l l e t r a d o Sr. Puga . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A E L D I A 27 
S a l a de lo C i v i l . — M o n d c - ñ e d o : d o ñ a 

V i c e n t a Pa lac ios G a r c í a c o n d o ñ a M a ­
n u e l a Pa lac ios Pa lac ios y o t r o s sobre 
pago de pesetas. L e t r a d o s P.ubio e I g l e ­
sias C o r r a l . 

R e d o n d e a : D . Jus to G ó m e z L o m -
b a u c o n d o ñ a M a r í a V a l e n c i a R o d r í ­
guez sobre pobreza . L e t r a d o Ig les ias C o ­
r r a l . 

Salas de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i m e ­
r a .—Betanzos : A d o l f o V i i l a n o v o M a r t i 

y o t r o p o r a t e n t a d o . L e t r a d o G o l p e V á ­
r e l a . 

O r d e n e s : Ped ro O t e r o M i s i i e z p o r t e ­
n e n c i a i l í c i t a de a r m a de fuego . L e ­
t r a d o D u r á n U r p L 

S e c c i ó n s e g u n d a . — O r t i g u e i r a ; J o s é 
G a r c í a p o r d i s p a r o y lesiones. L e t r a ­
do M o l i n a , -

C a r b a l l o : a p e l a c i ó n i n t e r p u e s t a p o r 
e l q u e r e l l a n t e " B a n c o de C r é d i t o L o c a l 

v e n d e d o r a de l a P l aza de Abas tos de 
S a n A g u s t í n E s t r e l l a O e b r a i B e l l a j o n a . 

D e las p a l a b r a s p a s a r o n a los hechos 
y r e s u l t ó E s t r e l l a c o n erosiones e n l a 
c a r a y m a n o s y J o s é V e l o c o n u n a h e ­
r i d a e n l a cabeza. 

L a i n t e r v e n c i ó n de u n a p a r e j a de Se­
g u r i d a d puso fin a l a " b a t a l l a " . 

Los he r i dos r e c i b i e r o n as i s tenc ia f a . 
c u l t a t i v a e n l a Casa de Socor ro d e l H o s ­
p i t a l . 

V * * -M-V-M-é-f ••-••••-•^4 • 

I n í o r n i a c i o n d e a c i e n d a 

P R E S U P U E S T O S 
Se r e c i b i ó e l p resupues to m u n i c i p a l de1. 

A y u n t a m i e n t o de San t i ago , cuyos gastos 
e ingresos asc ienden a 2.290.392,30 pese­
tas . 

H a s ido ap robado p o r e l s e ñ o r delega­
do e l p resupues to m u n i c i p a l de l A y u n ­
t a m i e n t o de C a r r a l , i n t r o d u c i e n d o a l g u ­
nas mod i f i cac iones y cuyos gastos e i n ­
gresos asc ienden a 39.162'54 pesetas. 

L I B R A M I E N T O S 

Se h a n pues to a l cobro los s igu ien tes 
l i b r a m i e n t o s : 

12.232,30, B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 
C o i - u ñ a ; 5.494'58, E m i l i o G o n z á l e z B u y o ; 
go.OOO^S. H a b i l i t a d o C a r a b i n e r o s ; 11.000 
A d m o r . P r i s i ó n p r o v i n c i a ] ; 774'80, Lsldro 
Pousada ; 20.000, P res iden te A u d i e n c i a ; 
27'18, Jefe C e n t r o T e l é g r a f o s ; 7" 756,6, 
D e p o s i t a r i o A y u n t a m i e n t o de l a C o r u ñ a ; 
12.845,15, D i r e c t o r B a n c o E s p a ñ a , 
n n n i i i t i i n i i m i i i u r i i i i i i i i i i i u i i i i i i i u i i n n n i i n i i i n i m i i i i i i i i m i i n i 

de E s p a ñ a " c o n t r a el a u t o d e n e g a t o r i o 
de l a r e f o r m a de u n a p r o v i d e n c i a e n 
s u m a r l o p o r es tafa y d e n e g a c i ó n de a u ­
x i l i o . L e t r a d o V e l g a . 

e c c i o n r e l i g i o s a 

S A N l O H A L 
S a n t o de h o y : S a n J u a n Cr lsOstomo. 
S a n t o de m a ñ a n a : S a n J u l i á n y S a r 

V a l e r i o . 
C U L T O S 

C O L E G I A T A . — A ' s c i n c o y m e ó l e ae 
la t a r d e , s u n t o r o s a r i o y e j e r c i c io sn ho­
n o r a i a S a n t í s i m a V i r g e n de l P o r t a l . 

S A N T I A G O . — A i t. que de o r . . c l ú n rozo 
d e l s a n t o ro sa r io y e j e r c i c io e s p i r i t u a l . 

S A N J O R G E . — A i toque de o r a c i ó n , r e . 
zo d e l s an to r o s a r l o y l e c t u r a e s p i r i t u a l , 

S A N N I C O L A S . - A las seis de l a t a r ­
de, rezo de l s a n t o r o s a r i o y e j e r c i c io es­
p i r i t u a l . 

— H o y se c e l e b r a n los c u l t o s m e n ­
suales e n h o n o r de l a S a n t í s i m a Vlrg-sn 
de l a M e d a l l a M i l a g r o s a . 

P o r i a m a ñ a n a , a las ocho, m i s a de co 
m u n l ó n g e n e r a l , y p o r l a t a r d e , a laa 
seis, e j e rc i c ios so lemnes . 

S A N T A L U C I A . — N o v e n a so lemne en 
h o n o r a i a S a g r a d a F a m i l i a de Nn^are t . 

D u r a n t e l a m i s a de seis y m e d i a so 
r e z a r á e l s an to r o s a r l o y se h a r á el e je r ­
c i c io de i a n o v e n a . Los e je rc ic ios ves­
p e r t i n o s c o m e n z a r á n a las seis. 

E n los c u l t o s de estos t r es d i a s ú l t i ­
mos , se expone s o l e m n e m e n t e a S. D . M 
y p r e d i c a r á e l p r e s b í t e r o d o n S a n t i a g o 
F e r n á n d e z . 
E s t a n o v e n a 0s o r g a n i z a d a y cos teada 
p o r l a C o n g r e g a c i ó n de l a S a g r a d a F a ­
m i l i a . 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . - A las 
seis de i a t a r d e rezo d e l s a n t o r o s a r l o y 
l e c t u r a n l a d c s a . 

S A N A N D R E S . — A las seis de l a t a r d e , 
' a n t o r o s a r i o y e j e r c i c io d e l mes e n h o ­
n o r d e l E t e r n o P a d r e . 

V . O. T . — A las seis de l a t a r d e , e j e r ­
c i c io de l a n o v e n a d e d i c a d a a i B u e n 
Pas to r . 

S A N R O Q U E . — ( C a p i l l a de l C a m p o do 
l a L e ñ a K Por l a m a ñ a n a , a las s iete y 
m e d i a , s a n t a m i s a y p o r l a t a r d e , a laa 
seis, e j e r c i c io a l N i ñ o J e s ú s . 

C A P - L L A D E M A R I A A U X I L I A D O R A . 
E j e r c i c i o s so lemnes d e l t r i d u o que 

a n u a l m e n t e d e d i c a n a S a n F r a n c i s c o do 
Sales los cooperadores Sales ianos . 

P o r l a m a ñ a n a , a las ocho y m e d i a , 
m i s a c o n e x p o s i c i ó n de S. D . M . 

Los e je rc ic ios vespe r t inos , que s" h a r á n 
c o n t o d a s o l e m n i d a d , c o m e n z a r á n a las 
c u a t r o y m e d i a . 

E l d í a ^9, f e s t i v i d a d p r l n c l n a l , h a b r á 
m i s a de c o m u n i ó n a las ocho y med ia y 
m i s a c a n t a d a , a las d iez y m e d i a . 

O c u o a r á l a C á t e d r a d e l E s p í r i t u ^ i n t o , 
d u r a n t e estos so lemnes cu l tos , e l e l o ­
cuen t e o r a d o r sag rado d o n A d o l f o C o n s . 
t e n l a . 

. a s o b r a s f i e P a l o z a 

A y e r se c e l e b r ó e n e l Pa lac io m u n i ­
c i p a l l a subas ta de las obras de t e r r a ­
p l e n a d o , a f i rmac 'o y b o r d i l l o en las ca­
l les d e l sec tor de l a Pa l loza . 

F u e r o n a d j u d i c a d a s a d o n J u l i o R o ­
d r í g u e z B l a n c o , en la c a n H d a d de pese 
tas 195.664'95. A c t u ó e l n o t a r l o s e ñ o r L ó ­
pez R ú a . 

n í a d e M e d i c i n a A c a d 

C e l e b r a r á su p r i m e r a s e s i ó n p n b l l c a 
d e l presente curso a c a d é m i c o , el p r ó x i ­
m o s á b a d o , a las siete de l a t a r d e , ec 
su l o c a l soc ia l (Pa lac io m u n i c i p a l ) , p a r a 
t r a t a r de los s igu ien tes a sun tos c o m ­
p r e n d i d o s e n e l o r d e n de l d í a : 

L L e c t u r a de l a m e m o - ' n a n u a l 
2. L e c t u r a p o r e l a c a d é m i c o d o n L u l l 

Osor io de su d i scu r so acerca de "Cons '-
derac iones generales acerca de aigunev 
compues tos de p l a t a c o l o i d a l " . 

3. A p e r t u r a de las p i l cas c o r r e s p o r -
d ien tes a los au to re s de las m e m o r i i t 
p r e m i a d a s e n e l concurso t'.e p r emie 1 
de IS32. 

4. C o n c e s i ó n del " D o n a t i v o A m a l l -
G ó m e z " . 

5. P u b l i c a c i ó n del p r o g r a m a d e l Con­
curso de p remios p a r a 1533. 

E l r e su l t ado de l concurso de p remios 
de 1932, í u é el s i g u i e n t e ; 

T e m a p r i m e r o . — C u r a b l l i d a d de laa 
f o r m a s i n i c i a l e s de ' 1 tubercu los i s visce­
r a l . P r e m i o a i a m e m o r i a s e ñ a l a d a con 
e l l e m a : R . K o c h , 1882. 

T e m a s e g u n d o — L a C i r u g í a de l a ca ra 
desde el p u n t o de v i s t a e s t é t i c o . P r e m i o a 
.rt / i . v l n o r i a , que l l eva por l e m a : D o c t o r 
C e n t o l l o ; a c c é s i t , a la s e ñ a l a d a con e l de 
" L a r r l t i q u p est a l s é e e t l ' a r t d l f f l c i l « " y 
m e n c i ó n h o n o r í f i c a a l a co r r e spond ien t e 
a l l e m a ; "Venus tas C o r p o r l s " 
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MARCHA DK IXKSCÜADRA I N G L E S A 
V I O Ü M . — A k u « t e t e y m e d i a d e u 

B a A * n a . t n ü ó p a r a O U r m l U r l a « e n -
| n l a e U n * d e l * i l á n t l m que e s t a ro v a ­
d o * tfloj e n M t e p o e r t o . 

M O V t M D D r T O D E L P U E S T O 
V I C O . JA. - • a c r a d o a : Tapares t r a n -

1*1 De O r a M * . de l B a e i » c o n U p « « a -
J e n » en U A i u l t o : eapaAotrs Cubo B U a -
co, de B u c l r a con f e n e r a l ; M o B e s ó e de 
M a r t a con I d e m y ve lero Secunda C c n -
cepcMn. de P c n t e r e d r a « a h u b e . 

Despachado*: vapores f r a n c é s D e 
O r u s e pa ra V o r r a Y o r k e m b a r r a n d o 90 
poJAjeroo, aapa flotes Cabo B í a a r o , p a n 
BUbao r o n f e n e r a l ; R i o Beada. p a n 
Barce lona c o n I d e m , ambos p a n M a r í n 
eco tela: y ve le ro S e r o n d a O o n e e p d d n 
p a n V l l U c a r d a e n las t re . 

L O N J A D E L P E S C A D O 
V I O O M Se v e n d i e r a n : « 3 cestas de 

Jurel de 39 a M peseta*; 7 de p a r r o c h a 
de 33 a « 53 de e s p a d í n de 27 50 a 30: 
30 d o c e n a l de e e n l o ü a s de A50 a 18: m 
n e r h a a s en 1-037. 13 cajas de I d e m , d a 
3f7 a U 7 : X H p u e s de I m a n a d o s de I J S 
a 8.75; 3J77 de cas taAeta de 0,73 a 1; 
121 de » b o í l e ) o de 3 a 1030 ; 90 de c o n -
f.-.o* de 2,30 a 9,30; 1 099 de o l l o m o l de 
l.T» a 1 c n ) i de Idem en 93; 25 

de boraces de 3S a 42: 8 de Langostinos 
de J« » f 7 . Tartos conKrto* en 2S8, 229 
t4.}xs de p M H d U U d# 25 a 45; 37 de r a -

ie U a 33; 5 Cever»".-- de 10 a 
1?, I » da t aneca j de 17 » 20; var ios sa­
po» en 118 7 m l M lotes ea 2.190 pese-

> ( » i - van n \ c r i a s 

f 
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V I U D A DE PENA 

H A F A L L E C I D O 

SE- B. 
8a h i j a d a n Nico l á s Pena de l a 

r a e n t o . n i e t o s b i j a p o l í t i c a , 

k e r a u M a y d e m á s f a m i l i a , 

P A H T I C I P A N a sos a m l s . 

tadea t a n sensible p é r d i d a , 

y les n i e g a n c o n c u r r a n a l a 

c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , <iue 

•e T. rtflcará hoy, a las cua ­

t r o de l a tarde, f avor por 

• 1 qne les a n t i c i p a n gracias . 

Casa m o r t u o r i a : 

n ú m e r o 1-3.° 
P A N A D E R A S . 

En !i D e l e g a c i ó n M a r i t i n u i e esta p r o . 
v i u d a l e r e c i b i ó u n r a d i o r e m i u d o sor 
la E s t a c i ó n de P i n l s t e r r e a las 9 1 1 de 
ayer , e o r r o n l c a r d o que e l vapo r I n g l é s 
' P v c m o r e ' h a b l a p a r t i c i p a d o que t e m a 
aver ias e n l a m á q u i n a que le I m p o s i b i l i ­
t a b a n poder navegar , m a n i f e s t a n d o qac 
le h a b l a o f rec ido r e m o l c a r l e e l r a p a r 
a l e m á n de s a l v a m e n t o " M a x B e r e n d f . 
q u i e n le p r e s t a r á a u x i l i o e n c n a n t o é s t e 
deje fondeado e n C o r c u b l ó n e l casco de! 
erueeru • • C a t a l u ñ a * , que h a b í a r ecog ido 
en a l t a m a r . 

R e u n i ó n fie Artesanos 
DOS V E L A D A S M U S I C A L E S 

El s á b a d o p n W m o . a las d le* y m e d i a 
d l a noche , e l coro "Po ' las N o v a s " d a r á 
u n c o n c i e r t o r o n a r r e g l o a escogido p r o -

Al d í a s igu ien te , d o m i n g o . 29. a las seis 
de l a t a rde , t e n d r á l u . a r e n e l piso u a i o 
de l a soc iedad e l s lg t r iente c o n c i e r t o : 

Pr.rr .era pa.-.e —Gavo t . i i< la " P a r t i -
t a e n m i m a y o r " . B a c h : N o c t o r n o en 
" m ! " bemol , C h o p f n ; Vals , J . S fc rans» ; 
M a z u r k a e n solo de v l o l l n , Z a r z y c h l ; E n 
las estepas de l Asta C e n t r a l . B o r o d í n . 

SeijTinda pa r t e . _ Q u i n t a S i n f o n í a , 
B e e t h o v c n . 

Te rce ra par te .—Los remeros d€T V o l g a -
Las c a m p a n a s de l " . noche , c a n d ó n r u s a ; 
S u l t t c , G r i e g a ; Rapsod ia n ú m . 2, L l t s z ; 
Goyescas. Granados . 

A arabos conc ie r tos , c o m p l e t a m e n t e 
g r a t u i t o s , s ó l o p o d r á n a s i s t i r los socios 
y sus f a m i l i a s , a quienes se a d v i e r t e H 
conven ienc ia de no nevar n i ñ o s de c o r t a 

A V L ^ C I O N S I N M O T O R 

C L U B C O R J Ñ É S 

H o y , v iernes , a las siete y m e d i a d e 
la t a r d e , se c e l e b r a r á e n e l I n s t i t u t o D a 
G u a r d a u n a r e u n i ó n , a l a c u a l puede 
c o n c u r r i r t o d a persona in t e re sada e n ' a 
c i enc ia o e n l a p r á c t i c a de l a a v i a c i ó n , 
y e n esta r e u n i ó n , e l C o m i t é p r o v i s i o n a l 
p r e s e n t a r á e l r e g l a m e n t o confecc ionado , 
con e l fln de que d e s p u é s de c o n s t i t u i d o s 
en Jun ta los concur ren t e s , se apruebe u n 
r e g l a m e n t o p a r a p r e s e n t a r l o a l a a u t o ­
r i d a d compe ten t e . 

Po r el m o m e n t o Agarran i n s c r i p t o s ce r ­
ca de 100 socios, unos como ac t ivas p a r a 
r e c i b i r las e n s e ñ a n z a s y p r á c t i c a s de 
vuelo, y o t ros c o m o en tus ias tas y c o m o 
conocedores de las c iencias , a r t e s y o f i ­
cios re lac ionados con l a A v i a c i ó n . 

Esperamos, e n b i e n de l a C o r a ñ a , que 
la r e u n i ó n d e es ta t a r d e e s t a r á c o m ­
p le t ada p o r o í r o s nuevos e l ementos , y 
que de n u e s t r a u n i ó n , b a j o l a d i r e c c i ó n 
de l I ngen ie ro av iador , d o n E u g e n i o J a í t 
C a r u n c h o , s u r j a c o n c a r á c t e r d e f i n i t i v o , 
el Club de A v i a c i ó n s in M o t o r c o r u ñ é s . — 
P o r e l C o m i t é p r o v i s i o n a l , A n g e l B l A z -
quez, a c a d é m i c o y c a t e d r á t i c o . 

I X A N I V E R S A R I O 

D E L E X C M O , S E Ñ O R 

D o n A n t o n i o d e l M o r a l y L ó p e z 

QUE DESCANSO E N E L SESOR E L 28 D E E N E R O D E 1934 

SE. m. 

Todas las mUas que se ce lebren el s á b a d o , 28, en l a I g l e s i a P a r r o q u i a l 

da San t i ago ; u E x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o en d i c h a I g l e s i a ; las misas que 

se celebren en el Colegio de M a r í a A u x i l i a d o r a (PP. Saies ianos) . s e r á n a p l i ­

cadas e n s u l r a g l o de su a l m a . 

« • r l ^ l a I . Excma. Srs. D • C l o t i l d e S a n j n r j o y B M f » ; sus h- ios d o n 

J<*é. d o n A n t o n i o , d o ñ a M u í a , Marqoesa de R i e s t n , d o n Ped ro y 

E d u a r d o ; h f j o , p o l í t i c o s , n ie tos y d e m á s f a m i l i a , 

S U P L I C A N a sus amis tades l a as i s tenc ia a a l -
f u u o de d icho* actos, p o r lo que les a n t i c i p a n r e n d í , 
das gracias. 

E l S E l l l )R 

D o n M a n u e l A l o n s o L ó p e í 

M A G I S T R A D O J U B I L A D O 

B A í A L L E C i D O C R I S T I A N A M E N T E 

D w p o < » <U haber rec lb lJo t « ! o ó los Santos Sac ramentos 

t i i s n a a - a M a C l v » Aloa«3. -nn<u de O t a n a ; « b r i u - I o n N a r c i s o 

* * * * * * * * * M u a ^ S a n u » . d o ñ a M a r í a I ^ . F e l j ó o , d o » 
B a í m e l r ^ r a a m l e . j F r - n i n J e . ; p r i m o , j d í m i , p a r i e n t e , . 

E N C A R E C E N a n a o n c l ó n por sa a j m a y U — 
• - « t a a i f u n e r a l d . e n t i e r r o y honra. , qUe H r e r l f l -
c a r l a b o y . t e U Igles ia P a m x p i l a l de S a n Jo rge a 
l a h o r a de (Les y media , y a l a c o n d u c t í d c de aa ca -
dATvr ai Cemer . 'e r to de esta c a p i t a l , boy . v iernes , a 
i * b o r a de doce, d- v . . u c o j a m o r t a o r l a . ca l le de l 
C « ? ! t a a O a ^ n , n f tmero 56 p o r enyoa favores a n U c l . 
p a í ! '.as r r i - i i i 

de c e r r o i r l i 33 

r i t IMS. 8r . A n . - t x r ; 
en ta fo r t aa a c w : 

de - . . - . . . a . . 
- r v - a . 

ba d i g n a d o conceder I n d a . 

N i \ e e r o i o g i a 
A y e r f a l l e c i ó e l I n t e g é r r l m o m a g i s t r a ­

do j u b u a d o d o n M a n u e l A l o n s o L ó p e z , 
l i e s i w é s de h a b e r r e c i b i d o los a u x i l i o s 
de l a R e l i g i ó n c a t ó l i c a . 

P e r t e n e c í a a a n a l i n a j u d a f a m i l i a ga ­
l lega y e n es ta c i u d a d , e n l a que r e s i d í a 
desde hace t i e m p o , e ra m u y q u e r i d o y es­
t i m a d o p o r sus con ' t l c lones d e c a r á c t e r 
s a n i a m e n t e bondadoso y t r a t o a m e n o y 
d i s t i n g u i d o . 

E n sa c a r r e r a , e n l a que o c u p ó des t a ­
cados puestos, t a n t o como Juez como m a . 
g t s t r ado , s i e m p r e d e j ó e n todas pa r t e s 
g r a t o r e c u e r d o p o r sn c a r á c t e r rec to , 
Justo y p r o b o , a n n a d o a las d e m á s c o n ­
d ic iones de caba l l e ro s idad y a m e n o t r a ­
t o y a i nd i cadas . 

Descanse e n paa e l d i g n o m a g i s t r a d o . 
A tc<ic • -us líiirAMaitÉ, f é m m u y espe­
c i a l m e n t e a sn desconsolada h e r m a n a 
d o ñ a E l U a Alonso , v i u d a de O b a n z a ; a 
t a s sobr inos d o n N a r c i s o y d o n F e r n a n ­
d o Obanza , as i c o m o a sn s o b r i n o d o n 
Ra fae l F e r n á n d e z , d i r e c t o r d e l S a n a t o ­
r i o de Oza, t a n aprec iados e n l a buena 
sociedad c o r u ñ e s a , les expresamos nues ­
t r o m á s c o r d i a l p é s a m e p o r l a desgra ­
c ia que les afl i ire. 

T a m b i é n f a l l e c i ó l a v i r t u o s a s e ñ o r a 
d o ñ a Consuelo de l a F u e n t e D o c u r r o , 
v i u d a d e Pena, que t a n t a s s i m p a t í a * 
d i s f r u t a b a e n es ta c i u d a d ; en d o n d e se­
r á n m u c h o s ios que l l o r a r á n l a f a l t a de 
t a n b u e n a y c a r i t a t i v a d a m a c a t ó l i c a . 

A su h i j o d o n N i c o l á s , ausente e n 
A m é r i c a y que t i e n e e l pesar de n a h a ­
b e r l a p o d i d o a c o m p a ñ a r e n sus ú l t i m o s 
i n s t an t e s , l e t e s t i m o n i a m o s l a exp re ­
s i ó n de nues t ro s e n t i m i e n t o , q n e h a c e ­
m o s e x t e n s i v o a su d i s t i n g u i d a f a m l -
ü a y p e d i m o s a n u e s t r o s l ec to res u n a 
p l a g a r í a p o r e l a l m a de í a finada. 

N O T I C I A ^ D E U L T I M A H O R A 

E l n u e v o G o t e r n a c J o r d e B a r c e l o n a s e p o s e s i o n a d e l c a r ^ o 

¿ O t r a m o c l i f i c a c i ó n m i n i s t e r i a l e n A l e m a n i a ? 

B A R C E L O N A 2 7 — H o y h a t o m a d o p o ­
s e s i ó n de su ca rgo e l n u e v o g o b e r n a d o r 
c i v i l de B a r c e l o n a , s e ñ o r A m e t ü a . 

E l s e ñ o r M o l e s p r o n u r c i ó u n a s p a l a ­
bras ag radec i endo l a c o l a b o r a c i ó n que 
le h a p re s t ado e] p e r í o n a l y d i j o que e l 
a e ñ o r A m e t l l a p r o s e g u i r á las h u e l l a s 
que h a s e ñ a l a d o e l G o b i e r n o Vie l a Re­
p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r A m e t l l a c o n t e s t ó a l g o b e r n a ­
dor sa l i en te y d i j o que s e g u i i i a l a s 
h u e l l a s de j u s t i c i a y a u t o r i d a d m a r c a ­
das por e l s e ñ o r M o l e s . E s p a ñ a y C a t a ­
l u ñ a — d i j o — v i v e n u n o s m o m e n t o s h i s ­
t ó r i c o s y es p rec i so que las dos co labo­
r e n p a r a e l fe l iz t é r m i n o d e k> que se 
h a n p ropues to . 

S e g u i d a m e n t e e l nuevo g o b e r n a d o r 
r e c i b i ó a los pe r iod i s t a s a qu ienes se 
o f r e c i ó i n c o n d i c l o n a l m e n t e . V e n g o a l 
G o b i e r n o c i v i l de B a r c e l o n a — I e s d i j o — 
casi s i n p r o g r a m a . D o s cosas son las 
que m e p r e o c u p a n p r i n i i p a l m e n t e : e l 
o r d e n p ú b l i c o y l a c u e s t i ó n p o l í t i c a , s o ­
bre t o d o e l t r aspaso d e l o s s e rv i c ios a 
l a G e n e r a l i d a d . E n c u a r t o a esto ú l t i ­
m o , y o p r o c u r a r é c o l a b o r i r e n t o d a 
aquel lo que m e sea pos ib le P o r 10 q u e 
se re f ie re a l o r d e n p ú b l i c o , v e r é l a m a ­
n e r a de r e s o l v e r s i e m p r e los c o n f l i c t o s 
e n j u s t i c i a y a t e n i é n d a m e s i e m p r e a l o 
legis lado. C o n r e spec to a l o s c o n f l i c t o s 
que se p l a n t e e n y que n o e s t á n t a n s u ­
j e t o s a las n o r m a s l eg i s l adas , p u e d o 
dec i r a ustedes que es toy d i spues to a, 

m a n t e n e r e l o r d e n p ú b ü c o a t o d a cos­
ta . V e n g o d i spues to a e scucha r l a s p a ­
l a b r a s de todos y espero que l a P r e n s a 
c o l a b o r a r á e n m i o b i a . 

T e r m i n ó n e g a n d o , s e g ú n d e c í a u n p e ­
r i ó d i c o de B a r c e l o n a , que sxt n o m b r a ­
m i e n t o í e a u n o b s t á c u l o p a r a e l t r a s ­
paso d e los servic ios de l E s t a d o a l a 
G e n e r a l i d a d . 

B A R C E L O N A 2 7 — A n t e s d e c o m e n ­
za r l a s e s i ó n , los pas i l l o s d e l P a r l a m e n ­
t o se v i e r o n m u y c o n c u r r i d o s . 

U n o de los p r i m e r o s d i p u t a d o s e n l l e ­
g a r f u é e l s e ñ o r V e n t o s a , q u i e n n o q u i ­
so c o n t e s t a r a las p r e g u n t a s d e l o s p e ­
r i o d i s t a s sobre l a r e c i e n t e c r í s i a . 

E l s e ñ o r T a r r a d e l l a a d i j o que é l y L l u M 
s e g u í a n p e r t e n e c i e n d o a u n p a r t i d a p o ­
l í t i c o y que, p o r l o t a n t o , n a d a de espe­
c i a l t e n d r í a su p a r t i c i p a c i ó n e n tos d e ­
ba t e s p a r l a m e n t a r l o s . 

Pa rece q u e s e r á d e s i g n a d o Jefe d e t a 
m i n o r í a p a r l a m e n t a r i a e l s e ñ o r T a u l e t , 
e n s u s t i t u c i ó n d e l s e ñ o r S e l v a t . 

A las c i n c o de l a t a r d e , y b a j o l a p r e ­
s idenc i a d e l s e ñ o r C o m p a n y s , se a b r i ó U 
s e s i ó n e n e ¡ P a r l a m e n t a c a t a l á n . 

E l p r e s i d e n t e d l ó c u e n t a a l a C á m a r a 
de u n c o m u n i c a d o de l s e ñ o r ME,clá. e n e l 
que n o t i f i c a b a l a t r a m i t a c i ó n d e 1? r e ­
c i e n t e c r i s i s p o l í t i c a y e l n o m b r a m i e n t o 
d e tos n u e v o s conse jeros . 

E l p r e s i d e n t e d i ó es tado p a r l a m e n t a r i o 
a l a er is ts e h i c i e r o n u s a d e l a p a l a b r a 

M A Ñ A N A 

S A L O 
L A C H I C A B I E N 

P r o t a g o n i s t a : J A M E S 0 Ü N N 

I n t e r e s a n t e p r o d u e d ú n 

F O X , 

h a b l a d a e n e s p a ñ o l , 

p o r dob les 

I n t o r m a c i o n t i e B o í s s a 

Cot izac iones de l d í a 26 de eneho de 1333 

I n f o r m a c i ó n f a c í l í t i i d a por e/. B a n c o 
H i s p a n o A m e r i c a n o 

B O L S A D E M A D R I D 

D e u d a ; 
4 % I n t e r i o r . . . , . „ „ . „ . „ . „ 

E x t e r i o r . . , . . . „ . . , „ „ 
% A m o r t f a a b l e 1908 

192C . . . . . 
% 1817 . . . 

i m «.. . „ „ „ 

% 1937 ( s in I m p u e s t o * ) 
% 1927 (con I m p u e s t o s ) 
% m a 

% 192? „ „ . . . . 
4 1/3 % 1928 . . . , . _ „ . _ , „ . ^ „ . ^ 
5 % 1828 . . . . . . . „ . . . „ . „ „ . . . 
S % D e u d a F e m w l a r l a . . . . . . . . 
4 1/2 % 
B . O r o 6 % T e s o r e r i - 10 a ñ o s 

O é d u l a s : 
4 % Banco H i p o t e c a r i a ^ - — ñ f 

6 5 4 0 
77.75 
7 4 4 » 
90,25 
85.50 
95 

96.23 
83,50 
7 0 4 0 
« 2 , 2 5 
88,85 
85 
92,05 
82,25 

208 

000 
% í d e m í d e m í d e m . , . , . „ . . „ 85,10 

6 1/2 i d e m I d e m í d e m . . . . . . . 92,15 
6 % i d e m i d e m I d e m 99,90 
6 % Banco C r é d i t o L . E s p a ñ ? 80 
5 1 / 2 % í d e m t d e m í d e m . . . . . 70,85 
5 % t d e m í d e m í n t . e r p r 71 
8 % i d e m t d e m í d e m 000 

Bonos : 
8 % Soc iedad Gra t . A z n e a r e r r 000 
8 % O o n s - t r n c e l ó n N a 7 a l 000 

ObUgaclonesrr 
5 1/2 % C m p . T t l á n t M a y o 192f 000 
6 1/2 i d e m í d e m N o v . 1825.. 000 
6 % t d e m í d e m especiales 000 
6 % T á n - ^ r a Fez 000 
5 % p r é s t i t o d e M a r r u e c o f 000 
9 1/3 Soc. O r a l . A z u c a r e r a . . 000 
8 % Soc. M a . M l g i c a . P e ñ a r r o - 000 
6 % C í a . A s t u r i a n a de - a s 000 

% F á b r i c a de M l e r e s , 000 
6 % Sa l tos de ; A l b e r e h e « . . . 000 
6 % C í a . E s p a ñ o l a ñ - P e t r ó l e o . 000 

A c c i o n e s ; 
B a n c o de E s p a ñ a B15 
B a n c o H i p o t e c a r i o fí» E s p a ñ a 000 
B a n c o H i s p a n o A m e r i ' - . 000 
B a n c o E s o a ñ o l de C r é d i t o . . . . . 000 
B a n c o E s p a ñ o l R i o de l a P l a t i 000 
B a n c o C e n t r a l „ „ . . . . . 000 
C o m p . A r r e n d a t a r i a Tabaco* 000 

I d e m T i l e . N - m a l . tep. ( p r f t s . 102 
I d e m í d e m i d * " t d e m « " ( i l n . v 000 
I d e m A r r ú t r . M p t l o P e t r ó l e o - 000 
I d e m E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s . . . 000 
Soc. O r a l . Azuc . -v (preftes^ 000 
I d e m i d ' - n I d e m í d e m (ordnrs1 41 
C.a M e t r o p o l i t a n o A U o n s n X I D 125 
Soc. M a d r i l e o ? d e T r a n v í a s . 00O 
U n M n 7 « i f é n i x E s p a ñ o l 000 
M i n a s d e l R l l „ •„ ooo 
C m p . Hsp . A m a r i c a n a de Etect 000 
Exp los ivo? r, _ oes 

Sa l tos del A l b e r e h e 300 
P e r m c a r r t l N o r t e d e Eapaf l - 000 
I d e m M a d . Z a r g a a . AJI c a r v i s a 

M O N E D A E X T R A N J E R A 
L o n d r e s , , , , , 41,50 
P a r l a 47,70 

B e r l í n „ 2,89/9025 
Buenos Ai re s r r ^ . 3 4 8 
B e r n a . . 238,40" 
N e w Y o r k . . . . . . 12,44 
r t o r i n e s „ . . . . 4 j | i 
Co ronas ~ h e c a « 3a.3Q 

BOLSA D E E I L B A C 
Acc iones : 

B a n c o de B i l b a o 950 
B a n c o á e V U e a y a tyxi 
S o t a r A z n w , . , , aso 
A l t o s H o r n o s de V t z c a - - 000 
E r p i o s i T o i -- m . . ^ , . . eao 
Bes ine raa . „ 000 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l » . I 1 7 J O 
I d e m I b é r i c a m e í a s ) . . „ . „ . „ 4&2J0 
I d e m í d e m ( n n e c « a > , . 0OO 
E S e c t r » l e í Vlesgo „ _ ooo 
D o r o f t í g a e r a ooo 

\ ) E M A R l N A 

E X A M E N E S P A R A P A T R O N E S D E C A ­
B O T A J E 

E n l a D e l e g a c i ó n M a r í t i m a de e s t a 
p r o v i n c i a se c e l e b r a r o n e x á m e n e s p a r a 
p a t r o n e s d e c a b o t a j e d e p r i m e r a y s e ­
g u n d a clase. 

F o r m a r o n e l T r i b u n a l c o m o p r e s i d e n ­
t e e l segundo c o m a n d a n t e d e M a r i n a d o n 
E d m u n d o S a n J u a n C a ñ e t e , y c o m o v o ­
cales los c a p i t a n e s d e l a M a r i n a m e r ­
c a n t e d o n C a s i m í r Q P l n o l é y d o n J u l i o 
V e l g a P a t i n o y los p a t r o n e a d e c a b o t a j e 
d e p r i m e r a clase d o n Seve r ino C e r v i ñ a í 
F e r n á n d e z y d o n J o s é F a c a l G I L 

A c t u a r o n c o m p sec re t a r io p a r a los p a ­
t r o n e a de p r i m e r a , e l o f i c i a l d e l a C o ­
m a n d a n c i a d o n R a m ó n V á z q u e z Le i s , y 
p a r a los de segunda , d o n J u l i o V e i g a 
P a t i ñ o . 

F u e r o n e x a m i n a d o s y ap robados p a i a 
p a t r o n e s de c a b o t a j e d e p r i m e r a , R i c a r ­
d o G a r c í a G a l i o ! , de L u a r c a , p a r a buques 
d e v a p o r desde C a b o H i g u e r a R i o M i ­
ñ o ; L e o n a r d o G a r c í a P é r e z , d e L u a r c a , 
p a r a embarcac iones de v a p o r y vela,, des ­
de Cabo H i g u e r a R i o M i ñ o ; L u í s N e i r a 
Pombo , de C o r m e , p a r a buques de ve la , 
desde S a n t a n d e r a B a r c e l o n a , y M i n a c i 
So to Blades , d e C o r m e , p a r a ba rcos d e 
ve la , desde Cabo' H i g u e r a Cabo G a t a . 

P a r a p a t r o n e s d e c a b o t a j e de s e g u n d a 
clase f u e r o n aprobados J e s ú s F e r n á n d e z 
Cous l l l as Souto , de C o r m e , p a r a buques 
d e v a p o r y ve la , desde C a b o H i g u e r a 
R í o M i ñ o ; F r a n c i s c o C e n t e n o Sou to , d e 
C o r m e , p a r a buques d e v a p o r , desde C a , 
b o H i g u e r a R í o M i ñ o ; R a m ó n V á r e l a 
Col lazo , de C o r m e , p a r a buques de v a p o r 
y v e l a e n las p r o v i n c i a s , m a r í t i m a s d e 
G u i p ú z c o a , V i z c a y a , S a n t a n d e r , A s t u r i a s 
y C o r u ñ a ; A l e j a n d r o R o m e r o A l l u t , d e 
N o y a , p a r a buques de v a p o r de l a p r o ­
v i n c i a de L a C o r u ñ a ; M a n u e l C a n o s a 
B l a n c o , d e C o r m e , p a r a buques d e v e l a 
de las p r o v i n c i a s d e G u i p ú z c o a , V i z c a y a , 
S a n t a n d e r , A s t u r i a s , C o r u ñ a y C á d i z í 
J o s é C h a n z V e l g a , de Corme , p a r a b u ­
ques de vapo r , desde Cabo H i g u e r a R i o 
M i ñ o ; M a n u e l C L a n s G a g i n o , d e C o r m a , 
p a r a - e m b a r c a c i o n e s de ve la , desde Caba 
H i g u e r a R i o M i ñ o ; M a n u e l R e y F e r r e i -
r o , d e C o r m e , p a r a buques de v a p o r , de 
l a p r o v i n c i a d e G u i p z z c o a ; L e o n a r d o Co 
r r e a D o m í n g u e z , d e S a n C i p r á n , p a r a b u ­
ques de v a p o r de l a a p r o v i n c i a s de G u i ­
p ú z c o a , V i z c a y a , S a n t a n d e r , A s t u r i a s y 
C o r u ñ a ; F r a n c i s c o F a c a l Cous l l las , de 
C o r m e , p a r a buques d e vanoc y v e l a , 
desde Cabo H i g u e r a R í o M i ñ a ; A n g e l 
N ü ñ e z M a r t í n e z , d e N o y a , p a r a buques 
d e v e l a , desde C a b o H i g u e r a R í a M i ñ o ; 
M a n u e l P a r d o R o d r í g u e z , d e V i v e r o , p a ­
r a buques d e v e l a , d e las p r o v i n c i a s d e 
C á d i z y M á l a g a ; J o s é B l a n c o P l f l e l r o , d é 
N a y a , p a r a buques de vapo r , desde C a h o 
H i g u e r a R í o M i ñ o , y E d u a r d o E s c a n d e t t 
G a b a r d a , d e B a r c e l o n a , p a r a buques d e 
v a p o r y ve la , e n l a s r r rov lnc l a s d ° G n L 
p ú z c o a , V izcaya , S a n t a n d e r , A s t u r i a s , 
C o r u ñ a , y de l a a n t i g u á p r o v i n c i a d e 
V U l a g a r c i a . 

G a c e t t M a s 

H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O ei d í a 24 
d e l c o r r i e n t e d o s resguardos d e l a S u ­
cu r sa l d e l B a n c o d e E s p a ñ a e n es ta p l a ­
za a f a v o r d e d o n C o n s t a n t i n o Ig l e s i a s 
F a r i ñ a , se r u e g a a l a pe r sona que l o s 
h u b i e r a e n c o n t r a d o , los e n t r e g u e e a l a 
o f i c i n a d e l C o r r e d o r d e C o m e r c i o d o n 
L a u r e a n o M a r t í n e z , M a r i n a , 16 y 17. 
ba jo . L a C o r u ñ a . 

Pasado m a ñ a n a , d o m i n g o , a l a s o n c e 
e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y m e d i a h o r a 
m á s t a r d e , e n segunda, se c e l e b r a r á J u n ­
t a genera l o r d i n a r i a l a A s o c i a c i ó n M é d i ­
c o - F a r m a c é u t i c a de emp leados d e l E s ­
t a d o , P r o v i n c i a y M u n i c l p i r » d e L a C o ­
r u ñ a . en e l l oca l de l I n s t i t u t o . 

e í s e ñ o r P í y S u ñ e r y tos r e p r e s e n t a n t e s 
de los p a r t i d o s soc i a l i s t a y r e g i o n a l i s t a . 

D e s p u é s f u é a p r o b a d a , p o r 59 v o t o » 
c o n t r a 14, u n a p r o p o s i c i ó n p i d i e n d o t m 
v o t o de conf .anza a! n u e v o G o b i e r n o d e 
C a t a l u ñ a . 

• • • 
O V I E D O , 2 7 , — L o » d i r e c t i v o s de los s t a -

d l c a t o s m i n e r o s sa h a n r e u n i d a p a r a t r a -
k r d e l a c e l e b r a c i ó n de u n r e f e r e n d u m 
e l d o m i n g o p r ó x i m o , m e d i a n t e e l c u a l 
d e c i d i r á n l o s ob re ros s i h a n de t i o n o 
a l a h u e l g a . 

L o s m i n e r o s c r e e n que !a h u e l g a es 
l a ú n i c a m a n e r a d e consegu i r a l g o . S i n 
e m b a r g o , l a i m p r e s i ó n g e n e r a l es l a de 
q u e l a h u e l g a n o r e p o r t a r á g r a n d e s b e ­
nef ic ios y q u e las empresas , y a a b a r r o t a * 
das d e c o m b u s t i b l e , n o p o d r á n d a r s a l i ­
d a a s u s ex i s t enc i a s , s a l i e n d o d e e s t a 
f o r m a p e r j u d i c a d o s tos m i s m o s obreros . 

D e l l e g a r a p l a n t e a r s e e l p a r ó , a fec ta -
r í a a u n o s 30.000 m i n e r o s . 

O V I E D O , 2 7 . — E l g o b e r n a d o r c i v i l d l ó 
p o s e s i ó n x los nuevos A y u n t a m i e n t o s ¿6 
P e ñ a M e t i e r a y P u g a . 

A l d i r i g i r s e a Infkesto , ma c a m i ó n d ^ 
M o n o p o l i o d e P e t r ó l e o s se l e s e c h ó e a . 
c i m a , y e l g o b e r n a d o r , a causa de u a 
v i o l e n t o v i r a j e d e l chofe r c a y ó sobre u n a 
c u n e t a , r e s u l t a n d o les ionados todos los 
o c u p a n t e s d e l coche o f i c i a l . 

E l c a m i ó n de l a C a m p s a s i g u i ó r á p t -
d a m e n t e su c a m i n o , p e r o e l gobernador 
d l ó a v i s o a l a G u a r d i a c i v i l p a r a que 
p r o c e d i e r a a de t ene r a i c h o f e r d e l e a» 
m i ó n . 

• «- « 

O V I E D O , 27 .—La e s t a c i ó n d e t é r m i n o 
d e l f e r r o c a r r i l d e C o v a d o n g a , Hamacta 
E l R e p e l a n © , h a q u e d a d o d e s t r u i d a a 
consecuenc ia d e u n v i o l e n t o I n c e n d i a 

M A D R I D , 27.—Los A r b i t r o s des igna ­
dos p a r a Juzgar los p a r t i d o s de f ú t b o l 
que se J u g a r á n e l d o m i n g o , s o n l o» s i -
g u i e n t e s : 

P r i m e r a d i v i s i ó n . - — B a r c e l o n a - D o n o s -
t i a , G ó m e z J u a n e d a ; B e t l s - A t h l e t l c de 
B i l b a o , A r r i b a s ; R a c i n g - A I a v é s , s t e i m -
bor;. M a d r i d - E s p a ñ o l , V a l l a n a ; A r e n a » . 
V a l e n c i a , C a n g a Argf lef iea . 

S e g u n d a D i v i s i ó n . — I r á n - C e l t a , C á r t e r , 
l e n a s ; S p o r t f n g - S e v t H a , I n s a n s t í ; Osasu, 
n a - M u r c l a , B a l a g u e r o D e p o r t i v o C o r u ñ a -
A t h l e t i e , E t o r z a ; C a s t e H á B - O v i e d o , Oa ta -
K . 

• • • 
D u b l í n , 27 .—Han s i d o e legidos seis m i ­

n i s t r o s d e l G o b i e r n o D e V a í e r a . 
T o d o s tos r e s u l t a d o s I n d i c a n e l c o m -

p ' e t o t r i u n f o d e es te ú l t i m o . 
» • • 

B E R L I N , 27.—Los p e r i ó d i c o s p o b i t . 
c a n u n o s r u m o r e s , q u e c a d a vez t . ^ a n 
m á s cons i s t enc i a , acerea d e u n a m o d i f i ­
c a c i ó n m i n i s t e r i a l . 

S e g ú n estos r u m o r e ? , H I t l e r pa r ece qtae 
h a r e n u n c i a d o a ser e l que d i r i j a m a 
c o m b i n a c i ó n m i n i s t e r i a l d e estilo^ prest-., 
d e n d a l i s t a . S n e m b a r g o , e l Gobfe rno 
S c h l e l c h e r m a n t i e n e sus p u n t o s d e v is ta 
d e q u e e l C o n s e j o d e decanos d e l R e f c h j , 
t a g debe a d o p t a r m a ñ a n a u n a d e c i s i ó n 

C I r c t t I a n v a r í a s n o m b r e s , e n t r e d l o j 
v o n P a p e n , H u g e n h e r g ; G o e r i p g y Fr i ta , 

« U n p e t a r J o ? 

E n l a z o n a d e ¿ s O b r a s d e l P u e r t o sé 
p r o d u j o anoche , a eso d e l a s n u e v e y 
c u a r t o , u n a e x p l o s i ó n , a l pa recer , de t m 
p e t a r d o . 

H e m o s t r a t a d o de I n q u i r í : de ta l l e s en 
l o s c e n t r o s of ic ia les y e n t o d o s se nos 
c o n í e s t a h a : « W o h a y . n a d a . A p r e n s i o n e s ' . 

S t n e m b a r g o , to» v e c t a o s d e l í t ^ a r de/ 
suceso h a n o í d o t o d o s l a e x p l o s i ó n . 

A u n pa r ece ser q u e s a l t a r o n t r o a o » i » 
h i e r r e e n l a a c e r a de l a PTaza de Orense. 

S E X T O A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R I T 

C o n c e p c i ó n L ó p e z P a r a d e l a 

Q Ü E F A L L E C I O E L 2 » D E E N E R O D E 1927 

K a t r f e n d o r e c i b i d o los a u x í l t o s e s p i r i t u a l e s y l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

e « . S. K » . 

L a E x p o s l c l d n d e S. D . M . , ¡ a m i s a c a n t a d a a l a s o c h o y l a s m i s a s 
que se c e l e b r e n h a s t a l a s doce d e l a m a ñ a n a , e l i d í a . 28; s á b a d o , . e n te. 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e S a n J o r g e , s e r á n a p l i c a d a s I t o r é l e t e r n o descanso de 
vx a l m a . 

Su h e r m a n a d o ñ a E u g e n i a L o p e s P a r a d e l a d e V a l e I r a , y s o h e r m a n o p o -
I t i c o d o n A n t o n i o V a l c i r o L u u r i d o , 

R U E G A N a l a s pe r sonas d e s u a m i s t a d se s i r v a n 
a s i s t i r a a l g u n o d e d i c h o s actos, y e n c o m e n d a r l a a 
D i o s e n sus o rac iones , p o r c u y o f a v o r a n t i c i p a n gracias 

H a y c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

QUINTO A N I V E R S A R I O 
D E L A ?EÑ-ORA 

D o ñ a J u a n a B o t a n a d e P e i n a s 
Q U E F A L L E C I O E L 28 D E E N E R O B E 1938 

y 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
D E L A SEÑORITA 

E m i l i a B o t a n a E d r e í r a 

Q U E F A L L E C I O E L 25 D E A B R I L D E 1938 

H a b i e n d o r e c i b i d o todos l o s a u x i l i o s e sp i r i t ua l e s 

L a e x p o s i c i ó n de S. D . M . y t o d a s las ™*f<i«r que ae c e l e b r e n d e seis y 
m e d i a a doce , m a f i a n a . s á b a d o , d í a 28, e n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l d e S a n t a 
L u d a ; as i c o m o las que se d i g a n e l lunes , d í a 30 d e l c o r r i e n t e , e n l a 
Ig l ea l a P a r r o q u i a l de S a n N i c o l á s , a l t a r de l a S a n t í s i m a V i r g e n d e loa D o -
lores , d e n u e v e a doce, s e r á n ap l i cadas p o r e l e t e r n o ¿ w w o d e t o s almas. 
Sus padres , h e r m a n a y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a las pe rsonas d e s u a m i s t a d *e s i rvan 
as i s t i r a a l g u n o de d i c h o s actos, y encomendar l a s a 
D ios e n sus o rac iones , p o r c u y o f a v o r a n t i c i p a n g r a c i a » 

| 
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E l p a r t í c í o D e p o r t i v o ' - A l k l e l í c 9 s e r á a r b i t r a d o p o r E l o r z a 

E l 4 L i v e r p o o l v e n c i ó a l " A d m i r a d e v ; 

.spaña se na inscrito para la C 

l e n a , p o r c i n c o a < 

opa Davis 

B O X E O 

La formidable línea de ataque del Athletic Club de Madrid, que el domingo se enfrentará en R..uor al trío defensivo 
üel Deportivo 

yimiimHiiiiiiimMiuimiimimiimiMwmimiimniiMnmnmHiiimmiuuiiiiimiiiiiinmiiimm^^^ 
ATHLETIC DE MADRID-DEPORTIVO 

a a a s 

Tened la bondad, admirados jugado­
res del Club Deportiüo, de fijaros en es-
ios detalles. 

E l Oüiedo ha üenddo en Murcia; el 
Unión de Irán, en Pamplona; el Sporitng 
de Cijón, en Figo; eí Athleiic de M a ­
drid, en Castellón; el Sevilla, en Caste­
llón; el Murcia, en Castellón; el Osasa-
na, en Madrid; el Celta, en Murcia, y 
el Castellón, en Pamplona. 

E l Club Deportivo de L a Coruña es 
el único equipo de la segunda división 
qu aun no ha obtenido un triunfo fuera 
de su campo. 

A h í queda eso. 
« • • 

H a y jugadores en el Deportivo que 
actuando en Riazor, ante su público, po­
nen interés en la lucha. Luego van a ju­
gar fuera de la región y lo más que ha­
cen es corretear por el campo. 

H a y otros jugadores que ni en Riazor 
te molestan en jugar. Y en Murcia, en 
Pamplona, en Irún, en Setíilla, ¡ni oler-
lasf 

Imaginaros lo que cualquiera de estos 
ji gadores podría hacer a miles de Kiló­
metros de Riazor, 

E n Belgrado, por ejemplo. 

f_.fi* 
Mañana se disputan los dieciseisavos 

de final de la Copa de Inglaterra. L a 
llamada cuarta ronda de la competición 
del k. o. 

M a ñ a n a , por la tarde, dieciseis equi­
pos se habrán clasificado para los octa­
vos de final. Otros dieciseis, ¡ a y ! , queda­
rán fatalmente cribados. 

D e los Veintidós equipos que integran 
la primera división de la Liga , solamen­
te catorce intervendrán en ta jornada de 
mañana. 

Esta cuarta Vuelta soslayará por lo 
menos a tres onces más del grupo de ho­
nor, ya que en tres campos los adversa­
rios que se enfrentan pertenecen a esa es­
pecie de Olimpo que es la primera di­
visión de la Liga. Estos pmtidos son: 
Aston Villa-Sunderland, Birmingham-
Blacwburn Rovers y Blackpool-Hudders-
field. 

E l admirado tercerista Wallsall, famo­
so eliminador del Arsenal, tiene un par' 
iido dificilísimo, en Manchester, contra el 
City. 

L o lamentaría por los enlnstasias man-
chesterianos, pero, la verdad, celebraría 
ti triunfo del Wallsall. 

Porque, según aseguran muchos cronis­
tas, el Wallsall es una edición británica 
del Deportivo de L a Coruña. 

• • • 
E l Celta ha despachado el partido 

'jamón" de Valdepeñas. 
Y no ha conseguido más que un mo-

i'esto empate en este encuentro de relle­
nó jugado en la alcohólica villa manche-

fíñ esta excursión del equipo obvteo, 
AíWcía e Irún son dos rebanadas trian­
gulares de pan, y Valdepeñas, ana lá­
mina transparente de jamón. 

E l Celta está haciendo una excursión-
tanduúch. 

/Qiie * I tmrcétr hnrnda nn ¡"a indig&S-
iol 

M . 

F U T R O I 

V i ü a g a r d a d e A r o s a 
Se íende una magnifica casa, la mejor 

situada en Vlllagarcla, de elefante y sóHda 
construoción de sillería, situada en un pun­
to céntrico, frente al paseo público y a tres 
calles principales, con frente y hermosas 
vistas a la bahía, se compone de bajos, patio 
y dos pisos, con todo el confort moderno. 

Igualmente se vendí una casa y finca com­
puesta de varias dependencias, de quinientos 
sesenta y seis metros cuadrados con frente 
a las calles de Edelmlro Trillo (antes de la 
Iglesia! Catorce de Abril y Jovadonga, y 
otra de mil veinticinco metros cuadrados con 
diez y ocho de frente a la cali? de Rosalía 
de Castro (antiguamente del Río) y una 
casa de planta baja con fachada ft la cita­
da calle y solar anexo. 

Informarán en VUlrgarcía: D. Jesús Ba­
rrio y en la Farmacia de Várela: y en Jon-
tevedra, en el Registro de la Propiedad. 

R E S T A U R A N T F O R N O S 
Olmos. 25. TeKfcno. 1.675 

Mariscos de tfldas clases 
Platos para hoy: Merluza a la gallega, 

Calamares, Lenguados, Perdices en sn 
salsa. Pollos, Lomo de cerdo, Riñorrs, 
Blsteks a lo Fornos, La-sostas. Pavo 
trufado, etc. 
. Se sirve a domicilio. 

Deoñsito de ostras en .esta «asa. 

EL TORNEO MILITAR 
El tercer partido del campeonato mi­

litar local, anunciado para ayer tarde, 
ha sido suspendido hasta el Jueves pró­
ximo, en vista del mal estado del terreno. 

PARTIDO INFANTIL 
El próximo domingo, a las tres y me­

dia de la tarde. Jugarán un partido de 
fútbol los equipos "Triana" y "Galera", 
en el campo de la Estrada. 

El partido promete ser muy interesan­
te por la ansiedad que hay de ver al 
"Galera P. C." 

PINISTERRE, 4-CELEBRE, 0 
El Pinlsterre batió por segunda vez 

al Célebre, por 4-0, marcando Naya, 
Eduardo, Ctalchin y Antonio. El equipo 
vencedor alineó así: Gelocho, Cancela 
{segundo tiempo, Féüx), Falín; Quíntela, 
Naya, Hilario; Novo, Raúl, Eduardo, Chi-
chin y Antonio. 

¿SERA VERDAD AHORA? 
Vuelve a hablarse de la venida a Eu­

ropa de un combinado sur americano. 
Ahora se dice que ya está decidido, en 

principio, el viaje de una selección de 
los mejores jugadores argentinos y uru­
guayos a España. Esta selección dispu­
taría dos encuentros en Barcelona y dos 
en Madrid, en las fechas del mes de 
abril en que juega partidos internaciona­
les el equipo español, o sea los partidos 
de Vigo, París y Belgrado, más la fecha 
del 14 de abril, fiesta nacional. 

EN PRAGA Y ZURICH 
En la capital checoslovaca han con. 

tendido los eternos rivales de la nación, 
venciendo el Slavis al Sparta, por tres 
tantos a cero. 

En Zurlch se disputó la final del cam­
peonato de Suiza entre el Davos y el 
Grasshopers, resultando triunfador este 
último, por dos tantos a cero. 

LOS MARCADORES 
He aquí la clasificación de los Jugado­

res que han marcado más de dos tan­
tos, al finalizar la primera vuelta de la 
Liga: 

18, Herrera (Gijón). 
17, Vergara (Osasuna). 
15, Elicegui (Irún). 
11, Olivares (Madrid). 
10, Julio (Murcia) y Lángara (Oviedo). 
9, Nolete (Celta) y León (Coruña). 
8, Iraragorri y Gorostiza (Athletic) ? 

Aro cha (Barcelona). 
7, Bata (Athletic), Machleha (Celta) y 

Navarro (Valencia). 
6, Herrera I I (Gijón), Luis Regueiro 

(Madrid) y Bienzobas (Osasuna). 
5, Capillas y Rocasolano H (Betts), Re­

dó y Garreta (Español), Galé (Oviedo), 
Triana (Coruña), Télete (Racing) y Gui­
jarro (Athletic de Madrid). 

4, Gallart (Oviedo), Pin (Gijón), Ven. 
tolrá (Se/illa), Juanito (Arenas), Chacho 
(Coruña), Cholín e Insausti (Donostla), 
Hilarlo (Madrid), Irureta y Albéniz (Ala­
vés) y Ramón (Barcelona). 

3, Urretavlzcaya (Alavés), Polo (Celta), 
Tolete (Donostia), Ibarrondo (Arenas), 
Altuna, Cajo y Azcona (Irún), Bniria 
(Athletic de Madrid), Costa y Torrede-
flot (Valencia), Inciarte (Oviedo), Zamo­
ra (Murcia), Oscar (Racing), Padrón 
(Sevlllaí y Angelillo (Castellón). 

EN RIAZOR Y CHAMARITN 
BILBAO, 26.—En el Colegio de Arbitros 

de Vizcaya se ha recibido una comuni­
cación del Colegio Central, notificando 
los nombramientos de los árbitros viz­
caínos, Francisco Elorza y Pedro Vallana 
para los partidos de Liga nue el domin­
go se jugará en Riazor y Chamartfn. 

EL MADRID ANTE EL ESPAÑOL 
MADRID, 26.—El Madrid jugará el do­

mingo en Chamartin, tal y como alineó 
el domingo anterior. 

EL OSASUNA, CASTIGA 
PAMPLONA, 26—La Directiva del Osa­

suna ha acordado imponer sanciones a 
todos los jugadores que alinearon en el 
partido contra el Castellón. 

Solamente se exceptúan del castigo 
Paco Bienzobas, Vergara y Muguiro. 

EL BENEFICIO DE PEERA 
BARCELONA, 26.—Con anuencia del 

Club Barcelona, el gran jugador Piera 
organiza un partido a su beneficio, para 
el 2 de febrero. 

A este fln se ha dirigido a varios com­
pañeros como Zamora, Ciriaco, Qutnco-

L o a l a b r a u o r e a cié P o n t e v e t l i 

l e s i n d e m n i c e l o s p e r j u i c i o s 

p l í l C t 

p o r 

i a l C j o l n e r n o 

as t o r m e n t a s 

AR.TTiTiA VENCE A DÜTREL 
En una velada celebrada en Barcelona, 

Mariano Arilla derrotó a Dutrel por k. o., 
en el primer asalto. 
UN TORNEO DE PESOS MEDIOS, EN 

LONDRES 
PARIS, 26.—Jeíf Dickson, que en estos 

momentos se encuentra en Londres, tra­
ta de organizar en la capital de Ingla­
terra un torneo entre los mejores pesos 
medios europeos. 

Los primeros combates serán entre 
Kid Nitram y Jack Me. Avoy y entre 
Ignacio Ara y Len Harvey. 

T E N I S 

E L G R A N C H O Q U E 

D E L D O M I N G O 

Suponemos que los Jugadores del De­
portivo y los aficionados coruñeses es­
tarán convencidos de que el Athlétic j 
madrileño que el domingo próximo Ju­
gará en Riazor no es el mismo equipo 
de los primeros partidos de Liga, 

El Athlétic, que Inició la competición 
tan desafortunadamente ha recupera­
do totalmente la mora] perdida y es hoy 
uno de los equipos más calificados para 
obtener el ascenso. Tanto como el Ovie­
do, el Irún o el Sporting. 

Vendrán casi los mismos Jugadores 
que empataron con el Deportivo en el 
estadio Metropolitano, pero iqué dife­
rencia entre aquellos hombres desgana­
dos de entonces y estos muchachos en­
tusiastas de de hoy! Con decir que has­
ta el propio Rubio ha soslayado sa tra­
dicional displicencia... 

Se nos figura que el genial Gaspar 
va a hacer un gran partido en Riazor. 
y como lo haga... van a erngir las gra­
derías del campo deíportivista. Porque 
Rubio, pese a todos los pesares, es, sin 
discusión, el jugador más grande que 
existe en la Península, y "adyacentes". 

Ante la visita del Athlétic, nosotros 
tenemos dos deseos. Uno, que el público 
evidencie una vez más su tradicional h i ­
dalguía y corrección para con los fo­
rasteros. Es preciso que los jugadores ro­
jiblancos, a su regreso a Madrid, pue­
dan manifestar a los cronistas de la ca­
pital de la Nación su admiraclóa por 
la actitud de los aficionados coruñeses, 
desmintiendo rotundamente las ligeras 
afirmaciones vertidas recientemente acer 
ca de los públicos gallegos. 

Nuestro segundo deseo es el anhelo 
de un triunfo resonante, rotundo, asom­
broso, del Deportivo, que afirme al fln la 
calidad de nuestra línea delantera. 

Esperamos que tanto los aficionados co­
mo los jugadores Iccales se esforzarán 
por colmar estos deseos, eme son los de 
todo buen deportista. 

• • » 
A partir dsl día de hoy, pueden los so­

cios pasar por Secretaría para recoger 
sus billetes especiales. 

Ha sido designado para arbitrar este 
partido, el colegiado vizcaíno señor Elor-

iiimiiiiiJiniimiiiuiniiriJiitmiiiiirmiiiiirntiiiiiimiiiHJimrmiia 

ees, Regueiro, Samitler y otros, para que 
tomen parte en el encuentro. 
UN CAMPO DE ENTRENAMIENTO PARA 

EL BARCELONA 
BARCELONA, 26.—El Club azulgrana 

ha arrendado un terreno próximo a las 
Cortes, para verificar los entrenamientos 
del equipo, evitando estropear el Campo 
de Juego. 

LIVERPOOL, 5-ADMIRA, 2 
LONDRES, 26.—Se ha disputado en Li ­

verpool un encuentro amistoso entre el 
titular y el Admira, de Viena, resultando 
vencedores los jugadores locales, por cin­
co tantos a dos. 

FRANCIA, 3-BRISTOL ROVERS, 1 
PARIS, 26.—Esta tarde se celebró un 

encuentro preparatorio del próximo 
Francia-Austria, entre el equipo nacio­
nal francés y el Bristol Rovers, de 1* 
tercera división de la Liga inglesa. 

Vencieron los franceses, por tres tan­
tos a uno. 

FRANCIA-PAIS T 1 GALES 
PARIS, 26. — Habiendo fracasado las 

gestiones efectuadas para concertar este 
año la celebración del tradicional par­
tido Francia-Inglaterra, la Federación 
francesa está en tratos con la del País 
de Gales para organizar un encuentro. 

El choque Franda-Gales tenri-H efec­
to el 20 c el 25 de mayo próximo. 

El eq"fpo galés ha vencido reciente­
mente a los de Escoda e Irlanda, y em­
patado con el de Inglaterra. 

mmm \wmm 
DE SAN LORENZO 

EN SANTIAGO DF GALICIA 
de los Profesores 

Dr FERRANDO AL5INA 
Cirujano 

Dr ANIONIO MARTIN.-^ DE LA RIVA 
Ginecólogo 

LA COPA DAVIS 1933 
PARIS, 26.—El Comité directivo de la 

Copa Davis ha recibido la inscripción de 
veintiocho nadones para el torneo de 
este año. 

España figura en la zona europea. 
EL CALENDARIO DE LA COPA DAVIS 

PARIS, 26.—El Comité de b Copa Da-
vis acordó que las pruebas en la zona 
europea se ajusten al siguiente calenda­
rlo: 

La primera quedará terminada a más 
tardar el 9 de mayo, la segunda el 21, 
la tercera el 14 de Junio y la cuarta el 
2: de Junio. 

La final de lo zona europea será los 
días 14, 15 y 16 de junio, y de no con­
currir más que 16 aciones podrán va­
riarse las fechas de la primera para la 
segunda, la ésta para la tercera, y de 
ésta para la cuarta. 

O R E N S E 
UNA CONFERENCIA 

ORENSE, 26.—Ante numerosa concu-
rrenda ha dado esta noche una con 
íerencia el gerente de "La Región" don 
José Mosquera Nocelo. 

Organizó el acto Acción Femenina. 
El conferenciante habló acerca de los 

diversos aspectos de la Acción Social, 
benéfica y religiosa. 

Fustigó duramente a quienes pudien-
do actuar en alguno de dichos aspectos 
se desentienden de ellos. 

Hizo un llamamietno a las mujeres 
para que sustituyan -a los hombres en 
el cumplimiento de sus deberes soda-
Ies. 

El conferenciante fué aplaudidisimo. 

EL IDEAL GALLEGO es el perió-
dlco de mayor circulación de L« 

Las fuerzas de Asalto 

PONTEVEDRA, 26—Hoy son espera­
dos en Pontevedra el capitán de la Com­
pañía de guardias de Asalto destinada 
a esta dudad y el arquitecto de la Dl-
recdón general de Seguridad, ? fin 
visitar los locales últimamente ofreddos 
para su alojamiento y proceder a ¡m 
adaptación inmediata. 

También traerán el presupuesto y 
modelos de material y menaje para el 
personal. 

Respecto a dicho material y menaje 
la Cámara Patronal tiene todo prepa­
rado 

Escolares vlgueses 

PONTEVEDRA, 26.—Ayer ha visitado 
a Pontevedra una excursión de alumnos 
del setxo año del Instituto de Vigo, con 
los cuales venían sus catedráticos los 
señoras Botella y Curiel. 

Visitaron el Museo, las Ruinas de San­
to Domingo, el Instituto, el Polígono de 
Marin y 1? Misión Biológica. 

La asamblea agraria 

PONTEVEDRA, 26.—En el Centro de 
la Federación Obrera se reunieron en la 
mañana de ayer, convocados por la Fe-
deradón Agraria Comarcal, los presi­
dentes de las sodedades agrarias en-
davadas en la zona que fué afectada 
por la to-menta del 15 de septiembre. 

Se acordó devar al Gobierno un es­
crito en que se dice que, debido a la si-
tuadón angustiosa creada por la des-
truedón de las cosechas, se ven en v 
imposibilidad no sólo de liquidar las 
deudas contraídas por las faenas de la 
cosecha pasada sino también de hacer 
frente a los gastos de cultivo de la pró­
xima temporada agrícola. 

Recaban por ello del Gobierno que a 
la mayor brevedad se les indemnice, por 
lo menos, con el 50 por 100 de las pérdi­
das habidas, y manifiestan que caso Je 
no accederse a esta petición, se verán 
imposibilitados no sólo de tender a los 
gastos dichos sino también a las car­
gas del Estado, las cuales fatalmente 
quedarán incumplidas, no porque ésta 
sea la voluntad de los labradores, sino 
porque por encima de esa voluntad está 
la realidad cruda y trágica de encon­
trarse sin una peseta ni medio de agen­
ciarla, pues se hallan igualmente ca­
rentes de todo apoyo crediticio. 

Importante combinación Judicial 

PONTEVEDRA, 26.—Ayer al mediodía 
se redbieron en Pontevedra noticias de 
una amplia combinación judicial, que 
afecta a esta ciudad. 

Es nombrado presidente de esta Au­
diencia Provincial, el Magistrado de la 
Territorial de Oviedo don Antonio Se-
fiorans Blanco. 

El actual presidente don Emilio La-
calle y Matute, es nombrado Magistra­
do de la Territorial de Vitoria. 

Para la vacante que de Magistrado 
dejó en esta Audiencia, por Jubilación 
el señor Parrilla, se nombra a don José 
María Suárez Vence, Juez de Instrucción 
de esta capital. 

La marcha del señor Lacalle ha de ser 
muy sentida en Pontevedra, en donde. 

G r a m ó t o n o s y B i s c o s ! 

Aparatos Radio ! 
Escu be las nuevas GRAMOLAS OR- S 

TOfUNICAí; y tratos de RADIO que | 
reproducen el canV y ía mOslca de ma- 8 
ñera prodigiosa (AÜDICIONES GRATIS) i 

Catea Casa en Gailtía que puede otrecei una existencia de 10.000 discos 8 
Veai«f a plazos y a precios de íabnca Los pedidos de fuera se strren en | 

eidia | 
Representante exclusivo de Odeóc y Fonotlpla. 
Representante de "La Voz de Su Amo" (Víctor). x 
Representante de RegaJ (Columbia). « 

C A S A B O R D O - SAN N̂DRES. i6 - ^ C O R U J A | 

resulta el afei-
t a d o d i a r i o 
u s a n d o l a s 

H O J A S D E A F E I T A R 

DE NUEVA FABRICACION 

Por la suavidad y resistencia 
de sus filos, se consigue en 
pocos minutos un afeitado 
perfecto sin !a menor molestia 

i iPRUEBELASü 

P r o d u c t o s N a c i o n a l e s , i . 

J / j M A D R I D - B A R C E L O N A 

se le estimaba generalmente por su ca-
rácter caballeresco y espíritu justldero. 

El nuevo PreslJente, es hijo de esta 
dudad, también muy querido en ella, y 
siempre se ha distinguido por su recti­
tud. 

El señor Suárez Vence no es menot 
estimado: de todos es conocido sn acti­
vidad y celo, asi como la rectitud de que 
siempre hizo gxla. 

¿Se suprime la Jefatura de O. P.? 

PONTEVEDRA. 26.—Ante los rumores 
que vienen circulando sobre la supresión 
entre otras, de la Jefatura de Obra» 
Públicas de esta provincia, la directiva 
de la Cámara Patronal ha visitado al 
alcalde señor Taíall para tratar de esto 
asunto. 

El señor Taíall dijo que, sesún dedue-
dón que él hace de manifestaciones del 
ministro de Obras Públicas sobre este 
caso, parece que solo se trata de crear 
en las capitales de las reglones una Js-
fatura sutónoma, pero sin .que ello su­
ponga la disolución de las Jefaturas 
provinciales, que se "irintendrán con 
sus actualef: plantillas. 

No obstante, el señor Taíall prometió 
que en su próximo viaje a Madrid visi­
tará al señor Prieto para conocer con­
cretamente sus proyectos sobre este 
asunto 

Varias no lelas 

PONTEVEDRA, 26—Con la asisten-
tía de gran número de socios ha cele­
brado Junta general ordinaria el Club 
Maritimo de Pontevedra, eligiendo la 

siguiente directiva; 
Presidente, don Antonio Ríos Mosque­

ra; vice, don Emilio Quiropa Losada; 
secretario, don Antonio Tipia S^inne; 
vice don Román Pintos Lols; contador, 
D.' L. Clenfnegns; tesorero, don Joaquín 
Pintos Amado; capitán, don SantHgo 
Baeza Buceta; comodoro, don L. Este-
vez Rocafort Martínez; blbllitccrmo, 
don Sergio Borrajo y vocales, don F'i'o-
gio de Vicente Fnnseca, don José Lari-
fio Viñas y don Fernando Freiré. 

También se nombraron socios de mé­
rito los Exemns. señores don GInés Onr-
cía de Paredes, comandante que fué d« 
esta Zona marisma, y el señor Fonten-
la Maristany. jefe del Polígono Janer de 
Marín. 

—El coro e-allego "Alriños da miña 
térra" de Ferrol, dará hny dos funcio­
nes en el Teatro Principal, con arreglo 
a un excelente programa. 

—Ha terminado brillantemente sa i 
estudios en la Universidad de Santiago 
el joven alumno de Medicina don Ma­
nuel Fontolra Peón, hijo de esta Mu­
dad. 

—En el Gran Hospital se celebraron 
las oposiciones para cubrir una pUza 
de practicante del mismo. 

De los once aspirantes solo se nre-
sentó uno solo y éste no pasó a' v -un-
do ejercido, quedando por tanto desier­
ta la plaza. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i i 

R e g i s t r o ( ¡ v i l 
Dlltrito de la AudlencU 

Nacimiento!.—Ninguno. 
Defunciones.—Manuel Castro Bravo», 

17 años (tuberculosis pulmonar); Anto­
nio Gómez Galán 86 años fbronconeu-
monia). 

Matrimonios.—Ninguno. 

uiitnto del Institato 

Nacimientos.—María Carmen Andrea 
Antúnez Trillo. Carmen Golpe Abad, 
José González Suárez, José Isidoro Te-
lesfor^ Pírnández Cortes, José Alfredo 
Gni) T-Tleslas. 

D nes.—Benjamín Armada Pin-
tañe / meses, íbronconeumonta). 

Malrirronios Francisco Díaz Roldán 
con María Carmen Lorenzo Rico. 

M » »» ••* M * 

E L T I E M P O 
so ta­

rada 

La tempe, atura máxima a la 
bra íoé y la mínima 1'3 

La presión atmosíérica regí 
ayer íué 755U 

El estado del cielo íué despejado s 
el del mar raarejadilla. 

Hubo viento del NE. con una inten­
sidad de 3 metros por seg indo 

EN SAN SEBASTIAN 
Vientos flojos del Este, cieio desoe-

Jado y marejadllla. 
EN SANTANDER 

Cielo despejado, viento fL,\o ¿e] SE. y 
marejadllla. 

EN GUON Y FINISTERRE 
No se recibieron los datos 

EN EL RESTO DE ESPAÑA 
La mayor temperatura registrada ayer 

fué 16 en Málaga y la mínima n bajo 
cero en Pamplona. 

ESTADO GENERAL ATMOSFERICO 
La perturbarion atmosférica situada 

al Sureste de la Península Ibérica per­
manece estacionada, todo lo cual hace 
que persistan sobre el continente eu­
ropeo vientos del primer cuadrante de 
poca fuerza y Líos. 

Cielo nuboso y viento* oc la región 
del Este. 

» • » • • • • » • • • • > • • • • • • • • • • • • • • + * 

M i á r e a s p a r a H n y 

Pleamares: por la mañana, a lai 4 03 
horas, sJtura 3"91 metros; per la tarde, 
a las 16'23 horas, altura St)! metros. 

Bajamares: por h mañana, a las W'S 
horas, a.'trna 0'59 nolros; por la tarde « 
Jai 2244 hor.'-s, altara O'SS met-cs. 

http://f_.fi*
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C U O N H ! \ f E R N A C K > \ M -
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v i H í P E N I • E N Í l \ D E I 11 I P I N V S 

in 
• V I » 

1U 

1;. -O 

ra Tía mw orn-
¡ á í i í i ' f w n w M t » te hfatcrte <w u W-
>liM<H, ta* UDTV&not no M eoaieo> 

eoo %noi*rat* 6» Amértc*. ü a o 

p a n ir MUbwmxSo can u» u u i d« 
t U « a l |M 1»1«J*« P"r« U eoo^oUU d«l 
f M M M 1 m»n prcbl«m* ir t r a i c i ó n U 
M QiM •* ink-uiba par en tone»», 

¿ p t l ac'o tfe rspoOftctóo akl*^. Qm-
» r<->>/U <to on» r m r » con el 

p&n f d* »n* « u m * tu-rr* coloclal. 
poraxh» n a p i í u u a p«**r LM r r a l * -
tm t o a ó m i n » U <»-» ra 
• f umarlAn • Amarle*, no ha cesado 
SWMa i j , racUmar «a Lndepfndfn/rla. 

I I goMcrno /«reut. con la artocU qu« 
^ f i a i u a a la d'ntoavada. ptometló a 
loa nuptno» .-Mptlar ra Indcp-tndcn-
da . pora «1 d>» qu« a toldo de loa 
aBWrteoaoa. M haU*«*n capvrltado* pa­
to «jateerta. permlUA que te orga-
Btiown a ta tu»u> j loa filipino» mi­
ta oraron ana «apede da régimen ro-
ptOMO'athro ao el que lo yanqui» <« 
Marraron al tnlniaterto de In micción 
pOOUca Pero eaa Gobierno e«Uba coo-
Intodo por el Ocbe.nador general nom­
brado por Waiblngton. Arbitro supre-
SM del ArchlplíUio. 

A pe«ir da lo mucho que M ha ha-
Motfo contra l ' ob.a colonizadora de 
B^pafta no puede negar»* que España 
m la talca nación de Europa que ha 
aabkto hacer, con la meicla de su ran-
gra y con ta aportación u* su fe, de su 
fcUoma x de »u cultura, de un pueblo 
taorlDo como el malayo, una nación de 
Otentalldad cristiana o europea, ya que 
ettoa doa término» «on Idénticos. Loa 
tmleari y loa holandesea no han hecho 
mi» que explotar mi» o menos clentlfl-
MUBente eaa raía, sin entrar para na­
do oo ra alma»: por eso tal vea tos 0-
Uptooa sientan su Independencia con 
mia ln'enslda<: que un cualquier otro 
poMo aaUtlco. 7 eeo que desde el pun­
to de rts'a de tos Interese* materiales, 
»i muy dodow que Mi Independencia 
qu» reri»nvan lo» filipinos pueda bene-
Oclart»'» i'* if.'! uUble que su situación 

li» fpmonudtj .:u r!nii'vza y su 
pobl*cióo: que do listo millones que 
contaba al rrtlrar»e 1<M españolea, ha 
sabido hoy a uno» doce millones. Su ca­
lidad, le h» able.to. Ubre de Impuestos, 
•I niírirado yanqui a «us cuatro fuen­
te» principóle.» (!•• rlnut'za: el n/ucar, el 
cAAamo. 1» corpa y el tabaco con gran 
(MfoMo Otfbt que llene que pagar 
derecho» de enUada por esos artículos 
su compeiuaclun d« una sombra do In­
dependencia oiis'en de su actual mi­
seria. Yo creo que Uvi cubanos hoy ven­
derían m (ndaptodenda por un plato 
de lentejas si ¡oí yanqui» se donasen 
comprirvla a costa de librarles de las 
tatlfa» al ankar. 

Frente a] problema de la Indopon-
cU de nilptna-i ,v encuentro Washltin-
too como e; asno de Durldon, Tiene 
los mi moa motlrtu para aceptarla que 
par» r echa tarta. S« ve aolldtada por 
400 faena» Iguales y cont. atlas. Loa 
aork-tilt-TM y i : . q u ? Unto pown 
oo la> eteeclones yanquis no pueden 
OOrapstir eoo V arrtcar de Ptllplnaa que 
entr» en e; pal» Ubr- oc impu y 
tMÉMwsn qo* ra lea conceda la Inde­
penderá u. par* .ibrir-.o do esa com-
pr'.eri-U ratBOn pira tUOS y qul-rcn 
para el arócar filipino régimen análogo 
M que rtgs pon si azúcar cubano. 

r»ro hay razoocj de orden político y 
lewn >«:!.•.» .w'.'nn en «••nttdo con-
txaíto. N-jrVan-.e.Ua .<« ha convertido 
íoy en ta primera nación exportadora. 
T i no le bojt» como en el siglo X I X su 
nerrado Ir-.vr; T; n r'-Mrr-^r'.c.ir.o 
**t* preparando para ta lucha por el 
zercado a-iUtico: r.o otra co«a es el 

Bfff»^^ iHfl^ftfm del Pacifico en «1 
coa! el Japón ha dado ¡oí p.imeros pa-

v r'.'-i".<•.-..-» I M n l l • MMttHMÍ 
aaoaopada porqt»e la enorme crtalt In-
tHtor que atcarlrva no le permite ex'e-
rij.-tiane pttV el d:i qu: c u r^lsl'- dU-
m la o ya se roírera a conocer la poten­
cialidad do Norteamé. lea. 

Si abandonaaen ahora ¡o» yanquis a 
Ptllplnaa. entregada» la» Uta» a sus 
propia.» fuerta» ¿no caerían bajo ;1 
poder de! Japón, sólidamente instalado 
en nnestras antigua» Maríanaj y Ca­
rolina»? ¿No seria esto on peligro futu­
ro para Australia y hasta tal reí para 
las mUma» costa» de California? ¿Qué 
solución se Impondrá? Filipina» está 
como el recental en "re ¿os lobos ham­
brientos. Es dema lado débil y codicia­
da pa.-a que pueda obtener su absoluta 
Independencia. Lo regular es que se 
acuda a una fórmula parecida a la em­
pleada con Cuba. Cn tratado en que 
se reserren toa yanquis a cambio de la 
protección de s-i escuadra, el uso de sus 
ba»e» navales y tas ventajas económi­
ca». 

Pero si ejto sucede, mírense tos fili­
pinos en el espejo de Cuba. jDe g.acla-
dos de ellos, si más hábiles que los cu­
banos, no encuentran para su copra y 
-us azúcares otro mercado que el mer­
cado yanqui! Habían adquirido, como 
los cubanos, uaa libe.tad más que pro­
blemática, pero esa libertad tan men­
guada y todo, solo será ta libertad de 
morir e de hambre. 

Hasta ahora no se ha inventado la 
fórmula d* ser libre sin ser fuerte. 

EX CONDE DE SARTO. 
(Prohibida la reproducción). 

S e c c i ó n t l e l r á c l í o e a 

c u c h a 

Programas para hoy, 27 de enero 

Madrid 

(424,3 m.; 3 rw.; 707 feo.) 
8 a 9: Información de t***0 el mun-

do. 
U : Transmlilón de la sesión del 

Ayuntamiento. 
14: Campanadas. Señales horarias, 

Boletín meteorológico. Información tea­
tral. Orquesta. 15,50; Noticias. Indice 
do conferencias. 16: Fin do la emisión. 

19: Campanadas. Cotizaciones. Ciclo 
de conferencias organizado por la Aso­
ciación Española de Médico Pueilculto-
re-?. Selección de novedades musicales, 
Intervención de Ramón Gómez de la 
Serna. 20,15; Noticias. 20,30: Fin de la 
emisión. 

21,30; Campanadas. Señales horarias. 
Selección de la ópera de Wagner "Trls-
lán e Iseo. 23,45: Noticias de última 
hora. 24: Campanadas, Cierre de la Es ­
tación, 

Barcelona 

(348'8 m.; TS tw.; 860 fcc.) 

7,15 a 8,45; Cultura íislca. Periódico 
hablado. U : Campanadas. Noticias me-
teo.ológlcas. 

13: DI eos selectos. 13,30; Informa­
ción teatral. Continuación de los discos, 
14: Información cinematográfica. Ac­
tualidades musicales. Concierto. "Una 
excursión semanal por Cataluña". Con­
tinuación del concierto. Bolsa del tra­
bajo de E A J I . 15; Sesión radlobené-
flea. 16: Fin de la emslón. 

18 ;Conclerto. 19: Programa del ra­
dioyente. 19,30: Cotizaciones de mone­
da0-. Confe.ncla en catalán. 20: Discos 
selec'os. Noticias de prensa. 

21.; Campanadas. Noticias meteoroló-
gicaa. Sesión dedicada a la familia del 

E L I D h A L G A L L E G O 
en la parroquia de San C -Un de junla 
1 FBtTOlI SMI a le venia en el b-irrln del 
Alto Castaño, sltnaoo en la carretera de 
Castilla, en la barbería de dnn Francisco 

Loplco Fernández 
CtaaMo en el nÚmio establecimiento 

se reciben ^níctioclnnes 

navegante (eventual). 31.10; Orquesta. 
31.30: Retraiumliión d« Madrid. M : 
Fin de la emUón. 

Valencia 

tW7 m : n Inr: 1131 kc.) 
8: Diarlo hablado. 18- Audldón ya-

ríada. 13 30; Concierto. Cambio» de mo­
neda. 18: Audición variada, 21: Noti­
cia» bursatlVa. Mercado» agrícolas y 
frutero». 21.15: C h u l a literaria. Selec­
ción de ta zamiela "La trapera". Noti­
cias dt prensa 23; Cierre. 

Londr-s Regional 

rsm m ; 50 tw ; 843 kc.) 
19: Tangos. 20.15: Concierto por la 

Real Sociedad Filarmónica. 22.15: Noti­
cias. 22 30; Di eos. 32.45; Müsica de bal-
It. 24; Cierre de la Estación. 

Poste Parisién 

fS23"2 tn.; 60 tw.; 914 klloc.) 
19: DUcos. 19.30: La actualidad fami­

liar. 20: Charla musical. 20.15: Entreac­
to. 20.30: Concierto por la orquesta sin­
fónica de la Estación. 22,30: Ultimas 
Informaciones, cierre de la Estación. 

Roma 

(441'2 m.; 50 KW.; 680 kc.) 
18,10: Crónica del hldropuerto. Notl-

clai deportivas. 18,15: Noticias agríco­
las. Señales horarias. 19,3T: Charla de­
portiva. Noticias deportivas. Periódico 
hablado. 19,45; Concierto variado. 20,30: 
"El generalísimo", comedia en un acto 
de Molnar. 21: Concierto variado: Arla 
Italiana", Ferriz; "Movimientos de bai­
le", Bizzettl; "Polonesa de concierto", 
Popper; "La Wally", Catalani. 21,55: 
Ultimas noticias. Cierre de la Estación, 

Praga 

(488,B m.; 120 Kw.; 614 ko.) 
18; Informaciones de prensa. 18,05: 

Retransmisión dr Brno: Conferencia l i­
teraria. 20; Señales horar.'as. 21: Ulti­
mas informaciones de prensa. C ó n i c a 
del día. Noticias deportivas. 21,15: Cie­
rre dg la Estación. 

Leipzig 

Süyis m.; 120 kw.; 770 kc.) 
18: Charla. 18,30; Concierto de ban­

da militar. 20; Problemas económicos 
de actualidad. 20,10: Reportaje. 20,40: 
Concierto de órgano, 21,25: Noticias. 23: 
Concierto vocal e instrumental. Dúos, 
Cierre de la Estación. 

Rabat 

(416 m.; 3 kw.; 721 kc.) 
19,30: Discos. 19,45: Periódico habla­

do. Boletín meteorológico. Noticias. 20: 
Concierto: "Tus ojos azules como el 
cielo" (vals), Straius; "Miramar" Turl-
na: "El beso" (obertura), Stnetana; " E l 
barbero de Sevilla (canto), Rpsslnl; 
"Las rosas de Ispahan", Fauré; "La 
flauta mágica" (fantasía) Mozart; Can­
to: "Las campanas de la Iglesia de Nov-
gorod", Karnovltch. Lectura de poemas. 
Final del acto segundo de "El murcié­
lago", J . Strauss; "Cuatro bosquejos", 
Somervüle, Canto. "Lohengrln", Wag­
ner; "Danzas españolas", Chabrler. 22: 
Discos, Cierre de la Estación, 

Sottens 

(404 m.; 25 kw.; 734 kc.) 
18: Periódico hablado. 18,30: Curso 

profesional de aprendices. 18,57: E n ­
treacto. 19: "Baudelalre", charla-audi­
ción y recital de canto. 19,30: Concierto. 
20,30: Música de cámara por un cuar­
teto. 21: UTlmas noticias. 21,15: Cierro 
de la estación. 

Hllversum 

(296 m.; 20 kw.; 1.013 kc.) 
13,10: Concierto de música de cáma­

ra: "Vanguardia de Monelli", Gastal-
don; "Am stlllen Herd", Wagner; inter­
mezzo de "Sor Angélica", Pucclnl; en­
treacto de "La Colombe", Gounod; se­
lección de "La favorita", Donizzetl. I n ­
termedio. "Vals", Gungl; "Intermezzo y 
aria de baile", De Ambrosio; selección 
de "Der Zigeunerprimas". Kalman; 
"Marcha", Samehtlni. 14,40: Cierre de 
la E:tación. 

Madrid 

Radío roerc - A m e r i c a n a B. A. Q. 
sxtra.corta 30 40 m 20 few.) 

23,30: Concierto. 23,45: Radio cróni­
ca. 24: Continuación del concierto. 0.35: 
Contestación dg caitas de señores ra­
dioyentes. 0,40: Conferencia hispano 
americana. 0,45: Música frivola. 1; Fin 
de la emisión. 

ANTE LAS FUTURAS ELECCIONES 

L e s c l e h c r e s d e l e l e c t o r 

ra 
El Decreto publicado en la Caceta del 

7. a que nos hemos referido en los ar'.l-
culoa anteriores dispone que el día 31 
de enero las Juntas Municipales del 
Censo designarán los locales de los 
Colegio» en que habrá de tener lugar 
la» elecciones que se convoquen en el 
corriente año. 

La Junta del Censo no hace la desig­
nación a capricho, sinó que ateniéndo­
se a lo dispuesto en el articulo 22 de la 
Ley electoral, dará preferencia a las es­
cuelas y edificios públicos, procurando 
que radiquen en el sitio más populoso 
de la sección. Aun cuando después de 
tomado ei acuerdo la Junta lo hace 
público en el Boletín Oficial y en el ta­
blero de edictos del Ayuntamiento no 
eitaria por demás que algún elector en 
cada municipio asistiese a esta sesión 
que es pública, pues es Interesante el 
saber con anticipación suficiente si la 
elección de locales si hizo o no con arre­
glo a lo legislado, por si hubiese que re­
currir en queja ante la Junta provin­
cial del Censo. 

A este propósito viene a cuento el 
recordar aquí lo que sucedió no hace 
mucho tiempo en un municipio rural 
gallego. Existía allí de-:de antiguo un 
caciquismo desenfrenado contra el que 
protestaban una y otra vez sus pacífi­
cos moradores, distinguiéndose en la lu­
cha los electores de una de las parro­
quias en la que el Cacique no lograba 
nunca obtener un solo voto. 

Molestado aquel por no poder doble­
gar a estos vecinos no se le ocurrió co­
sa mejor que designar el 'ocal para el 
Colegio electoral nada menos que un 
monte casi Inaccesible en un lugar dis­
tante ocho kilómetros del poblado más 
Inmediato y en el que vivían tan solo 
cuatro familias y los restantes electo­
res o seánse más de cuafrocientos no 
tuvieron más remedio que durante 
aquel año recorrer ese largo trayecto 
para emitir el sufragio en las elecciones 
convocadas. Claro es, que al año si­
guiente, p.otestaron antr la Junta mu­
nicipal y más tarde ante la provincial 
y volvió a ser designado un local cén­
trico. 

Pues bien, para que no sucedan cosas 
como la referida es necesario que el día 
31 nos enteremos de los locales que son 
designados por las Juntan municipales. 
Si en alguna sección hay una escuela u 
otro edificio públ'co y no esté el local 
designado, debe recurrirse en queja an­
te la Junta provincial acompañando al­
guna prueba sobre tal extremo (una 
certificación del Secretario del Ayunta­
miento o del Consejo local de primera 
enseñanza). Téngase en cuenta que no 
es indiferente el que sea uno u otro el 
local elegido, pues generalmente las es­
cuelas reúnen mejores condiciones y 
están bien situadas. Al no haber escue­
las o edificios públicos se elljírá uno 
particular que estará en sitio céntrico 
y si Sg repitiese otro caso como el rese­
cado también debe recurrirse en queja, 
i Debemos tener muy presente que to­
do lo relacionado con las elecciones es 
Interesante y hay que vivir prevenidos, 
pues aun cuando afortunadamente han 
desaparecido en muchos Ayuntamientos 
aquellas malas mañas caciquiles en 
otros pueden haber resucitado y ya sa­
bemos a que extremo se ha llegado en 
algunas ocasiones para falsear una 
elección pues inclusive se han dado el 
caso dé variar el local designado, la 
víspera del día fijado para la elección 
so pretexto de amenazar ruina el pri­
meramente señalado, y con tal subter­
fugio se han dado muchos pucherazos, 

Y como debemos aspirar a que la más 
extricta legalidad presida todos los ac­
tos electorales, por eso tenemos que es­
tar atentos y pendientes de las reunio­
nes de la Junta municipal del Censo y 
de las disposiciones que vayan dictán­
dose, preocupáiidonos desde luego de 
adquirir un ejemp^r del censo electo­
ral en cua-n^o se ponga a la venta y de 
ir acotándolo convenientemente. Insis-
themos. 

JOSE MARLES. 

" E L T ü h A T ^ ü í ^ ^ 
se vende en Mnnforte. en la Adminis­
tración de Loterías de la calle del Car­
denal de Dolores Culles y en la Biblio­

teca de la Estación 

¿ P o r q u é s u l r e V . del E s t ó m a g o ? 
¿Porqué soporta usted dolores, ardores, peso, náuseas, bilis, vómitos, etc 

Une" le están amargando la vida y le obligan a una dieta cara y pesada? 
¡No quiera ser un mártir toda la vida! 
No se resigne a sufrir, ni crea que lo ha probado todo antes de probar el 

remedio eficaz, último descubrimiento de la ciencia, conocido por ESTOMA 
CAL POtGA. 

Al fin, nada arriesga ;on probarlo, pues este famoso regenerador de los 
estómagos atrofiados y enfermos se vende bajo esta formal 

G A . K A I V T T M A 

Devolveremos íntegro y sin traba dg ninguna clase el importe de todas la» 
cajas de ESTOMACAL BOLÜA que no hayan dado el resultado que el enfer­
me gsperaba. A este efecto, cada caja lleva un Boletín de Garantía debida­
mente firmado. 

E S T O M A C A L B O L G A 
^ « • " r f - í M i í e c o n a e s - d « t ó a l o 

Preparado cleiitlüco en forma de purísimos comprimidos 33 veces más 
eficaces que sus imitaciones. Indicado para combath úlcera, dolor, ardor, pe 
so y dilatación ie estómago, acidez, bilis, mal ~abor de boca, extreñlmlento 
etcétera. 

Venta en íarmacias y centros de específicos. 
Tratamiento para 10 días (Caja pequeña) PeMítas 6 7̂  

Tratamiento para 20 días (Caja grande) Pesetas 12,50 

Se reraite por correo certificado previo envío del Importe más ptas 0.70 
oara cubrir gastos. Kemltimos gratis el folleto "En el estómago radica la vi­
da". Informes gratis. 

Laboratorios B O L G A . — Aribau , 90 . — T e l . 7 0 8 0 1 . — Barcelona 

I S E C C I O N M E D I C A ; 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Cotisulia por el especialista Dr. Jiménez 

Fació, del Hospital de la Princesa, 
de Madrid 

De 10 a 1 y de 2 a 4 
REAL, 29, segundo 

I G. CURRAS DE Ri AS I 
<? Especialista en enfermedades leí 

Riñón, V a, Próstpta 
Sífilis y V r^reo 

Ginecología 
ELECTRICIDAD MFDICA 

Consulta: de JO a 1 y de 4 a 7 
D .pectal ^ r a obreros de 6 a 7 

Cantón Pequeño, 10-2° Teléf. 1888 

DOCTOR MERINO 
Especialista 

P I E L - VENEREO ^ S I F I L I S 
Preguntolro, 6-2.° SANTIAGO 

Teléfono 12r8 

CLINICA D E L ESPECIALISTA 
i _ - . • 

GARGANTA, N A R K Y OIDOS 

DR. G. BAGÜERO 
Consulta y operaciones: te l*1 a l 

P. de Orense, 3.2P Teléfono. 25?2 

MITCHELl THOMSON 
O D O N T O I ^ C O 

CONSULTA: DE 10 A 1 i DE 4 A 7 
Cantón Pequeño, 1." prlmirp 

L A C O R U R A 
Teléfono 2338 

DOCTOR BARCENA 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFEKMEDA- 1 
J E S Di:L ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULT' DE «EZ A DOCE 

Y DE TKES A CINCO 
REAL, 83, segundo 
Teléfono número 2239 

DR. J. SOUTO BEAVIS 
Médico especialista 

ENFJÜRMEUAJJES U l K 'ÑON, VEJ1UA 
PROSTATA Y URETRA VENE'LJU 

S I F I L I S 
Consulta diarla. Pl y Margall, 1-1. 

Casa de 'os Almacenes San Pedro 

J . L O S A D A 

(astelor. ip 

DR. ELOREZ DEL niFfO | 
MEDICINA EN GENERAL i j | 

Especialidad: Enfermedades del es- i 
tómago. Intestinos, Hígado. Nutrí- j 

clón y Sangre 
Cantón Pequeño, 22, piso primero ¿ 

Consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6 ; á 

M. SANCHEZ RSOUERA 
O I O S 

HÍÍS SANCHEZ Iw^m^M 
O I P O S - N A P T / - O A R O A N T / 
De 9 1/2 ^ 12 1/2, Especial para obrerác 
De S 1/2 a 6 1/2. Para casos ás urgencia 

i servlcir permanente 
í Calle Comooütela, 6 — Teléfono Mtf 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE r \ VISTA 

DEI ESPECIALISTA 

ANTONin PPNAVFMTF ÂRTO 
FEIJOO, 1, prhnTo 

T. NÜNEZ CORDERO 
Médico cirujano especialista 

EX-PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL 

DE SANTIAGO 
MEDICINA GENERAL 

Enfermedades de la PIEL SECRE­
TAS y propias de la MUJER 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consol ta.- - e 10 a 1 y 'de 4 a 6 

S.'Jj "STDRES. 117-2.° • 
LA CORUÑA 

SANATORIO DE SAN NICOLAS 
ELISEO SANDEZ OTERO JULIO COLLAZO BARREIRfl 

Cirugía general — ESPECIAL le vientre, de vías urinarias y de enfermeda- ¡ 
des propias de IB mujer — PARTOS 

SAN NICOLAS. 2 — Esquina a Franja — Teléfono 2021 

rouurru.v DI -K, IDEAL O.UXEOO-

XVMXKO rr 

S O L A , \ ' G E D E 

M O R T H O N E 
H V M U ortfOMi 4» Ctcnmj D 0 : \ 4 
inmt*c*i* i * rrí-uíj per á 8<,-

m 
ct-»-

bcUUr 
6a m' 

L.- i." 5 i.-t ;c ¿« v ; i ! -
r-.-» » i . ; i ' ; S 3 - i 

•--li!ato* JCOHM é A 

vals y Jos¿ tiene todavía enlazada a 
SoUnge, p.ircclondo no acertar a des-
prendeia^ de ella, 

Belín se '.es acerca, y entonces el es­
pañol vuelve a la realidad. 

—Con Ir.Qnr.o gusto he guiado a su 
prima; en adelante. Belén, no mg hable 
Ktad n-.-u de su poca habilidad. 

Volriéndave hacia So'.ange. añade: 
—Señorita, nuestro debut ha sido 

••• ' . M-. permite que continué 
^ p ira con uíted el papel 

de ., no me atrevo a decir de maestro, 
p-aw.i ¡a p a j b n no me resulta... mejor 
dir*. U dulw mLlón de gula? 

I>e nuevo craió por la frente de la 
hacrfana U miima nube de antea, y 
B«:<a ¡o notó. 

—La doy mochaj fraciaa, caballero. 
T' • - t " r . . : i y su anuble Inv'.U-
tUo: peto no estando acostumbrada a 
« t e vtda d« aortwted. m« atento mny 
mamúm y d e « c reU.arme cnanto an-

Lo .«-.J.-.J dM.> lu- j i ¡i so nubleae 
praoM ido a 8el¿a.. . 

—Sí. BM IMU pcoatOdo un baile: stn 
••baigu. tí m wnaiiln te « c c s e n t n s 
— Vni i l i i t inmi iU « M o « « 7 pABdau 

•lilnun^, wflortu, ro tampoco tn-

LEJO? OCL BAILE 

Belén está distraído con los invitados, 
la huéifana se aleja, no sin tomar In­
finitas precauciones a fln de no llamar 
la atención. En el vestíbulo coge el 
abrigo que Cat acaba <le llevarle y le 
dice: 

—E3"a noche. Cat, vaya a descansar; 
le ruego que no me espere. 

Extrañada por semejante ruego, la 
anciana Rouquarleze obedece murmu­
rando: 

— L a verdad, que nunca hubiese creí­
do que la señorita Solange encontrara 
tanto gusto en bailar, puesto que... ¡No 
hay mis... son las pompas del demo­
nio! Yo. Catalina Rouquarieze, nunca 
he frecuentado los bailes, lo cual no ha 
sido obstáculo para que encontrara a 
mí pobre hombre, ya difunto. 

Y al decir esto. Cat lleva el delantal 
a sus ojos y sube a su cuarto. 

5. r.o v.e'.v-- a er.'.rir en :o¿ sa­
lones, sino que. cuidadosamente en-
rnera en su abrigo, baja a ¡as avenidas 
que rodean el cailtllo y a! tallarse bas­
tante lejos de la Juventud y del ruido, 

i •. ne y se fier.ta en on banca de 
piedra. 

Con : i cab.:--a entre '.aj manos. UDra, 
:: ..i 4«~ 'T> . .Qu» horrible p-;r3-
p^c'-iva se abrt 3n'e ella! No le cabe ya 
U rr<—.cr duda: ese horr-bre la ami. 

— iOh. Dios mío!—exCirna entre so-
lWo«—iqo^ IrcKa». qué suíriniientoí 
t t a t m i a ta hUa< ¡Por lavar, stel* de 

mi este cáliz, puesto que mi debilidad 
es muy superior a la prueba! ¿No era 
suficiente mi primer sacrificio?... ¡Oh, 
Patricio, estás vengado! ¡Pero nada po­
drá separar de mi tu corazón, ni mis 
pensamientos! ¡Te amo más que nunca! 
¡Oyeme, a través de esta embalsamada 
noche de primavera, al través mis 
lágrimas! ¡Te amo, y Jamás, Jamás, 
ocupará otro alguno tu lugar. Saldré 
de la lucha destrozada, si es preciso, 
pero no vencida... Y , sin embargo, este 
extranjero ha debido notar las ambi­
ciosas astucias de mi tía y las amables 
coqueterías de su hija mayor. Y desde­
ña las unas, desprecia 'las otras, para 
sacrificarse por mi, por mí, la pobre y 
desgraciada criatura, que, a cambio de 
su desinteresado cariño y de su genero­
sidad, no puedo devolverle más que 
aversión ¡¡Qué palabra tan horrible en 
mis lablosl ¡No, no debo odiarle, antea 
debo perdonarle los sufrimientos de 
que va a ser causa, las lágrmas que me 
hará derramar, que derramo ya! ¡Oh, 
JO;é, cásate con Mercedes, ella te ama, 
¿no lo ves? ¿Rechazas su amor? ¡Dale 
ese corazón que ella codicia... y si amas 
a la pobre Solange. si verdaderamente 
la amas, como lo temo, olvídala: boye 
pronto y lejos de este castillo, siempre 
funesto para amores correspondidos!... 
¿No es. acaso una fatalklad qo* se 
d é m e sobre este antiguo caserón 4»: 
tristes y sombrio* maroa? {Mi podra>. 

Mercedes... Patricio... José... y yo!... 
¡Mi padre, ahora 16 comprendo mejor... 
sacrificando el orgullo, las riquezas, las 
preocupaciones, sacrificándolo todo a su 
amor, huyó de Morthone, de este Mor-
thone donc^ el dolor parece cebarse, 
sobre todo en los corazones!... ¡SI yo 
pudiera también eliminarme de este lu­
gar, abandonarlo para siempre... con 
cuánto gusto lo haría! ¡Pero, no, no es 
ese mi deber! ¡Mi deber se me Impone 
aquí, terrible y doloroso v debo cum-
prirlo! Es más: quizás deba expiar con 
la Inmolación de mi propio corazón, la 
falta de mi padre, si ea que mi padre 
faltó... Y mi abuelo, tan severo, tan in­
flexible sobre todo que él llama tas con­
veniencias sociales, que no ha podido 
perdonar a su hijo el haber escogido la 
pobreza, no me perdonará tampoco a 
mí al rechazar la fortuna... ¡Ayúdame 
Dios mió! 

—Quien sufre por Dios y pone en E l 
toda su confianza, nunca quedará con­
fundido. Esto yo lo creo, como tú, So­
lange—dijo una voz muy conocida al 
oído de la huérfana. 

—lOh, Belén, querido Belén! ¿por qué 
vienes a turbar mi soledad y a sorpren­
der mi snfrimento? 

—Vengo para compartirlo, y hasta, 
quizás, pora consolarlo. 

—¡Ahora lo sabes todo, ta prima ya 
M tteot secretoe p a n til 

—Hace tiempo que lo había adivina­
do... Patricio ec digno de tu cariño.. 

—¡No pronuncies su nombre; le deb* 
olvidar! 

—¿Y tú crees que él te olvida? 
—¡Será preciso! ¡Tú conoces como yo 

a nuestro abuelo! Nunca consentirá eD 
esta unión, 

—¿Quién sabe?—dijo el joven alfO 
pensativo. 

Luego, más bajito y afectuosamente, 
añadió: 

—José nos deja mañana, pero antes 
de marcharse hablará al abuelo. 

—¡No acabes, por Dios! ¿Qué va a se» 
de mí? 

—Escúchame, Solange. Abuelo hala* 
ni •BJNiutpu ou 'BZUBITB «isa rod optt 
negativa; esto lo temo yo lo mismo q * 
tú; pero pídele ocho días para pensar' 
lo, durante los cuales... 

—No necesito pensarlo. No quiero ca­
sarme con José. Además, ¡qué Indigna­
ción, poi otra parte muy legítima, sn»-
cítaría en el corazón del señor de Bol-
ceneyl ¡Ah! entonces si que creerla eoo 
razón que las riquezas me han tentado, 
me han deslumhrado! No, dentro áf 
ocho días lo mismo que dentro de 00 
mes, mJ resolución será la vai^DK 
siempre inquebrantable.^ Nuestro abuelo 
podrá despedirme de su casa, como en 
otro tiempo.,, ^ . 

—(Cállate, Solange, ¿l áaioi . i» .-i 
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¿Sufre usted de' E S T O M A G O ? DÍGEST0NA (Chorro 
T r i -HMlNARAN Bl'S S l ' r K l M l t X T X K I 

VENTA EN FARKiAL 1AR T DMOUDEK1AB 
CAJA. I M» TIMHIU! 1M I L ' l U l 

j . d U :e|iUir.a DUitJJTONA «Chorro. O r a » pf»T.lo 
de oro en la Es^^ic lAn de l l i i i r n a de Landtat 

un 
• M KM 

U flMC 

UCDRUliA 
OITEVlPIM 

vioo 

^ R j l ' i j A L L E G O 

VELEROS 
V de cedeira 7 
M . Luisa 16 
B. Ramona 10 
B. Luis 10 

Marina 13 
El Barquero 10 
Pepita 10 
Noya 7 

V.' RES 
Qucnje 1 
Tedln 18 
Amador 18 
L. Vives 12 

F y Dolores 
O. Anficlcs 4 
C. Hervía 12 

2 1 

MEND18 
Allube 21 i 
Auboto 4 r 
Araya 12-10 r 
Arnabal 3 1 
Arlza 10-12 1 
Aya 26 r 
Ayala 20 I 
Axpc 4 1 

CABOS 
Blanco 9 r 
Carvoelro 8 1 
Ccrvera 3 1 
Espartel 4-10 1 
Huertas 28 1 
La Plata 17 1 
Menor 15 1 
Ortegal 26 r 
Quintres 10-12 1 
Razo 5 r 
Roche 12 r 

3. Vicente 28 r 
Sacratlf 10 r 
T. Forcas 5 i 

RIOS 
Besós 10 1 
Sscolano 13 r 
Francóll 21 1 
Miño 11-10 r 
Na vía 17 r 
P. Arólas 21 r 
T. y Bales 3 i 
Romeu 9 l 
Segre 26 r 

" 1 

1ñ _ r ~ a » f i , , n _ f ~ i ^ 
[4 ^ - a ^ u i i C A . rjoiBiiT^^i-ntfiu» 

tkr. r c u u 

X-CTüDOd 

25 ¡i* 

21 « M n c u 

í í / w A i i C i n T Í 

Y j r CíQTACEílí. 

NOTAS EXPLICATIVAS: Nuestra tnformaclóu de Vida M u l t i m a toma como base el puerto de La CXHufia . se 
divide en tres secciones CJat y las eventuales ^ue fuere menoster. Las ajas son; caCiu..i]e DaCloaat, cabotaje gaiiego 
y puerto. 

La primera se encierra en lo posible oentro Jel per ímetro de la península donde 5e halla y si está en La -ña, 
el muelle a donde está atracad^ fil ios números son dos, se slKnlGca que el oaioo esta fiavegando; si prlmei i.uuiero 
indica el puerto Je origen; el se<ti>r>do »J fit declino. Una i después de, numere igntKca ida; t regicso. ambos en re-
lar ' - a La Coruja. 

Puertti de LÍ . OoTunn 
EN LA BAHIA 

MARJA AMELIA.— Vapor espaiVol 
iue había entrado de arribada salló 
i.ver continuando viajo a ^u destino. 

W I 1CTDAD Y DOLORES.— Velero 
•spartol a vapor salló ayer para Corme 
en lastre. 

LEONORA MINNET.— Yate inglés de 
recreo do arribada. 

MARIA LUISA - Velero español de 
arribada. 

BL BARQUERO.— Velero español de 
arribada. 

EN LOS MUELLES 

CABO CARVOEIRO.— Vapor español 
—4—. Salló ayer para Barcelona y esca­
las Inte:medias con catga general. 

BODON.— Vapor e ípaño i 5 - d . car­
bón. Llegó ayer <ie San Esteban de Pr.\-
yia. 

MINA CARRIO.— Vapor español -4— 
d. sal. 

ALTZU M E N D I — Vapor l ípañc l—7— 
di-íintís de tomar carbón para su con­

sumo en el Muelle del Este., salió para 
Bilbao con su equipo. 

BUQUES QUL SL ESHLrtAN 

Se esperan el vapor español "E^" con 
carbón; manan dia 28 t i t r asa t l án t ico 
español "Cristóbal Colon-' procedente 
de Veracruz. Habana y Nueva York 
conduciendo para La f o r u ñ a 172 pasa­
jeros, 30 toneladas de carga y gran n ú ­
mero de sacas de corre pjmlencia; y el 
t r asa l l án t lco a l emán "S.er'a Nevada'" 
que viene a recouer pasaje para ia Ha­
bana: p a n el dia 29 el i rasaUánt ico 
español "Habana" en VÍ.V, ¿ e Ida para 
Cuba y Méjico; y para el l|ilMN dia 30 

RECEPTORES 
P H I L I P S 6 3 0 

U . . a 1 0_ 

CAOllAN G A l A H i t , IA C C T ^ A 

| U N T E RAPIDO DRAGON bol 'os y 
o carteras, maletas, abrigos impermeables, coi reas, polainas y o t rw muchos 
Jv ar t ículos aunque no sean de cuero, como maderas, celuloide, ele Se fabrica 
*k en negro, mar rón , tabaco y corinto. Aunque usted este acostumbrado a otras 

Marcas, pruebe con la Marca DRAGON y en contra ra un prwi .c'o mocho 
mejor que \o q-.u- conoce. 

£ Ter.0u en cuenta, que PRODL > IVS l 'K AC 
^ que productos wleockwadoa > .o.'.tKcandoa lo <; • . . . . . . M 
<s peaeta. Pídalo en droguerías y iapaterias. 

C H A R G E U R m m 
SÜD m " v ' Ü 

^ A J E S RAPIDOS A i\A ANvERICA 
DEL SUR 

Próximas salidas pftra ios puertos de. 
BRASIL, MONTEVIDKÜ y B B M H M Al 
RES, por moderaos y rápidos vapores 
a doble hélice. 

12 de Febrero V a j w JAMAIQUE 
12 de Marzo Vapor EUBLE 

En tercera clast corriente Ptas 9 141 
Tercera clase tor ;amtrote ' 612.St 
Tercera PREF ERENC1A " 706 50 
M^dlo pasaje en tercera co-rlrnte 282.51 
Niños menores de dos rtofl: OKA i ib 
En terceia clase rru nle Htas, Sb' 3«. 

Estos buques ITvnn pnra f l servicio 
de los pasajeros de terrera cla«e médico, 
practicante, enfermera, enfermera co-
clneroí camareras y lamareros espa­
ñoles. 

Agentes generales E s p a ñ a : ANTO-
NIO CONDE. HIJOS. 

Dirección Postal. Apart ido núm. 41. 
Teleprainaa, "CHAh íFURS". 

LA COHUNA 
PLAZA DE ORFNSE, 2 A 

el trasatlan'ico Inglés "Almanzora'' que 
viene a recoger pasaje para lo- puertos 
de America del Sur. 

OTRAS NOTICIAS 
En las primcias hoias de ¡a norhe de 

hoy en t ró en nuestro pu.-ito el vapor 
español "Nemrod" en lanre viene a to­
mar carbón par.i su consumo Hoy atra­
cará al Muelle del Este p i r a hace, la 
operación. 
t ^ a a a a a a a a a a a a a a a á a a a a a a a a a a a - s 

IU >LK l ! \ ( ) ! K I VL 
E¡ de ayer, día 26 publica: 
Circular de la Inspección i . o ieáonal 

óc Primera ense ñanza de La Corufta dic­
tando normas por l i s que han de re^Jr-

jnndo ea-£? '.as señores : .:e tr < ( 
calafón qtif ( seen oa a-

D t e u l b u d i u de fondos 
al pr 
qae i 

| i Co-

ciooes d; la t ; i í r i n t e ri pte-
scr.'.e a i M 

. 'cu rdo dt la J . t . t j del 
CMÉI elect : - . l J ' ^ra<}<. 

Eat-toa de .os Aynr'Jim;'.-rito- Cá­
pela, Traao y Cabana wbre -ralntaa. 

Idba del de VkBL>nzo «otire baite-
go de as catA.ie 

Idem de k » de M«saa F r i d i « , CspeU. 
Bogn<H)te. T o a n y San Saturnino re­
ferentes a cuentas de recaads - i t a y pre-
supjestoj i r . - - : -re1 C ' - . l i ' 
Rparttmiemc ve era: de atlidades y pre-
rr'p jfí tctt para ÍSOJ 

Acaerdo de) Ayanlam»en>.o V Brtda 
de habUltarliP de 3300 prseU' para 
prorist-sr de matatiaJ -acoUr roie 
pos de primera enw: aaxa 0»! c i x.-.a 

V.r...3 r : :t» 

C 0 M | M \ M 

r j E i F l C l 
PROXIMA SSALIDAS DE LA CORUPA 

Para la HABANA PANAMA, ECUADOR 
PERU y Chile. 

6 de Febrero ORDUSA 
13 de Mar io ORCCMA 
17 de Abr i l REINA DPI PACIr tCÜ 
15 de Mayo OHDÜ«A 
26 de Junio REINA DEL PAC1 ICO 

Precio para la Habana (IncluíJos im 
puestos): Primera cmlnlmun) Peseteo 
1.632. Segunda. Ptas. LUX. Tercera, Pe 
aetas 5591? ("Orcoma-', PUs. M f J i ) . 

Los pasajeros de tercera dase an to­
dos alojados en camarotes de S. 4 y 0 
camas. 

RKORE DE AMERICANA 
Para Plymouth (escala facultatlvai y 

Liverpool (combinación para New Yoii t 
y otros'puertos de Norte Amérl ra l por 
vapores de la WHTTE 8TAH U N E ; 
23 de febrero ORCOMA 
29 de Marzo REINA ^ E L PACUlCO 
13 de Abri l ORbURA 

Agentes generalej en España 
SOBRINOS DE JOfF • TOR. LTDA 

LA CORUSA 

|||iv|| Pi n ; I (V| ¡ j 
at tk I S M U A M 

f r . • i . . • • ? a« * »s 
pt* mt ii u«» r»fM.f«a t aat MBBHI 

uki^tia w < M H W .manta t 
ae«j MÉHÉ 

PlMIIiiM «tii-t*! IH woir d* La Oorafla 
' a n AI • •« imat rv-»>«n-.rt»oo aaHa M t 
i» laivuu nantoa t S r a i u o ' W f t* J< na( 
Ain>a I 

frrcv gal ír*,myr marrutiva itepuaamall 

Vapot cuneo rápido* 

II r c b f r o OKANIA 817^0 
4 Marro r t A N D H l A «t >1« 
29 M a r » ZULLANUtA MI 

A'iiD'lar taaaajvrai «a ••nitti JIA «CUUMa 
>K iN • t-Uatr i KM I 1 Ktu as(4 OI A <4L 

t i raiaa ta»lan^ta atammta aÉMMI 
jasa yrt\m st \tu»- atfi}» * Mnava -taaa 

lora» taua rat i ta tsaewr maanuaakS «M» 
jaiactunaa so OAJMMKOI an oM Km UUA» 
IKC i ««ja UAtsaa 

NIMCM iSatKm» s* * » ahoi (raOKi & 
w» a iwf a^ua IHMU uaaiif. •oarora t i 
uat ai*» i»- » « . u t u 

r . r » m.i ..i . . i 'M » 
^ . , . s , , , , HtMaaa i • "> • t \ u n 

>>n>Mtn>i*no Mavnam.ianta «•«tata J | H 
<aimtMi>i» «r -»i<»'* 

i»>^fran>a> t jiOmtttia»: 'Mantw* 
at«nna a irwi><A(, lisa > 

LA OUMUiaa 

S i q u u r c u M c d d . i r . i BUH n l r t o * u n a t h o r a » 

d . t - s p . j r c l m u n l o \ d e a c á i 11, h a j i l c » 

r l l e s í . i l o d i - !a me ir r r r \ i ' t . i t n U n f i l . 

N u ü i r r o « u c ' l o : 1 0 • c n f i m o a 

S u ^ r H r » < i o ' 5 p e r l a » . «Ao 

A I F O N S O M N L M * • • IPAPTAOO 
N A D f t I D 
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M4 4> r« te «llitiriti é>l »<Tterfk>« 4» 
W CM* <te< r<vM> «•» • Mfpin •aterln 
MÉW «• ••*>«• •*< u<»i»T^te— mUHa 7 
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( w u t e •Mtelt.l 
ta lr«ate« •••tewit •«••» «raW ua far 

- «Utetv ya* 
•< "-»!•• «i te t l i fU r r«at-

*> <n» r aw. ÉhytMl.r.i. ka 
te *•*• ttmtmmmu >i%te te <te 

«ara «aaaa • paMir M ItÉ l c«« «t w 
• 9*-** nmÉk h »rr»te».«la. 

M -a «aaten» a «• «• i Malte 

*•*" »"••• ••«• . . . fr««Ma 

* - « Nr» •! aa aa » ka tete-
*• >«M* 11 Oa» ( i mm «•* «aa te 
I 1 *• aW te aa IHaa» ra i —MI 
rmítn )tf»» 'mm ka/a>a*. 

nr ros t i K n i m 
• • • • • M 

\ < • m I M . i m i . • n l < i 111 - ( O f T I t ' 

ÍIIMU ^ j i ! • IT.IH n i \ % 11 M" 

t . u n i . i i t . i s f !c i u M) 

M I M NÜ 

i* «te 
f 4 

m mt pti 

rwa r w 

ate. 

• te 

m w. nmm^ * • ttt» iteM» «te«««f wrwé» «r 
.r-i-r .-.fcf** Ae teMMfMU |' toB,f pa* lH9. : 

«*••« Itefftel «t» IMIÉM é» « « M u i r • W Í | H | 

•Mtol» Mi» I» f l r i t e t Wm %*mm » i i É t i • 

«49 «i |K«Vte«i»(M> MHMrtMlM Ü »M« * kM 
M ^ t e M H i pMlMMlat lÉjtei'""*»^ 

«te^te M» «I oten*». Os teant Ate «• « M M a l r M l ^ H 
r a» w ««^ttcMla t» t * M o s i te ;**urw, C a M n | ^ H 
HHfciiltei tte « 4 * ka «tMM. tw «w HM« 4» M» 
• É l T ri t m u t M » » a* «I a*» 

l \ » M\»-,TIH i.» i vi; MU 
t S TORNO A LA SXHON DE AYER 

ITÍ n . AYOKTAMIENTO 
Ll'OO M -E«U t>rvdo objeto de TÍ-

TUUBM c a n m u r k M lo acaecido ra \A 
MMO inpittorta qar anoche ctebró ta 
corpcrMk>n municipal. IMCIKW «TW tVv-
CíMUitínvrnU' y? tirotr. MíUI/aodo 

K- •fcríuAXJ 
t*i:nr* t3«;aa'»ntf a actitud 

tes «OPMJKIM r.sxcUimruic d* lo* per 
twxrtiiiU* • _» minoría aocUtteU. que 
mm «taco, y e! unleo qu* hay d« la Or 
«a. loa nalai a potar da haUarir ra 
gran tr.lnort*. «n ratactdn ron et (ropo 
radical, quierrn imponer ra rolanUd 
MI t.>iaa U» ra ra t loo* í 

Hay quten aa<-«ura qu,- cuando parte 
da! público alborotaba «kfpufe de reti­
rarte del u:dn lo* cinco roetaitetaa y 
•1 de la Orta M haiiatein aitono» da 
diChV. r i,.,-,-).-.'- en'.-c .... a bOf .'atl l-

No &•*>•*•••:•' ... laleo . e| fir. Oraña 
VaUAo qoe coaui quinto teniente aical-
4a octipd la pte Maneta al abandonar-
la «I aieatde aecidraUt 8r. V á a q a n F. 
Pltaeotel. qoe canto queda dicho per­
tenece a] si upo rocia'u.a. logró im­
poner el Miencio proponiendo a la cor-
paracido opooerae al proyecto del Ba-
talato OaDaco raudo por toa AyunU-
atíaatoa «o |a Awmbtoa de Santiago 
faadamratando la opMiclúo al Eata-
tvto ra ra Jone- de oo>-1 inidad y de 

ta propceiu del Se OraAa Valifto. 
tmt aitroteda por ozunimidad entre Isa 
calarte cancejaX qae hatero quedado 
•o *! MJúr once de; gntpo radica] y 
M I árt aaci«lteta tadqMBdtooU. acor-
ékoéate q-*e c n i a n M i «1 arando a la 
OMlatOB de: BfeUtota mtdeate ra San-
O * » U * m dal dia » d»l C f l n m i e mas. 

B a é o w r o de cocKê aic* cea qoa a* - I * e n r? 

i i \ <rr .1 
MONOS n n DIV 

• a • • « • a MHBa •HMiiBa Pte 

»,»r i 

« ta «HM. a la deanaHU > n a a t a a » p o a r e c re»* iteeta»* tagadat «aa M n K j 
Moa r I*» W a t t a m *r iodo* MÜ aatryaiaddt 

BMM toa Ui aearaa «aaaMWMlaa d» aaa daMnaiaarMa laawiai iuMÉB 
y n i f a i «a «urte qae <v« a<re«W al arUrmia It (te! dw»»te> del ti da « M ^ H 
eate aAe ta* U x r a M a a »l*i>ii i »«Un <O<*M a c*a toda» i M a M i a i « • ta H l H 
de U I t a t e w a Acrana. pero Bo ta «a w-rw» qae por de praato pierden te p><Mte 
dad qar paaa • SWUMM AyaaUatewa. y « ta U rnidOn pndri « M H ^ | 
tea de U pérdida detniura de la gnu» «wUackw de t«do tetra gaOiaa t i « • 
palabra qae «a «I BWM de U» caaa» paaan de propáetarVte a anaadalaitaS, 
«r. amo peor que el propio Catado t i Ayantaatienio 

Y no habtaoica de 'tea noernta «nMAaitaa 'de U telortua qae en «1 ra» 
da «aa ao prtwpcr» el rvaaaie m í a «I mal menor para ta raiidad riaqiMI» 
porqar «abid^ «« qa* la capiuUracloa arria al rteco por «lento del UtgUlSM 
ponibte del amlOaramirnlo. 

por lo Qae »* rrdere a OaJda a » bar otro aaaerto qae tanurMbea «I 
M N XV. v. B ii ixr.U. 

K l ^1 M I \ I )l \ ' \ U \ ^ \ 

\yAen t e r m i n a r las c l e p o r t a c i o n f l 

I I n v , cuMii' i i i l n I ) í c l n « l u n i . *r <l i i - i <j>n- n o | m » n nndr 

MADRID W Loa ( 
prrnaa de lioj? cttán 
aâ ntoa tiguientn: 

T Í Debale" 

Drdifa r . artUuIo A» fondo a tratar 
de ta Vry y trflrinalca d» arriendo* rda-

En otro •BritO habla de ta crlaU del 
proredonaUamo. con raféelo a ta crea-
abrid te acaldo tu* el da V . que puede 
decir*,, «I t o t a l ya que de So» M que 
conaiiwijra la corporación aaU caLU» 
racaolea. ano rníersto y el atctldc qae 
*e encuentra en Madrid 

Rata acuerdo d« opcaklón al proyec­
to de Eataioto Oaliego. ta* majr bten 
recibido, por ier e| « por 100 de pue­
blo lucen» opácalo a dicho proyecto 

Anoche deaputa de ta íedAn. el nar­
ro alcalde accidental Bt O»afta Vallfto, 
rUitó a; gobernador cMl 

8e arlad por leléfooo al alcalde pro­
pietario don Jo** cobrrrot de U Barre­
ra que le encuentra en Madrid, para 
qae ranga a «ncargarae ¿ t la Akaldlg 

OniONACIOK DE COMUUOKIB 
OEBTOHAS 

IX'OO M Con e| objeto de coaaii-
u ü r taa enm tajonea geatora; en ta* dia 
Unto* Arnntamteota* de ta peor Inda 
que «ataban formado* po* cono^aM 
exidtM por el artkata » , aaberao ra. 
rka* de legado* gubeTMlirO* cao «I Ob­
jeto de Oerar a «abo aquella aMte. 

Han alde ra coortt tolda i ta* da tal 
Ajuniamirato* de Cargo, otara de Rey. 
fubted* y Ounttn 

tu et de lUtetete =• ao»b<ó pretidra-
te a ta maotira da la taratta mrfcWMl 
de aaaetta «Ota. 

• MMera «e Ajraaia ai trata* «a qa* 

eo toda ta prattacta a* « de It. 
I t r R I l j r j ffjn IMTWCIENCIA 

LOOO id—d AMaa baga da la aMta 

ctón de H 
k* de ta 
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